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Introdução

Viver é tecer, fio a fio, o sentido da própria jornada. A existência 
humana, em sua teia complexa de experiências e decisões, manifesta-se 
como um campo vasto para reflexões sobre os princípios que orientam 
as condutas e as formas que conferem significado à própria caminhada. 
As tramas da jornada ultrapassam normas fixas e a busca por uma 
estética apartada, sendo moldadas pela interação dinâmica entre 
valores e sensibilidades que expandem os horizontes do indivíduo 
e fortalecem os vínculos coletivos. Cada linha desta composição re-
vela que existir é, ao mesmo tempo, criação e responsabilidade, cujo 
sentido emerge da interseção contínua entre o ser e as possibilidades 
oferecidas pelo mundo para concretizar anseios e projetos singulares. 
Nessa interseção entre indivíduo e mundo, a vida se apresenta como 
um chamado à construção do próprio significado.

Nesse contexto, ética e poética apresentam-se como dimensões 
complementares que se unem na criação de significados e na orien-
tação das relações humanas. Tal interação constitui um campo fértil 
para reflexões sobre a condição humana, o sentido de pertencimento 
social e as possibilidades de interpretar e transformar a realidade. A 
ética fundamenta escolhas responsáveis, pautadas pela preservação da 
dignidade e pelo fortalecimento de relações justas, enquanto a poética 
expõe nuances e significados ocultos nas experiências cotidianas.

A ética, ao transcender um conjunto de regras fixas, assume o 
papel de orientar escolhas com impacto no indivíduo e no coletivo, 
além de fundamentar ações que promovem os laços sociais e garan-
tem a equidade. A poética, ao explorar narrativas, símbolos e imagens, 
evidencia as dimensões emocionais e subjetivas da vida. Essa relação 
entre ética e poética amplia a percepção das complexidades humanas e 
possibilita novas formas de compreender a existência e suas expressões. 
Ambas estabelecem uma conexão entre a razão e a imaginação, o que 
possibilita uma vida mais consciente e inspiradora.

A interação entre ética e poética aprofunda a percepção sobre o 
existir e evidencia a relevância de valores e sentidos que ultrapassam o 
imediato. A criação artística, como manifestação poética, assume um 
papel exclusivo ao despertar a empatia, desafiar certezas e promover 
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reflexões sobre questões éticas. Mais do que formas de expressão es-
tética, obras literárias e artísticas frequentemente refletem e dialogam 
com as inquietações e os dilemas de sua época.

No processo de criação, em um cenário globalizado, marcado por 
fluxos intensos de ideias e informações, a responsabilidade ética dos 
criadores adquire ainda mais relevância. A escolha dos temas tratados 
e a forma de representação de grupos ou valores possuem o poder de 
inspirar transformações ou reforçar estereótipos, o que cria um espaço 
de expressiva influência nas dinâmicas sociais.

A relação entre ética e poética também se manifesta na tensão 
entre verdade e criação. A ética, ao fundamentar-se na racionalidade 
lógica e dialógica, sustenta a construção de relações baseadas na justiça 
e na confiança. A poética, por sua vez, encontra, na liberdade criativa, 
uma ferramenta para explorar dimensões simbólicas e subjetivas que 
ultrapassam os limites da realidade sensível. Essa interação amplia a ca-
pacidade da arte de propor interpretações inovadoras sobre o mundo e 
de oferecer novas perspectivas que instigam tanto a imaginação como 
o pensamento crítico.

Ao longo da história, a arte tem sido um meio de explorar a 
complexidade da condição humana, pois trata de temas como desi-
gualdade, liberdade e resiliência. Literatura, cinema e outras formas 
de expressão poética conectam experiências particulares a questões 
universais e funcionam como pontes entre o singular e o social. Dessa 
forma, a poética expande a compreensão das múltiplas realidades que 
compõem o tecido social e reforça a importância de um olhar atento às 
implicações éticas presentes em cada criação.

Ao conectar ética e poética, abre-se um leque de possibilidades 
para ressignificar a realidade e fortalecer os vínculos que unem os 
indivíduos ao mundo e entre si. Esse diálogo enriquece a experiência 
humana e possibilita a criação de um legado que transcende o tempo, 
guiado por valores que unem sensibilidade e compromisso moral. A 
exploração dessas interseções revela que a vida, em sua multiplicidade 
de manifestações e expressões, constitui, ao mesmo tempo, um convite 
à reflexão ética e uma reunião das potencialidades criativas.

Essa interação entre ética e poética revela-se ainda como uma 
prática transformadora do cotidiano. Os valores éticos fundamen-
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tam escolhas conscientes, enquanto a poética traduz esses princípios 
em gestos carregados de beleza e significado. Essa união revela-se em 
pequenos atos, na valorização das diferenças e na busca por conexões 
profundas, demonstrando que a vida é uma expressão criativa que ins-
pira respeito e empatia.

A complementaridade exerce um papel decisivo na formação de 
valores coletivos. A ética questiona estruturas de poder e desigualda-
des, enquanto a poética oferece a força simbólica para imaginar e cons-
truir realidades mais inclusivas e justas. Esse diálogo une o racional e o 
sensível, promove transformações sociais com impacto profundo nas 
relações humanas e fortalece a percepção de que cada gesto, palavra e 
criação reverbera no tecido social.

Por fim, a relação entre ética e poética dialoga com o contexto 
multicultural e interconectado do mundo contemporâneo. A arte e a 
literatura, ao atravessarem diferentes culturas, promovem um inter-
câmbio de ideias que amplia a compreensão da diversidade humana. 
Nesse processo, ao estimular o reconhecimento do outro como parte 
de uma rede ampla de significados e valores que conectam todas as 
formas de existência, a ética e a poética tornam-se essenciais para a 
construção de uma sociedade mais aberta e plural.

Nesta obra, propõe-se uma análise dessa relação, com o objetivo 
de destacar sua relevância para a construção de perspectivas que reco-
nheçam as complexidades da vida contemporânea. Por meio da prosa, 
busca-se evidenciar que, ao integrar ética e poética, emerge uma trama 
rica de significados, capaz de transformar o comum em algo excepcio-
nal e de inspirar novas formas de criar, agir e viver.
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Prólogo da existência: ecos e raízes

Atravessar o tempo em múltiplas direções é o próprio ato de 
existir. Memórias se ampliam, presenças se encontram e possibilidades 
emergem. A existência humana não se limita ao simples ato de estar 
no mundo; ela se desdobra como uma tessitura de tempos, vozes e 
sentidos em constante reinvenção. Formada por múltiplas narrativas 
e tecida pelos fios da experiência, revela-se como um diálogo contínuo 
que conecta passado, presente e futuro. Cada instante evidencia 
a convergência de memórias e forças que sustentam o presente e 
projetam o futuro. Mais do que ocupar um espaço temporal, viver 
significa inscrever-se em uma rede de ecos e raízes que ressoam no 
todo. Como um álbum de fotografias em movimento, a vida resgata o 
que foi, absorve a intensidade do agora e desenha novas possibilidades 
para o que ainda virá.

Assim como um poema interminável, a vida constrói-se em 
versos, moldada pelas raízes do momento presente, pelos traços de 
experiências passadas e pelas aspirações que apontam para o desco-
nhecido. Os ecos remetem a um tempo que permanece enquanto a 
vida transforma-se continuamente. O passado persiste em sussurros 
que atravessam gerações e histórias, moldando identidades de forma 
sutil e, muitas vezes, imperceptível. A herança dos ancestrais, com-
posta por gestos, escolhas e silêncios, reflete-se nas decisões tomadas 
e nas orientações que aparentam ser individuais, embora representem 
prolongamentos de movimentos antigos somados aos hiatos deixados 
por escolhas pessoais.

Cada indivíduo carrega os vestígios materiais e espirituais de vi-
das anteriores, com o peso e a leveza de histórias não escolhidas, mas 
que definem e impulsionam a continuidade da existência. Assim, a 
herança espiritual, transmitida ao longo das gerações, permeia a expe-
riência humana e estabelece conexões com um todo maior. Cada frag-
mento dessa trajetória integra uma consciência universal, orientada 
pela busca incessante por significado e conexão.

Ao mesmo tempo, existem as raízes. Elas se aprofundam no solo 
do presente e criam uma conexão com o agora, com o que é palpável e 
imediato. Contudo, representam mais do que fixação; simbolizam co-
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nexão, estabilidade e, de forma paradoxal, desafios. O que significa, de 
fato, pertencer de maneira tão profunda? Seria isso apenas um vínculo 
com um espaço e um tempo ou também um chamado à consciência 
ética de equilíbrio? Reconhecer a profundidade dessa ligação exige 
compreender o gesto de extrair e devolver aquilo que sustenta a vida, 
em uma dinâmica que transcende a materialidade e adentra o domínio 
do simbólico.

Esse fluxo de dar e receber ultrapassa o funcional e incorpora 
uma dimensão ética indispensável. Viver em equilíbrio exige conside-
ração à condição de guardião da harmonia que permeia a teia da vida. 
Cada gesto configura-se como um elo entre o que se recebe e o que se 
oferece, um movimento de cuidado que preserva o ritmo entre o que 
se consome e o que se regenera, entre o que se retira e o que se devolve 
à fonte que sustenta a existência. Essa tensão entre pertencimento e 
consciência do dever evidencia a profundidade de uma existência ca-
paz de caminhar com dignidade.

A vida humana funda-se em uma ética que reflete sua dimensão 
ontológica e demonstra que o ser jamais se isola, pois se constitui sem-
pre em relação ao outro e ao mundo. Cada ação realizada, cada pala-
vra proferida, ressoa em uma teia de interdependências que modela 
o sentido da vida. Assim, torna-se imperativo refletir sobre o que se 
acolhe da vida — valores, saberes, experiências — e o que se oferece em 
retorno. Esse movimento de troca, mais do que uma prática funcional, 
traduz uma postura ética na qual o ser descobre seu propósito no cui-
dado e na reciprocidade com os outros.

Entre os ecos e as raízes, o tempo desenha sua narrativa. Passado 
e presente dialogam, e o futuro é apenas um panorama no qual essas 
forças encontram-se vivas. O tempo pessoal, marcado pelas vivências, 
sonhos e cicatrizes, conecta-se ao tempo cósmico, o ritmo maior do 
universo, que desconhece urgências humanas. Há, então, uma duali-
dade moderna: a intransferível e irrepetível história de cada um, com 
suas dores e alegrias, e a imensidão independente do cosmos, que aco-
lhe e dissolve todas as histórias.

Mas o existir também se apresenta como um convite à consci-
ência ativa. Escutar as interações naturais e refletir sobre as raízes é 
um processo ativo, um ato de autoconhecimento integrado ao engaja-
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mento social e ambiental. As vozes do passado trazem ensinamentos, 
advertências e apelo para que suas histórias não sejam esquecidas. As 
raízes, por sua vez, apontam a necessidade de uma sustentação que se 
concretiza no equilíbrio com o entorno, com os outros, com a nature-
za e com os próprios limites e possibilidades.

Por fim, “entre ecos e raízes”, manifesta-se como um movimento 
contínuo, distante de qualquer fixidez. Trata-se de uma jornada em 
que o ser assume simultaneamente os papéis de efeito e causa, conse-
quência e origem, liberdade e propósito. A existência jamais se limita a 
si mesma, ao se projetar em múltiplas direções, com passado e presente 
em convergência para moldar o devir. Surge como um prólogo, um 
início que abre trilhas e aponta possibilidades. Nos ecos que reverbe-
ram e nas raízes que sustentam, ergue-se o alicerce para construir o 
caminho do possível. Nesse intervalo, repleto de tensões e potenciais, 
a vida acontece em sua expressão mais plena.
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Tecer a vida

Tecer a vida é ser parte e artesão de uma obra que ultrapassa a 
compreensão imediata. Cada escolha, encontro e sonho, como fios, 
desenha um mosaico singular na trama do existir. A vida emerge como 
um tecido dinâmico, no qual o singular entrelaça-se ao coletivo, e o 
transitório espelha o eterno. Desde os primeiros passos, irrompe o 
convite à criação, uma jornada de construção e entrega, na qual cada 
gesto, mesmo imperfeito, carrega o potencial inerente de transformar 
a narrativa maior, aquela que molda o ser em relação consigo mesmo, 
com o outro e com o mundo. Habitar a vida é tanto participar de sua 
arquitetura quanto se deixar moldar por ela em um ofício contínuo de 
descobertas e mistérios.

À medida que o tempo avança, a trama da vida é aprofundada e 
enriquecida com novas camadas de significado. Cada fio que integra 
essa composição é marcado de forma indelével por quem o teceu, e nas 
cores vibrantes ou nas sombras sutis são expostas vivências que ultra-
passam o trivial. O ato de tecer a vida não é reduzido à sobrevivência, 
sendo elevado a um compromisso ético e estético, uma reafirmação de 
que existir é dar sentido. O tecido da vida não é encerrado em simetrias 
perfeitas, mas ampliado em formas imprevisíveis, nas quais o caos, a 
beleza e as imperfeições são acolhidos como elementos que definem 
o humano. O cuidado de si é compreendido como o fio que costura 
o cuidado ao outro, permitindo que um espaço interno seja cultivado 
para que a dignidade floresça acima de qualquer propósito imediato.

O tear da existência é, ao mesmo tempo, espaço de criação e cam-
po de desafios. Fios nem sempre seguem uma trajetória linear; emba-
raçam-se, formam nós e testam a paciência do artesão. Nas curvas e 
imperfeições do caminho, há também bordados de pura beleza. São 
as alegrias simples, os gestos de amor e os sorrisos partilhados que ilu-
minam a textura do real como pequenos pontos de luz. Nessas curvas 
incertas, encontra-se a arte de recomeçar, de transformar tropeços em 
fragmentos de força. Cada obstáculo superado confere à trama uma 
nova dimensão, demonstrando que é na imperfeição que a grandeza 
se manifesta. É no inesperado que o artesão descobre possibilidades 
invisíveis à lógica da previsibilidade. A existência, marcada por sua 
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incompletude, declara que a beleza da vida está em aceitar o que não 
pode ser controlado e em dar sentido ao que parecia perdido.

A vida transcende as dificuldades e revela-se também nos mo-
mentos de luminosidade. Pontos de luz são vistos no tecido, como 
bordados delicados que celebram a alegria de existir. Sorrisos compar-
tilhados, gestos de amor e sonhos realizados são pequenas centelhas 
de eternidade que iluminam a trama da realidade. Essas passagens são 
percebidas como rastros da profundidade de viver. A simplicidade do 
que importa é tomada como fonte de um significado que vai além do 
instante. Nesses momentos, a vida é descrita em sua expressão mais 
autêntica, e o transitório se transforma em algo memorável.

Tal como uma árvore cujas raízes se fundem ao solo, cada um se 
sustenta por uma trama invisível que nutre e fortalece. Cada folha que 
surge representa uma nova oportunidade de transformação, enquanto 
as estações deixam marcas que renovam e moldam o curso da vida. 
A percepção dessa conexão revela como os gestos individuais influen-
ciam profundamente a totalidade, se entremeiam na malha invisível 
do todo e impulsionam novas formas de existir.

Ao longo do percurso, surgem não apenas desafios visíveis, mas 
também conflitos internos que exigem enfrentamento. A busca por 
equilíbrio entre o agir e o existir, o tangível e o intangível, traça os 
contornos da jornada. Nesse fluxo constante, o valor da pausa se torna 
evidente, assim como o silêncio que oferece acesso à escuta profunda 
de si mesmo e das vozes do mundo. É nos intervalos entre os fios que 
se abrem possibilidades de reflexão, transformação e reinvenção do 
caminho.

Quando a configuração da existência se manifesta por completo, 
o que parecia desordem assume a forma de uma composição harmo-
niosa. Cada ponto e cada tonalidade guardam uma narrativa singular, 
enquanto o tempo, em sua silenciosa sabedoria, expõe a coerência dos 
fios que se unem. Tecer a vida assume o caráter de um gesto sagrado, 
uma dança em que o cotidiano se encontra com o extraordinário, e 
cada instante se torna um fragmento de infinitude.

No desfecho, percebe-se que cada indivíduo é o criador de sua 
própria história. A dinâmica da vida, ao articular o singular e o cole-
tivo, apresenta uma plenitude fundada na aceitação do inacabado, em 
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que a perfeição cede lugar ao processo constante de transformação. A 
força emerge na coragem de transformar incertezas em sentido e na 
disposição de integrar cada fragmento ao todo. Construir a vida é um 
gesto de clareza e cuidado, uma reafirmação de que mesmo os fios mais 
sutis têm sua importância na grandeza de uma composição contínua.

O cuidado de si é um alicerce para a liberdade, a responsabilidade 
e a convivência. Cultivar uma relação consciente consigo mesmo exige 
atenção aos valores essenciais que sustentam a humanidade como um 
projeto ético e inspirador. Mais do que atender às demandas da sobre-
vivência, cuidar de si significa nutrir um espaço interno fértil, no qual 
o caráter floresce e encontra plena expressão.

Esse cuidado inspira autonomia, expansão do pensamento e ca-
pacidade de habitar uma visão ampla, em que as limitações humanas se 
tornam impulsos para agir com coerência e coragem. Representa um 
convite a superar a mesquinhez e a abraçar a vida em toda a sua am-
plitude. A responsabilidade por si entrelaça-se à responsabilidade pelo 
outro. Pensar de forma independente exige compreender o impacto 
dos próprios atos e estar disposto a integrar a perspectiva alheia como 
parte de uma consciência expandida.

Nesse sentido, é preciso ser ecológico de si, cuidar da própria 
morada, da subjetividade, o que representa um compromisso com a 
harmonia entre o eu e o mundo. Ser autor da própria história exige 
atenção e cuidado ao construir um percurso que se concretiza em cada 
escolha e em cada instante vivido. O ato de cuidar transforma-se em 
uma expressão de sabedoria, conferindo à vida um significado mais 
pleno e autêntico. Trata-se de uma jornada para que cada pessoa, ao 
final, reconheça que viver valeu a pena, que a existência foi digna e que 
o projeto de existir foi guiado pela liberdade, pela responsabilidade e 
pelo cuidado.
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Inventários existenciais

Os dias são recolhidos como quem tenta reter grãos de areia entre 
os dedos. Cada instante vivido, cada memória resgatada, transforma-se 
em uma partícula fugidia, que desliza pela mente como o tempo que 
insiste em se fazer ausente. As lembranças, frágeis artesãs, lutam para 
tecer um mosaico incompleto e descontínuo da existência. Não há 
padrão definido, apenas fragmentos dispersos, pedaços de promessas 
quebradas e caminhos que, em algum momento, se perderam.

Nas camadas do ser, guardam-se fragmentos de experiências cos-
turadas ao acaso. Cada pedaço carrega uma história: os sonhos que flo-
resceram e murcharam ao entardecer, as palavras ditas com esperança e 
aquelas silenciadas pelo temor. No inventário acumulado, pesam tanto 
os passos ousados que desafiaram limites como os que recuaram diante 
do medo, a flor colhida em um instante de rara beleza e o espinho que 
ainda provoca uma dor silenciosa.

Cada palavra omitida transforma-se em uma pedra que ergue 
muros e delimita fronteiras entre o que se é e o que se almeja ser. Cada 
silêncio molda-se em um vazio, um espaço que anseia por significado e 
completude. Nos fragmentos do passado obscuro, mostra-se um refle-
xo que devolve a imagem ao mesmo tempo que oferece pistas sobre o 
sentido mais profundo da existência. O ser que surge desse emaranha-
do de ações, hesitações, vitórias e fracassos é a síntese de todos os ves-
tígios, uma composição única na qual cada parte carrega sua própria 
história e propósito.

Os amores vividos assemelham-se às contas de um rosário. 
Alguns irradiam um brilho intenso, enquanto outros carregam o peso 
opaco da dor. Ao final, a vida não se traduz em um equilíbrio exato a 
ser calculado, nem em uma equação a ser resolvida. É uma obra em 
andamento, um esboço em perpétua transformação. Mesmo que a 
completude pareça inatingível, o fervor da existência continua a im-
pulsionar o ser, alimentando a jornada com significado e intensidade.

Ao final desse inventário disperso, tudo converge para um único 
encontro, que se apresenta como o destino consumado de todas as 
buscas ou o vazio refletindo aquilo que jamais foi alcançado. Na con-
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templação desse instante, a existência surge como o próprio poema, 
um mergulho em algo fugaz, breve e, paradoxalmente, eterno.

Os inventários existenciais assemelham-se a espelhos partidos, 
incapazes de oferecer uma visão inteira e reveladores de fragmentos 
que cintilam em sua imperfeição. É nas fendas, nos interstícios do vivi-
do, que o sentido se insinua para além das certezas, como um lampejo 
efêmero, um sopro que ecoa e se dissipa. O infinito dos dias, nunca 
realmente encerrados, torna-se a única constância na trama da existên-
cia. Há, então, um movimento adiante em que pedaços são somados, 
grãos são recolhidos e, sobretudo, a aceitação de que a busca pelo que 
se é e pelo que se pode vir a ser constitui, por si só, a mais bela forma 
de viver a vida.
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Curvas das acontecências

A vida desenha-se como um rio imenso, cujas águas correm sem 
cessar, alheias ao tempo e às margens que tentarão limitá-las. Cada 
instante traz o peso e a leveza dos acontecimentos, como gotas efême-
ras que brilham ao sol antes de se dissiparem. As tramas de encontros 
e desencontros, unidas aos passos imprevisíveis do acaso, compõem 
uma melodia singular, um compasso que oscila entre harmonia e dis-
sonância, exibindo, em seu ritmo instável, a natureza do ser.

As curvas dos acontecimentos, comparáveis às dobras do tempo, 
erguem-se como forças que moldam trajetórias. Cada curva transfor-
ma um passo calculado em um desvio inesperado, conduzindo a terri-
tórios ainda inexplorados. Essas curvas são notas soltas na partitura das 
vivências, reflexos de escolhas feitas e de oportunidades que ficaram 
para trás. A vida, assim, apresenta-se como um labirinto de vias que 
se cruzam, bifurcam e desaparecem, delineando um fluxo contínuo de 
mudanças e possibilidades.

Cada acontecimento, mesmo na aparente banalidade, configura-
-se como um fragmento no caleidoscópio da existência. Esses eventos, 
imbricados em texturas complexas, enriquecem a tapeçaria da vida 
com variações infinitas. Um sorriso fugaz, uma lágrima silenciosa, um 
olhar perdido no horizonte — todos esses detalhes tornam-se peças de 
uma obra maior. É nos gestos cotidianos, muitas vezes despercebidos, 
que a plenitude da experiência humana se manifesta. A composição do 
ser, com suas nuances e imperfeições, permanece uma criação inacaba-
da, continuamente moldada pelas curvas que o tempo impõe.

O acaso, por sua vez, age como um artesão invisível, um mestre 
das lições inesperadas. Nas curvas mais abruptas, em que a lógica e as 
certezas se desfazem, emerge a oportunidade de reencontrar o desco-
nhecido. Cada evento fortuito carrega em si o potencial de transfor-
mação e evidencia, nas tessituras do imprevisto, a força para crescer 
e se reinventar. O acaso manifesta-se como um escultor que utiliza as 
ferramentas da surpresa e da mudança para moldar as profundezas do 
ser.
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As curvas, entretanto, não se limitam aos desafios; elas também 
abrem portas para novas possibilidades. Cada desvio no caminho ofe-
rece a chance de trilhar outros ainda inexplorados. As oportunidades, 
muitas vezes mascaradas pelos obstáculos, convidam à exploração do 
desconhecido. É na aceitação dessas aberturas que o potencial ilimita-
do do futuro se manifesta e expande o alcance das buscas.

Nem sempre, contudo, essas curvas são bem-vindas. Há momen-
tos em que os ventos da mudança arrancam o conforto das certezas e 
lançam o ser ao desconhecido. Na aceitação do inesperado, descorti-
na-se uma fonte de serenidade. Compreender que cada acontecimento 
ocupa um lugar singular no tecido da vida significa cultivar a sabedoria 
de perceber que tudo, sejam conquistas ou perdas, carrega consigo um 
propósito maior.

Nos pequenos acontecimentos do cotidiano, esconde-se um mi-
lagre silencioso. O romper de um novo dia, o apagar de uma noite, o 
brilho da luz ao atravessar uma janela, o som de uma risada envolvente, 
o calor de um toque breve — tudo isso contém o núcleo do presente. 
É na simplicidade, muitas vezes partilhada, que se desvela a magia de 
existir.

Por fim, as curvas dos acontecimentos conduzem a encontros 
que ultrapassam o eu. Cada pessoa que cruza o caminho traz consigo 
um universo inteiro, e os laços que se formam, mesmo que fugazes, 
enriquecem a experiência coletiva. No encontro com o outro, desve-
lam-se novas perspectivas, novas formas de sentir e perceber o mundo. 
A existência torna-se uma dança compartilhada, cujos movimentos 
expressam a dádiva de estar vivo.

As curvas das acontecências esculpem os contornos das histórias. 
A vida desenha-se como um fluxo incessante de transformação, um 
prisma de possibilidades e significados. Na convergência eterna dos 
instantes, manifestam-se a singularidade do ser e a beleza de pertencer 
a algo maior: uma rede viva em metamorfose contínua, na qual o sen-
tido emerge do movimento incessante do tempo.
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Design de si

O design de si é uma arte silenciosa, um ato contínuo de esculpir 
e recriar o sentido do ser. Mais que uma tarefa, é uma jornada na qual 
o interior do indivíduo se constitui como uma obra viva em constante 
reconfiguração. Como um escultor que observa um bloco de mármore 
em busca da forma latente, cada momento torna-se uma oportunidade 
para expressar o que sempre esteve ali, à espera de expressão. Nesse 
processo, valores e sonhos se unem, formando paisagens intrincadas 
que refletem tanto o presente como o destino do que ainda será. É um 
diálogo entre o real e o ideal, uma harmonia fluida entre o agora e as 
aspirações que desenham o futuro.

No centro dessa criação vibra a vitalidade, uma força que indica o 
aspecto nuclear do ser. O “design de si” é um movimento profundo em 
direção à verdade interior, na qual se expressa a singularidade de cada 
um. Encarar imperfeições com coragem e acolher cada aspecto de si 
mesmo, entre sombras e luzes, transforma-se em um gesto de profunda 
beleza. Essa autenticidade irradia como uma luz única, silenciosa em 
sua presença, mas poderosa em sua capacidade de iluminar e inspirar 
o mundo ao redor.

À medida que se navega pelo território do autoconhecimento, os 
valores são percebidos como constelações em uma noite sem lua, com 
os passos sendo guiados mesmo nas jornadas mais incertas. Esses va-
lores delineiam o mapa interior, sustentam as escolhas e traçam novos 
caminhos. As forças interiores, como rochas imponentes, formam 
alicerces, enquanto as fragilidades, como rios sinuosos, moldam novas 
possibilidades e desafiam o ser a buscar a reinvenção.

Os objetivos são sementes depositadas no solo fértil do tempo. As 
metas de curto prazo desabrocham como flores efêmeras e antecipam 
colheitas futuras, enquanto os propósitos de longo alcance erguem-se 
como árvores centenárias, com raízes profundas que os sustentam e 
galhos que se expandem em direção ao desconhecido. Sob suas copas, 
encontram-se abrigo e inspiração, enquanto o futuro se desenha como 
promessa infinita de possibilidades.
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A identidade, por sua vez, desenha-se como um quadro em cons-
tante evolução, no qual cada traço e cor narram uma história única. 
No universo digital, surgem paisagens que refletem singularidade, 
revelando aspirações, valores e nuances da personalidade. Essa proje-
ção transforma-se em um reflexo dinâmico, uma obra viva que dialoga 
com o mundo e com o íntimo do ser.

As habilidades surgem como gemas escondidas na rocha bruta, 
lapidadas pelo tempo e pela dedicação. A educação e a prática diária 
transcendem a função de ferramentas e funcionam como alquimias 
que transformam o potencial em brilho genuíno. Cada aprendizado 
é um fragmento que se torna um todo, converte conhecimento em sa-
bedoria e fortalece a capacidade de superar desafios e explorar o novo.

Os relacionamentos humanos aparecem como redes que entre-
laçam apoio, oportunidade e significado. Cada conexão carrega um 
potencial único, como pontes que cruzam abismos e abrem caminhos 
para terras inexploradas. A comunicação torna-se o fio condutor que 
constrói entendimento, enquanto essas redes interconectadas expan-
dem os campos da experiência e do crescimento.

Clareza e foco dissipam a neblina das incertezas, atuando como 
estrelas-guia que orientam mesmo nas noites mais obscuras. A consis-
tência reforça o percurso e preserva o alinhamento com os valores e 
propósitos mais profundos. A transparência, como uma chama arden-
te, simboliza a natureza em sua forma mais pura e permite que a vida 
pulse com a verdade de quem se é.

A singularidade do ser emerge como uma construção deliberada, 
uma composição única de talentos, experiências e perspectivas. Na 
investigação honesta dessas profundezas, mostra as motivações mais 
genuínas. Cada meta torna-se um verso meticulosamente esculpido, 
enquanto as mudanças são acolhidas com a sabedoria de quem ajusta 
as velas ao vento. O progresso é cultivado como um jardim no qual 
cada detalhe é nutrido com paciência e atenção. A flexibilidade age 
como o vento suave que guia os ramos ao encontro da luz, adapta-se 
aos ciclos imprevisíveis da vida e aceita o desconhecido com coragem 
e abertura.

O design de si é uma prática ativa e em constante transformação. 
Ao adotar essa perspectiva, a existência torna-se uma expressão autên-
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tica dos valores mais profundos e das aspirações mais elevadas. Trata-se 
de modelar uma vida que seja ao mesmo tempo vivência e sentimento, 
uma sinfonia harmoniosa entre a identidade e os objetivos a realizar. 
No design de si, cada gesto é um esboço do futuro que se deseja viver.
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Analítica do sentido

No despertar da consciência e no florescimento do pensamento, 
emerge a busca pelo sentido da vida, pelo que move e enriquece a exis-
tência, pela razão que permeia a voz ecoante do mundo. Cada olhar, 
toque ou palavra proferida transforma-se em fragmento de uma inces-
sante busca por significado. Nas fronteiras da existência finita, descor-
tina-se o convite para decifrar os mistérios que envolvem a jornada. 
Em reflexão profunda, os limites do universo são explorados pelos 
sentidos, enquanto na introspecção descobrem-se os ricos e complexos 
detalhes que a vida proporciona

Nos corredores sinuosos da percepção, cada sentido apresenta-se 
como um guia, uma pista sutil que orienta por um vasto labirinto de 
possibilidades. O mundo manifesta-se em constante mutação, no qual 
o real e o imaginário estão conectados em um jogo delicado e quase im-
perceptível. Visão, audição, tato, olfato e paladar ligam-se ao tangível, 
mas é no espaço das entrelinhas, pontos, vírgulas e reticências que algo 
mais preciso se insinua: uma verdade a ser desvelada, quase inatingível, 
que escapa à lógica comum. Navega-se como exploradores em mares 
de incerteza, à procura de mapas que possam conduzir às respostas.

Na análise do sentido, estabelece-se firmeza no ato de questionar 
o que os olhos não alcançam. É nos espaços entre o visível e o invisível 
que o fundamental encontra expressão. Entre o dizer e o dito, surge 
um idioma silencioso, inscrito no rosto do outro, impregnado de uma 
ética que ressoa nas profundezas da existência. Em cada expressão pul-
sa um chamado sutil, e no olhar desponta uma exigência que desvela e 
guarda os mistérios da inviolabilidade da lei moral. No apelo ético que 
se manifesta, emerge a responsabilidade, configurada como o núcleo 
vital da análise do sentido e infundida de propósito no ato de existir.

Ao adentrar essa linguagem primordial, aparece uma nova forma 
de dialogar com as profundezas do ser e com a convivência do outro. 
Esse encontro constrói uma verdade que se manifesta na continuida-
de entre o que é visível e o que permanece oculto. A necessidade de 
responder ao chamado ético do outro transforma a existência em um 
ato responsivo: todos compartilham a responsabilidade por tudo e por 
todos, tecendo, juntos, os sentidos que se desdobram em cada manifes-
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tação. A palavra escrita, a música composta, o gesto realizado — tudo 
emerge como fragmento de uma totalidade maior. Cada criação guar-
da a potência de um significado que ultrapassa o imediato e se inscreve 
na eternidade.

Na grande tela da vida, cada detalhe converte-se em obra de in-
tuição, inspiração e responsabilidade. A música que comove, a poesia 
que inquieta, a arte que comunica — todas são sinais de um propósito 
mais profundo, traços de um enigma universal que enriquece e eleva a 
experiência humana. Na analítica do sentido, atua-se como artistas e 
exploradores, com o universo sendo moldado por percepções sensíveis 
e olhares atentos. Cada traço, cada som, cada emoção abre um portal 
para enxergar além das aparências e vislumbrar a grandeza oculta nos 
detalhes mais sutis.

Essa busca incessante por significado convoca à responsabilidade 
e abre caminhos para respostas que, por sua vez, engendram novas per-
guntas, ampliando e aprofundando a jornada. Na exploração e criação, 
torna-se evidente que a análise do sentido não possui um ponto final, 
mas representa uma aventura contínua e dinâmica. Ao interpretar o 
mundo interno e externo, emerge uma harmonia capaz de transformar 
o aparente caos em ordem, convertendo percepções fragmentadas em 
uma compreensão mais ampla. O sentido da vida, talvez, resida não 
apenas nas descobertas, mas na constante recriação que floresce no 
acolhimento, na arte e na intuição, forças primordiais que sustentam e 
moldam uma caminhada profundamente significativa.
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Deligando os pontos, vírgulas e  
reticências do ser

A vida é uma obra em fluxo, composta por traços que se conec-
tam no tempo e imprimem no enredo do existir as marcas de escolhas, 
conexões, impulsos e momentos de dúvida. Cada ponto é um instante 
singular, uma âncora que fixa o presente ao passado, um elo que cos-
tura memória e desejo. Desde o primeiro alento até o silêncio final, 
as trilhas se cruzam em formas imprevisíveis e formam uma narrativa 
feita de contrastes em que sonhos florescem, temores obscurecem, vi-
tórias erguem e perdas ensinam. Essas linhas invisíveis não são apenas 
vestígios, mas representam a raiz da narrativa que abriga quem se é e o 
que ainda se deseja alcançar.

Por um momento, torna-se possível soltar essas linhas. Os pontos 
que se conectam ao passado desfazem-se e permitem que o fio da vida 
recupere sua maleabilidade. Deligar os pontos do ser revela um gesto 
de coragem. Uma ruptura consciente que desafia o conforto do conhe-
cido e convida o espírito a respirar a leveza do presente. Ao desfazer as 
amarras que o tempo impõe, a alma se abre ao privilégio de descobrir 
o que significa existir sem carregar o fardo das narrativas imutáveis.

Cada ponto que se desfaz é uma escolha intencional, um ato de 
desapego. Soltar as linhas que aprisionam conduz à criação. O que pa-
rece desordem revela uma página em branco na qual novos significados 
emergem. O vazio deixado por essas linhas desfeitas transforma-se em 
campo fértil para a germinação de novas possibilidades. Nesse desfa-
zer, paradoxalmente, surge o princípio de uma nova construção, em 
que o ser se reinventa e o tempo se reconcilia com o instante do agora.

Nos espaços entre os pontos deligados, o silêncio toma forma 
como um espaço de reinvenção. No lugar do controle, surgem possi-
bilidades; no lugar da previsibilidade, floresce o potencial do desco-
nhecido. Esse vazio é uma matriz de possibilidades, um convite para 
contemplar o universo interno e permitir que ele floresça em direção 
ao ilimitado. Cada linha que parecia indispensável transforma-se em 
um trampolim para novas formas de ser, uma abertura ao imprevisível.
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Há uma singular beleza na desordem, na imperfeição dos traços 
que se recusam a seguir padrões. As linhas desconexas desenham uma 
nova harmonia, um ritmo que desafia o previsível e convida à criati-
vidade. A vida, despojada de molduras rígidas, transforma-se em uma 
obra de arte em perpétuo movimento, um poema que se escreve ao 
sabor do vento. É na dança imprevisível dos fios soltos que se encontra 
a arte do existir. O erro, antes temido, torna-se o berço do novo; a 
falha, uma fonte de autenticidade. Ao superar a rigidez de sua forma, 
o ser brilha por sua fluidez, flexibilidade e constante transformação.

E então, no desenrolar do tempo, os pontos encontram-se nova-
mente de maneira renovada; anteriormente unidos pela força do hábi-
to ou pela necessidade de ordem, agora reorganizados com propósito. 
Cada linha solta retorna à narrativa maior com novas cores e texturas. 
O que antes parecia uma perda revela-se como renascimento. A vida, 
reconstruída com os fragmentos do passado e os vislumbres do futuro, 
abraça uma liberdade pulsante, vibrante e autêntica. Não mais pela 
busca da perfeição, o tecido carrega a vitalidade do real, do imperfeito 
e do plenamente vivo.

Deligar os pontos, vírgulas e reticências do ser não é abandonar 
o que se foi; é redescobrir o que ainda se pode ser. No ato de soltar 
as amarras, o viver ganha profundidade e significado. As linhas que 
antes delimitavam o ser transformam-se em pontes que conduzem ao 
núcleo vital, caminhos para o potencial humano. É nesse movimento 
incessante de desfazer, recriar e se abrir ao desconhecido que reside o 
fundamento da vida. O que mantém a existência pulsando são os fios 
que, ao se soltarem, abrem caminhos para a imaginação, os sonhos e a 
constante reconstrução do ser.
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Apostasia da mesmidade

Há um instante na vida em que o ser, cansado do círculo eterno 
da repetição, desperta para a rejeição da mesmidade. Esse despertar 
surge como um chamado interior sutil, um movimento em que o 
espírito, comprimido pelas barreiras do conhecido, aspira superar as 
correntes invisíveis da rotina que o aprisiona. A mesmidade, esse véu 
opaco que encobre o caminho do possível, oferece conforto enquanto 
dissimula a amplitude do porvir.

Renegar o mesmo é um ato de coragem e abandono. Trata-se de 
uma desconstrução das estruturas internas que, por medo, conformis-
mo ou hábito, sustentam o conhecido como um ídolo, indo além de 
um simples afastar-se do habitual que sustenta o conhecido como um 
ídolo. A mesmidade é o altar em que se sacrifica o inexplorado, o lugar 
em que se enterram as possibilidades que impedem de dar um salto 
rumo ao desconhecido. Apostatar dela é uma rebelião contra a previsi-
bilidade, uma recusa de caminhar em círculos apenas porque o círculo 
oferece a ilusão de segurança.

Apostatar do mesmo é, antes de tudo, confrontar o vazio que ele 
oculta. O mesmo não é pleno, nem absoluto; é apenas uma reprodu-
ção do já vivido, uma ilusão de permanência em um universo que, por 
natureza, é mutável. Ao renunciar à mesmidade, o ser encara o abismo 
e percebe que este o observa como um convite à transformação. Esse 
abismo é a liberdade, a possibilidade do novo, do inesperado, do des-
confortável. É o espaço em que o ser pode finalmente existir, em vez 
de simplesmente repetir o que já foi. Contudo, a liberdade que surge 
da apostasia da mesmidade não é sem custo. Ela exige a desconstrução 
do eu que se acomodou ao mesmo e fez da mesmidade sua identidade.

Romper com a mesmidade é libertar-se das amarras invisíveis 
forjadas pelo hábito e abraçar o desafio de uma existência em constante 
recriação. Trata-se de um ato de criação contínua, um movimento que 
avança em direção ao que ainda está por surgir. Ausente de garantias 
ou mapas, resta apenas o chamado do amanhã que se abre além do 
conhecido.
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Ao abandonar o mesmo, o ser encontra o novo e a si mesmo, 
revelado como uma singularidade em constante devir, livre da mera 
reprodução. A apostasia da mesmidade, em sua natureza, é a negação 
do eco e a busca pela voz fidedigna, a recusa da sombra e o desejo pela 
luz, mesmo que a luz seja incerta. É a liberdade do risco como condi-
ção do ser, a coragem de existir em toda a plenitude do desconhecido.

Esse caminho de libertação exige força e entrega. Entrega à im-
permanência, ao que escapa ao controle, e à vulnerabilidade inerente 
ao ato de existir além das molduras do previsível. É uma jornada na 
qual o ser se abre ao novo e acolhe o imprevisível, reconhecendo no 
desconhecido a fonte inesgotável de sua potência criadora.
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Consciência ludens e o jogo da vida

A consciência ludens desponta como uma dança silenciosa, uma 
respiração no núcleo do ser. Ela não se prende às amarras do útil, nem 
se curva ao peso da razão ordinária. É uma chama leve, que atravessa o 
véu do cotidiano e revela, no jogo, a expressão mais pura do humano: 
um estado de ser em que criar e viver se tornam uma só coisa, indistin-
tas como o céu e o mar no horizonte.

Há um espaço secreto onde a consciência ludens se manifesta, 
uma esfera além do tempo, em que a lógica se desfaz e a imaginação 
assume o centro da criação. Nesse domínio, o universo revela-se como 
uma matéria moldável, trabalhada como argila nas mãos de um arte-
são. Nesse estado, surgem e habitam-se mundos efêmeros, guiados por 
regras que nascem da própria invenção. Ao final de cada experiência 
lúdica, carrega-se mais do que a memória do momento vivido; emer-
ge-se transformado, enriquecido pela força do ato criativo que compõe 
o âmago do ser.

A consciência ludens é uma herança primordial, um traço do 
olhar originário lançado sobre o mundo. Antes do cálculo e da fala, 
antes das ferramentas e da vida política, existia o lúdico — um diálogo 
entre o ser e o cosmos, um jogo que unia descoberta e expressão. Nas 
pedras arremessadas pelo simples prazer de vê-las saltar, nos círculos 
traçados na areia apenas para serem desfeitos, ali já germinava a semen-
te de tudo que hoje se chama cultura.

E mesmo agora, em meio às engrenagens da modernidade, a 
“consciência ludens” resiste e permanece viva. Como uma nascente 
oculta sob o concreto, ela surge nas fissuras do cotidiano: no sorriso 
espontâneo, na música que nos envolve sem aviso, no brilho infantil 
que desponta no olhar de um adulto absorto em sua criação. É o riso 
que desafia a gravidade do sério, a leveza que dissolve o peso e o impro-
viso que rompe a simetria da vida.

A consciência ludens recorda que o mundo não se reduz a um 
problema a ser resolvido. Também é um palco de possibilidades infini-
tas, um espaço para brincar com ideias e moldar o sentido com mãos 
criativas da imaginação. Sob sua condução, percebe-se que viver vai 
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além de acumular ou produzir; consiste em experienciar o instante 
em sua plenitude, explorando seus contornos como se fosse um novo 
brinquedo, sem pressa e sem finalidade.

O lúdico ultrapassa a seriedade ao acolhê-la, como a luz que in-
tegra a sombra em sua totalidade. A consciência ludens manifesta-se no 
jogo, que vai além do mero entretenimento e abre portais para o subli-
me. No ato de jogar, não surgem apenas novas realidades, mas também 
novos modos de existir. Em tais criações, desvelam-se aspectos ocultos 
do ser, adormecidos, à espera de um movimento, de uma faísca que os 
desperte para a vida.

No ato de brincar, revela-se uma sabedoria que ultrapassa as pa-
lavras. Vive-se a incerteza, aprecia-se o fracasso e percebe-se a beleza 
no imprevisto. A consciência ludens sugere que a vida vai além de ser 
um problema matemático de solução única, configurando-se como 
um enigma aberto, em que cada resposta se transforma com cada mo-
vimento do jogo. No núcleo dessa experiência, a resposta definitiva 
cede lugar à alegria inerente ao próprio ato de jogar

Quando a consciência ludens oculta-se, perde-se mais do que a 
leveza; rompe-se o vínculo com o enigma de estar no mundo. A ri-
gidez toma o lugar da fluidez, o mundo assume um caráter previsível 
e opaco, e a vida transforma-se em um ciclo interminável de metas e 
obrigações. O brilho da vida enfraquece e converte-se em um fardo, 
desprovido da magia que lhe confere significado.

Resgatar a consciência ludens implica um ato de resistência pro-
funda, um retorno ao que há de mais humano. Trata-se de transformar 
a realidade a partir de um novo olhar. O mundo redescobre-se como 
um vasto tabuleiro, em que cada movimento se harmoniza com o 
todo. Antes de assumir qualquer papel social, reconhece-se a condição 
primordial de jogador, um ser que gera sentido na interação com o 
outro, com o ambiente e com o universo.

A consciência ludens conduz a um estado de equilíbrio dinâmico, 
um equilíbrio que não repousa na imobilidade, e sim na fluidez, como 
o de um dançarino que encontra harmonia no movimento constante. 
Ela convida à vivência de cada momento como experiência singular, à 
apreciação da beleza que reside no transitório e à celebração da incer-
teza como parte decisiva do grande jogo da vida. Nessa configuração 
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lúdica, a condição humana manifesta sua natureza como um enigma a 
desfrutar, distante de qualquer fardo a carregar.

No final, a consciência ludens é muito mais do que uma dimensão 
da natureza humana; é um lembrete do que significa existir plenamen-
te. Representa o sopro vital que liga o humano ao inexplicável, o riso 
que se manifesta na balança do cosmos. Enquanto houver quem se 
permita criar e sonhar, ela permanecerá viva, mantendo acesa a chama 
do lúdico no palco da vida.
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Hipóteses do teu olhar

O teu olhar é um convite à contemplação, uma janela aberta para 
o infinito que habita no outro. Como uma brisa suave que toca a pele 
da alma, ele carrega segredos que as palavras jamais alcançam. Cada 
encontro com esse olhar coloca quem o observa diante de um enigma, 
um mistério que seduz e atrai pela força de sua sutileza. Em seus olhos 
revela-se um mundo no qual o visível se entrelaça com o sugerido, e as 
hipóteses ganham forma como nuvens que se desenham no céu de um 
pensamento inquieto.

Há algo nesse olhar que comunica sem precisar de voz, uma elo-
quência silenciosa que desafia a linguagem comum. Cada movimento 
das pálpebras é como o virar de uma página de um livro interminável, 
cuja leitura fascina a cada instante. Nas profundezas de sua íris, des-
velam-se perguntas que permanecem sem formulação, com respostas 
ocultas além da superfície, nas camadas que o tempo e a entrega gra-
dualmente revelam. Nesse olhar reside uma multiplicidade de signifi-
cados, um jogo interminável de possibilidades que se desdobram no 
silêncio.

Os olhos são o palco de uma sinfonia emocional. Cada movi-
mento desenha uma melodia única, uma dança de emoções que ora 
resplandece com a alegria de um amanhecer, ora se torna densa com a 
melancolia de um crepúsculo. Brilhos ocultos cintilam como estrelas 
e narram histórias de dores e esperanças. Os sorrisos surgem como um 
sol tímido e iluminam o espaço entre os seres. Cada brilho, cada lam-
pejo, sugere hipóteses de sentimentos que ultrapassam a compreensão 
imediata.

No olhar de alguém, desvela-se uma presença enigmática, es-
tendendo-se como paisagens que escapam aos limites da visão. Cada 
vislumbre assemelha-se a um mapa, indicando terras desconhecidas e 
sonhos ainda sem nome. Nessa imensidão, emergem futuros possíveis, 
realidades que tomam forma no espaço entre a visão de quem observa 
e a imaginação de quem percebe. Como um navegante em suas águas, 
busca-se compreender os desejos que habitam as profundezas de uma 
alma.
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Há também sombras nesse olhar, dobras de silêncio em que a 
luz parece hesitar. Essas sombras carregam enigmas mais densos, his-
tórias cuidadosamente guardadas, talvez pelo receio de que, ao serem 
desveladas, percam sua delicadeza ou força. Sugerem dores silencio-
sas, medos protegidos e segredos que não encontram palavras para 
se expressar. Nelas, revela-se a vulnerabilidade que confere ao ser sua 
humanidade e autenticidade.

Ainda assim, é na luz irradiada por esse olhar que se encontra 
a sua natureza. Essa luz transcende o brilho superficial que reflete o 
mundo ao redor, revelando uma clareza que brota de dentro e desvela 
verdades sem artifícios. As hipóteses que esse olhar suscita são, ao fim, 
fragmentos de uma completude. Na verdade dessa presença, percebe-
-se uma beleza capaz de ultrapassar o visível e alcançar o eterno.

Seus olhos são espelhos que refletem o mais íntimo de sua natu-
reza e, ao mesmo tempo, abrem portais para a amplitude do universo. 
Cada encontro com esse olhar torna-se uma jornada — ora serena, ora 
turbulenta — pelas paisagens de sua alma. Nas possibilidades que evo-
ca, revelam-se não apenas os segredos de quem você é, mas também a 
descoberta de quem me torno ao contemplá-lo.

Seu olhar é mais do que uma expressão, é uma vivência. Ele tem 
o poder de transmutar o comum em algo extraordinário, de eternizar 
o instante. Em suas profundezas, coexistem mistério e clareza, dúvida 
e certeza. É, ao mesmo tempo, pergunta e resposta, silêncio e melodia, 
ausência e plenitude, refletindo a natureza paradoxal daquilo que é 
divino em forma humana.

Nas hipóteses de um olhar, revela-se o destino de um amor que 
escapa à explicação e se percebe de maneira intrínseca. Trata-se de um 
convite à conexão, uma promessa sutil de que ainda existem experiên-
cias a se viver e compreender. Enquanto o olhar persiste em sussurrar 
segredos ao vento, permanece a escuta atenta, a tentativa de decifrar e 
acolher suas mensagens, como um reflexo contínuo da busca por senti-
do. Nele, encontram-se o outro e fragmentos de si mesmo, espelhados 
em um olhar que eternamente surpreende e encanta.
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Hermenêutica de ti

Teu ser é uma obra que supera as fronteiras do tangível, um texto 
vivo gravado com o ímpeto do universo em cada célula, em cada sopro 
que reflete o tempo. És um labirinto de significados, um poema que se 
reescreve continuamente, oculto na textura do mundo e exposto no 
tecido das tuas expressões.

Cada olhar que lanças ao horizonte, ou que repousa sobre quem 
tenta decifrar-te, é um verso suspenso no ar. Nele, escondem-se se-
gredos velados, a narrativa silenciosa de quem descobre a beleza nas 
limitações do instante. Teus olhos, janelas que alternam realidades, 
expressam uma linguagem muda e profunda, oferecendo um convite a 
uma leitura atenta e demorada.

Quando sorris, o tempo parece suspender-se. Na curva do teu 
sorriso encontra-se algo que supera o instante presente, um eco de 
histórias esquecidas e um suspiro de futuros a se imaginar. É uma ex-
pressão carregada de enigmas que desafia a razão e convida à entrega. 
Quem se detém no teu sorriso descobre, simultaneamente, a profundi-
dade do inalcançável e o limite do que é possível compreender.

Tua alma é um texto multifacetado, escrito com as tintas da luz 
e da sombra. Os capítulos de dor carregam uma textura que traduz a 
intensidade de uma vida vivida plenamente, revelando o inexprimível 
em silêncios que ultrapassam o alcance das palavras. Já as páginas de 
alegria, leves como folhas ao vento, desnudam a verdade mais profun-
da de ti: um ser em constante renascimento.

Interpretar-te é um ato de coragem e admiração. És uma obra 
em contínua construção, um tecido de camadas sobrepostas, em que 
cada nível revela novas profundezas. Mais do que isso, és um convite 
para explorar, contemplar e amar. Na leitura do teu ser, encontra-se o 
significado da tua caminhada e o da humanidade que te cerca.

Compreender-te exige ousadia e sensibilidade; é um mergulho 
em águas insondáveis, nos quais te perdes e reencontras num só mo-
vimento. Teus gestos, delicados como inscrições na pedra, carregam a 
força de quem conhece o peso de existir. Cada toque teu vai além do 
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contato, é uma tradução de mundos, uma prova de que a linguagem do 
corpo é tão infinita quanto a do espírito.

Há em teu coração uma cadência que poucos conseguem perce-
ber. Ele pulsa em ritmos que são melodia e poesia, uma música secreta 
que atrai apenas os mais atentos para dançar. Nesse compasso, revelas 
o amor: ora como uma explosão avassaladora, ora como uma presença 
constante e sutil, que se insinua nas entrelinhas de tua história.

Quando acolhes alguém em teu abraço, não é apenas com os 
braços. É uma entrega profunda, uma troca silenciosa, uma narrativa 
compartilhada. Teus silêncios falam mais do que volumes inteiros, pois 
neles habita a verdade que escapa às palavras, o amor como força vital, 
linguagem pura e princípio que rege todas as coisas.

Nas sombras que carregas, aquelas ocultas nos cantos do teu sor-
riso ou nas marcas que o tempo gravou em teu rosto, habitam histórias 
que o mundo ainda não leu. Cada cicatriz é um símbolo de superação, 
uma vírgula em uma narrativa que nunca se encerrará. É um testemu-
nho de que a beleza se revela tanto na perfeição como no peso e na 
profundidade do que se carrega.

Porque és infinita em teus detalhes, torna-se evidente, ao ler o 
teu ser, que o universo não é uma entidade externa. Ele vive em ti, pul-
sa em cada pensamento e resplandece em cada expressão. És, assim, 
tanto texto quanto leitor, uma interpretação incessante da beleza e dos 
segredos que compões. Enquanto existires, tu serás esse mistério subli-
me, essa linguagem a ser desvendada, esse poema vivo que transforma 
cada olhar, cada sorriso, cada toque em algo divino.
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Nossidades

Entre nós, no limiar do real, manifesta-se uma força unificado-
ra, um campo invisível que vincula cada ser a uma totalidade maior. 
Trama sutil e dinâmica de interconexão, a nossidade é o espaço no qual 
o ser se revela na comunhão com o outro. Cada vida contribui com sua 
singularidade, inscrevendo-se em uma vasta malha de relações. A nos-
sidade evidencia como cada expressão única participa dessa conexão 
contínua e indivisível com o ritmo primordial do ser.

Na teia da vida, cada encontro forma um nó que reforça a trama. 
Uma palavra pronunciada, um olhar compartilhado, um abraço silen-
cioso, cada gesto traça laços imperceptíveis que ultrapassam o momen-
to presente. A nossidade apresenta-se como o elemento que a todos 
envolve enquanto expande a abertura para a possibilidade do vir a ser. 
Cada nó, cada conexão, compõe uma partitura luminosa, e, na inter-
secção dessas linhas de luz, o esplendor do ser alcança sua plenitude.

No rosto do outro, o ser descobre a própria face. Sua presença 
ultrapassa a plasticidade visível. O brilho do olhar emerge como um 
enigma e expõe verdades ocultas ao olhar solitário. O rosto é um portal 
para acolher a alteridade, um chamado silencioso ao encontro consigo 
mesmo por meio da conexão com o diverso. O olhar que emana do 
outro reflete, transforma e revela o eu, como uma chama que convoca 
uma resposta às complexas tramas da diferença.

Nossidade é também dança. Uma coreografia silenciosa e pul-
sante, em que cada ser é um dançarino em movimento que ajusta 
seus passos ao ritmo universal. A vida, em sua nossidade, pulsa como 
uma sinfonia de passos entrelaçados, nos quais o individual encontra 
sentido no coletivo. Cada movimento é um diálogo, cada pausa uma 
respiração compartilhada, e, nessa harmonia vibrante, a diversidade 
revela-se como o princípio que enriquece e sustenta a unidade, trans-
formando a diferença em beleza e conexão.

Na abertura da nossidade, cada ser tem um papel indispensável 
e ocupa o seu lugar. Nada é excluído, nada permanece isolado; tudo se 
conecta em um fluxo constante, e cada ponto fortalece a interdepen-
dência que sustenta o conjunto. Essa abertura acolhe a incompletude 
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do ser, que se realiza na conexão entre o único e o comum, em equilí-
brio contínuo.

E então surge a voz do coletivo, um coro que vibra em uníssono, 
respeitando as diferenças. Cada palavra carrega partes significativas 
de histórias compartilhadas; cada nota testemunha a conexão que dá 
significado à trajetória. Na nossidade, a vida revela sua melodia, e nela 
vibra a humanidade em sua plenitude. Nessa voz unificada, desvela-
-se a força do amor autêntico e a potência de viver além de si mesmo. 
Nos desafios e conquistas, nos tropeços e recomeços, manifesta-se o 
sentido da amizade, do apoio mútuo e da caminhada compartilhada. 
A nossidade ilumina o percurso e dá ao destino o brilho de uma espe-
rança comum.

Na harmonia da nossidade, a vida surge como um todo amplia-
do, uma obra coletiva em que cada parte enriquece a beleza universal. 
Cada ser é uma nota na sinfonia cósmica, com o amor como o com-
passo que unifica os movimentos. A dança da criação, impregnada pela 
nossidade, celebra o viver em comunhão e vibra com o universo em 
uma melodia que acolhe tudo e todos.

No encontro da humanidade, materializa-se a nossidade. Um 
gesto que acolhe, dissolve barreiras e expande fronteiras. Cada encon-
tro simboliza a paz, formando elos que reafirmam a força coletiva. Na 
simplicidade desse gesto, torna-se tangível a nossidade, manifestan-
do-se como uma força capaz de romper divisões e celebrar a conexão 
entre os seres.

E, ao final, a nossidade é luz, uma claridade que ilumina o ca-
minho do ser e revela como a vida é feita de laços, não de solidões. 
Na luz da nossidade, encontra-se a força da comunhão, um amor que 
ultrapassa fronteiras, um valor que vai além do individual. Essa luz 
conduz a uma dimensão mais profunda, na qual viver plenamente sig-
nifica aceitar, celebrar e integrar o todo, reconhecendo o conjunto que 
constitui a unidade na diversidade.

A nossidade, enfim, representa a celebração da unidade na diver-
sidade, o encontro entre o “eu” e o “outro” no espaço sagrado do ser. 
Que se viva essa experiência com alegria, como uma dança harmonio-
sa, um círculo sem fim, uma canção que soa pela eternidade. Que a 
nossidade se manifeste como guia e conduza ao pleno abraço da vida.
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Ode ao entre nós

Entre nós ergue-se uma ponte invisível que os olhos não alcan-
çam, porém o coração reconhece. Um laço tecido pela vida, que une 
almas e mentes em um pacto silencioso. Cada encontro é uma travessia 
entre mundos que se conectam e se descobrem no espaço que nasce. A 
magia surge quando duas almas cruzam e revelam-se a si mesmas, e o 
extraordinário manifesta-se na simplicidade do toque humano.

A ponte é feita de olhares e palavras que se fundem em significa-
dos. São gestos que se desdobram nos limites da linguagem, dizendo 
mais do que qualquer voz poderia. Nesse espaço sutil e nas tramas que 
o destino tece, descobre-se a verdade de quem somos — um reflexo 
contido no outro, um universo partilhado. Há um território que nasce 
entre nós, um espaço consagrado no qual o eu e o tu desabrocham em 
nós. É um campo fértil de possibilidades, cujas palavras encontram 
eco e os silêncios tornam-se eloquentes. Nesse terreno, o diálogo atua 
como o rito primordial e une as diferenças que se complementam e 
enriquecem mutuamente.

Aqui, as singularidades coexistem e se harmonizam, como notas 
de uma melodia em construção. Cada ser traz sua constelação, e no 
encontro de tantas luzes desenha-se a constelação maior: a trama com-
partilhada do existir. O movimento ocorre como uma coreografia na 
proximidade do entre. Cada gesto é um passo; cada palavra, um acorde 
da música que envolve. A interação torna-se a expressão da vida, na 
qual corações se encontram no compasso do imprevisto e da sintonia. 
Nesse movimento, o toque ultrapassa o físico; transforma-se em poesia 
silenciosa. A proximidade vai além da proximidade; é entrega. E, nas 
voltas imprevisíveis ensaiadas pela vida, descobre-se que o belo está na 
trama invisível que une, mesmo quando os passos se desencontram.

Entre nós, o diálogo configura-se como a chave e o portal. É na 
palavra que se revelam os recônditos do ser e se desnudam as inten-
ções. Cada dito torna-se uma chama que ilumina, um espelho que 
reflete tanto verdades quanto sombras. Nesse encontro de vozes, mais 
do que ouvir, aprende-se a compreender. Trata-se de um exercício de 
humildade e coragem, pois o diálogo representa transformação. No 
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interdito, descobrem-se os contornos do outro e, inevitavelmente, os 
próprios.

Entre nós há linhas em uma trama vasta e intrincada. As rela-
ções configuram-se como laços que se cruzam e formam um padrão 
vivo que a alma continuamente deseja. Cada vínculo torna-se uma 
ligação que conecta ao todo e confere significado à individualidade. 
Nessa trama encontram-se fios de amor, de amizade e de desafio. Uns 
sustentam, outros ferem, mas todos integram o desenho maior. Nos 
vínculos das relações, manifesta-se a força e o sentido, um lembrete de 
que, mesmo únicos, há uma profunda interdependência.

O outro, esse enigma sagrado, reflete uma profundidade que vai 
além da aparência. Cada olhar lançado torna-se um portal para as pro-
fundezas do ser, uma revelação que inquieta e consola. Enxergar o ou-
tro é como explorar uma paisagem desconhecida, em que fragmentos 
de si mesmo são reconhecidos. O reflexo oferecido pelo outro mistura 
luz e sombra, configurando uma oportunidade de crescimento e auto-
compreensão. Nesse jogo de imagens que o entre sugere, evidencia-se 
que a beleza habita a imperfeição compartilhada, o aprendizado con-
tínuo de acolhimento.

Quando o entre se expande, transforma-se em nós. Aqui, cada 
voz vibra como parte de uma sinfonia, e cada gesto revela-se como 
um movimento de transformação. A força do “nós” supera a soma das 
partes, surge como o princípio de uma grandeza inédita, um poder que 
pulsa no coração dos que seguem juntos. É nesse pulsar compartilhado 
que se revela a natureza da interconexão, uma energia que une, susten-
ta e renova. O nós, então, deixa de ser apenas um espaço de convivên-
cia para tornar-se o ponto em que o singular alcança plenitude e o todo 
encontra sua expressão mais viva.

No entre nós, confirma-se que a humanidade é um ato comparti-
lhado. Não há ilhas isoladas; há pontes, conexões, energia viva. E não 
é um esforço conjunto em que se descobre a grandeza de fazer parte de 
algo infinitamente maior. Entre nós, surge um hiato que deixa de ser 
ausência para se transformar em promessa. É o espaço silencioso no 
qual o novo germina e as ideias se desdobram em possibilidades ainda 
não imaginadas. Esse hiato torna-se o solo criativo no qual o espírito 
humano alcança sua mais ampla liberdade.
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No silêncio que o vazio oferece, torna-se possível ouvir o inaudí-
vel e vislumbrar o invisível. É no intervalo desse nada aparente que o 
sublime se revela, enquanto a vida convida à recriação de si mesmo e do 
mundo ao redor. Nesse vazio fértil, cada ausência é uma oportunidade 
de criação, e cada silêncio carrega a potência de um grito ainda não 
pronunciado. O que parece vazio, na verdade, é o berço onde nascem 
todas as possibilidades.

No fim, o entre nós conduz à paz, uma serenidade que ultrapassa 
o entendimento e relativa a profundidade do ser. É na conexão que se 
desenvolve o equilíbrio, uma harmonia capaz de reconciliar todas as 
dualidades. Cada ser criado transforma-se num ancoradouro, um por-
to em que a travessia da vida encontra vínculo de segurança. E, nesse 
entre que se faz eterno, percebe-se a plenitude de ser um com o outro, 
com o todo e com a dádiva de existir.
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Teu eu digital

Em sua mente desponta um portal que reluz à distância e te 
convida a adentrar num universo particular. É um espaço em que os 
sonhos ganham contornos e a profundidade do teu ser, moldada pelos 
teus anseios, encontra o palco para se manifestar como uma visão idea-
lizada de si mesmo. Esse imenso cenário, tecido por cores, sons e luzes 
infinitas, constitui o teu mundo digital. Aqui, a probabilidade trans-
forma-se em inspiração, alimenta criações desimpedidas e percepções 
que vão além dos limites da realidade.

Neste espaço imenso e maleável, encontra-se a possibilidade de 
criação. Cada ideia toma forma, e os limites do real dissolvem-se nas 
ondas virtuais de uma verdade própria. Mais do que reflexo, o eu digi-
tal surge como a materialização de múltiplas faces e formas. Cria-se um 
universo de sonhos, em que mundos ganham forma com a liberdade 
de quem rejeita a conformidade. Cada avatar reflete um fragmento da 
identidade projetada, e cada movimento expressa um desejo profundo.

No universo construído, a tela torna-se infinita e os cenários ad-
quirem formas caleidoscópicas. Castelos flutuantes, jardins lendários 
e paisagens singulares emergem como expressões de uma natureza em 
constante mutação. Cada espaço criado oferece um convite à explora-
ção dos próprios limites e possibilidades. A vida revela-se nesse jogo de 
superar o real, numa busca incessante pelo desconhecido.

Apesar disso, o mundo digital apresenta um paradoxo: as co-
nexões fluem como rios de luz, dissolvem distâncias e geram uma 
proximidade ilusória. Cada encontro virtual é um nó; cada palavra, 
um vínculo que ergue pontes frágeis entre corações. Os seres se apro-
ximam sem barreiras físicas, mas cada toque virtual adquire uma nova 
tangibilidade. O mundo digital configura-se como um espaço de en-
contros e relações não realizadas.

Nessa lógica, a jornada pelo digital não cessa. Cada passo afir-
ma o desejo de descobrir a própria grandeza. Navega-se por mares de 
dados e sonhos, e novos caminhos se revelam ao brilho de um olhar 
atento. Em cada instante registrado, encontra-se apenas um eco de 
si. Mais do que um espaço, o mundo digital apresenta-se como uma 



 Evaldo Antonio Kuiava				     43

extensão da mente em expansão, um reflexo do potencial criativo que 
molda o possível.

Na extensão habitada, revela-se o prazer de criar e frutificar. 
Cada movimento digital amplificado reflete o anseio de vir a ser. Na 
liberdade de construir um universo próprio, surge uma fração da ver-
dade que guia os caminhos. O digital manifesta-se como identidade 
projetada, um espelho da profundidade do íntimo, no qual cada gesto 
traduz a paixão pelo sonhado e pela contínua descoberta do devir.
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Hiatos entre mim e ti

Nos hiatos entre mim e ti, habita um espaço imensurável, 
uma lacuna na qual o silêncio tranquilo faz sua morada. É ali, nesse 
intervalo de ausência, que a vida suspira, como quem hesita diante das 
obrigações. O vazio que se forma é, ao mesmo tempo, mar e ponte, 
uma distância que ora separa, ora une. Cada hiato torna-se um eco 
do indizível, um sopro suspenso entre a palavra e o olhar, como se o 
universo inteiro silenciasse para contemplar o que poderia ter sido.

No espaço entre os mundos, desdobra-se uma dança de presença 
e ausência, um jogo delicado em que o tempo parece suspender o pró-
prio curso. Não existem mapas para descrever esse território, apenas a 
memória dos passos já dados e o temor daqueles que ainda aguardam 
ser traçados. Cada tentativa de encontro transforma-se em uma tra-
vessia rara, um mergulho no abismo no qual luzes e sombras do desejo 
unem-se. É nos hiatos que se manifesta o anseio profundo, pois ali, na 
pausa, encontra-se o núcleo da separação e do constante movimento 
de transformação.

A ausência jamais se apresenta como um vazio absoluto. É uma 
presença insinuante, um movimento que escapa à plena compreensão. 
Ela se manifesta no que fica por dizer, nos olhares que não se cruzam 
e nas promessas dispersas pelo vento. Assume a forma de uma sombra 
que a acompanha, alterna entre leveza e densidade, mas permanece 
constante. Há um compasso com a presença desse intangível, em que 
cada gesto revela fragmentos do que se desejava ocultar. A ausência, 
por mais que traga dor, revela-se como uma parceira fiel, que orienta a 
travessia pelas águas inquietas do incompreensível.

Os hiatos entre mim e ti surgem como os mais eloquentes de 
todas as linguagens. O silêncio, que não se rompe, revela verdades 
que nenhuma palavra alcança. Cada pausa nos gestos e nas vozes se 
transforma em um espaço fértil no qual o indizível se revela e atravessa 
os limites do que é nomeado. Não é a ausência de algo que define o 
silêncio, mas a densidade de seu significado. Nos intervalos entre as 
palavras, desponta a possibilidade de complicações, uma abertura para 
encontros que escapam às amarras das convenções e tocam a profun-
didade do ser.
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Nos hiatos também reside o não dito, aquilo que o coração guar-
da como um segredo entre o receber e o deixar partir. São segredos 
deixados na penumbra da alma, verdades que emparelham no limiar 
do ser e do não ser. Cada silêncio transferido é um convite à vulnerabi-
lidade, uma oportunidade de desenvolver o que está nas profundezas. 
Contudo, essas lacunas são ao mesmo tempo um refúgio e uma prisão, 
pois nelas evita-se o confronto com o que realmente deseja-se partilhar.

Os olhares desencontrados revelam a dificuldade de conexão 
ou o abismo que separa. São como pontes inacabadas, incapazes de 
alcançar o destino, carregadas da promessa de um caminho. A cada 
encontro frustrado, compreende-se que é na tentativa e na incerteza 
que reside a força da busca. Esses desencontros revelam o outro e, 
ao mesmo tempo, as próprias imperfeições e medos, trazendo à tona 
aquilo que se evitava enxergar. Ainda assim, na solidão compartilhada, 
algo pulsa. Uma chama se mantém acesa mesmo quando tudo parece 
perdido, uma luz que se nutre da ausência e do desejo. A solidão mani-
festa-se como potência e convida à percepção além do visível, ao reco-
nhecimento de que, mesmo na distância, existe uma ligação intrínseca. 
Cada instante de solidão partilhada serve como lembrança de que se 
pertence a um todo que transcende o tempo e o espaço.

Nos hiatos, o tempo adquire uma qualidade maleável, ora denso, 
ora leve. Suspenso, assemelha-se a uma gota de chuva que hesita antes 
de alcançar o chão. Cada segundo carrega uma eternidade condensada 
em que a esperança e a incerteza coexistem. Esse tempo suspenso trans-
forma-se em um portal que convida à introspecção, à contemplação 
da singularidade do que se é e do que se acredita ser. Nos espaços de 
ausência, o desejo pulsa como uma voz persistente, um chamado que 
instiga a seguir adiante. Surge como uma força constante, uma chama 
que permanece viva, mesmo sob as tempestades. O desejo manifesta-se 
como criação, movimento e vida, ao revelar que até nas pausas existe 
uma energia que conecta e guarda a promessa de encontros possíveis, 
ainda que distantes.

Por fim, nos hiatos entre mim e ti, encontra-se a esperança. Ela 
floresce como uma flor que desabrocha no silêncio, uma promessa de 
que, mesmo na ausência, algo permanece. A esperança é a luz que guia 
as travessias, ou o elo que mantém as conexões. Nos hiatos, a união 
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revela-se como a superação da distância e a compreensão de que ela 
também constitui parte mais significativa do que se é. Assim, nos 
intervalos das separações descobre-se a fragilidade dos encontros e a 
profundidade das conexões. É nos hiatos que se vive, que se espera, 
que se ama. São esses espaços que, por fim, compreende-se que o vazio 
entre um e outro é ausência e, paradoxalmente, possibilidade infinita 
de tornar-se um só.
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Álgebra da felicidade

A vida, esse enigma que une o transitório ao eterno, é permea-
da pela busca incessante de sentido. Entre o ser e o devir, a felicidade 
desponta como um cenário em incessante metamorfose, fluida em sua 
natureza, um impulso que refaz o próprio sentido de existir, para além 
de qualquer ponto de chegada. Longe de se fixar como um objeto a 
ser possuído ou um ponto final, manifesta-se como a expressão de um 
equilíbrio delicado entre a contingência e a aspiração, entre o diálogo 
íntimo do eu consigo mesmo e a sua abertura ao outro e ao mundo. 
Assim, a felicidade revela-se como uma dinâmica viva, uma álgebra do 
ser que se redefine a cada instante. Nesse fluxo incessante, cada variável 
une o peso do universal à leveza do singular, e a gratuidade da existên-
cia manifesta-se em uma perpétua transformação, na qual os opostos 
coexistem na mesma pulsação.

A vida é uma matriz infinita, uma trama de momentos e esco-
lhas, na qual cada elemento carrega seu próprio peso e significado. 
O bem-estar se revela como uma sinfonia de paradoxos, um fruto de 
intangíveis, uma raiz que se expande em solo incerto. Multiplicam-se 
afetos, dividem-se incertezas, somam-se desejos, subtraem-se angús-
tias. E, no entanto, a resolução desse problema transcende o âmbito 
matemático; é estética ética e profundamente enraizada no núcleo do 
ser. As constantes dessa álgebra são imprevisíveis, enquanto as incóg-
nitas convidam a desvendá-las com humildade. O que é, afinal, a feli-
cidade? Um momento fugaz, um relâmpago na noite escura? Ou seria 
um estado duradouro, uma serenidade contínua? Talvez seja ambas, 
como um espelho d’água que reflete tanto o brilho das estrelas quanto 
as sombras que sobre ele recaem. Cada ser carrega sua própria fórmula, 
e essa singularidade conecta-se ao seu enigma.

Entre as variáveis da felicidade, destaca-se o tempo, o mais 
inflexível dos juízes, que impõe o confronto com a finitude do estar 
no mundo. Ao seu lado está a liberdade, capaz de tanto elevar como 
aprisionar em seus paradoxos. E há, acima de todas, o afeto, esse teci-
do invisível que conecta os indivíduos e confere significado aos dias. 
No entanto, nenhuma variável mostra-se mais importante do que a 
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consciência: sem ela, a felicidade reduz-se a uma sombra disforme, 
desprovida de textura e cor.

Como, então, mensurar o imensurável? A ciência pode criar 
escalas e índices, mas a felicidade escapa às métricas frias. A álgebra 
da felicidade exige outra lógica — uma matemática transcendente, na 
qual os números vibram em harmonia com os sonhos e os paradoxos 
revelam-se como elementos intrínsecos de um todo maior. As raízes 
desse conhecimento estão acessíveis a quem dispõe-se a olhar além do 
imediato. Trata-se de um reconhecimento ativo da vida em sua pleni-
tude com luzes e sombras, certezas e incertezas.

Aceitar o transitório e o imperfeito é reconhecer o caráter mutá-
vel da natureza, o alicerce sobre o qual se ergue qualquer tentativa de 
felicidade autêntica. Aceitação não implica imobilidade; é o início de 
uma jornada de transformação contínua, um equilíbrio sutil entre o 
mundo interno e o externo, entre o ser e o eterno vir a ser, em que cada 
momento é ponto de partida tanto quanto destino.

Os momentos marcantes são os instantes de elevação, aqueles 
raros em que o espírito ultrapassa os limites da matéria e alcança algo 
maior, como um abraço sincero, a contemplação de uma obra de arte 
ou o silêncio profundo de um entardecer. Tais momentos, evanescen-
tes como são, expandem a proteção da vida e transformam-na em algo 
que vai além da simples soma de partes, tornando-a sublime.

A álgebra da felicidade vai além de simples adições. Há subtra-
ções inevitáveis, perdas, dores, frustrações. Esses elementos adversos 
possuem sua função no cálculo. São esses momentos que ensinam a 
resiliência, convidam à introspecção e moldam o caráter, assim como 
o cinzel molda o mármore. A dor, em sua sabedoria paradoxal, torna-
-se, muitas vezes, a mestra que revela os contornos da alma. E assim se 
retorna à incógnita maior: o propósito. Sem essa direção, a busca pela 
felicidade permanece incompleta, como um enigma sem solução. O 
propósito é o denominador comum que dá sentido às múltiplas variá-
veis da existência. Ele pode ser grandioso, como transformar o mundo, 
ou simples, como cultivar um jardim. O que realmente importa é a 
capacidade de se alinhar ao sentido profundo da vida, independente-
mente de sua magnitude.
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Ao contemplar essa álgebra da felicidade, percebe-se que ela é 
menos um problema a ser resolvido e mais um segredo a ser vivido. Sua 
beleza é precisamente a impossibilidade de reduzi-la a uma fórmula 
única. Trata-se de um convite à reflexão contínua, um lembrete de que 
há simultaneamente o papel de matemático e número, poeta e verso, 
artista e obra-prima. 

E assim segue-se, cada qual com suas descobertas, seus termos 
e incógnitas, na busca por uma resposta que se revela no próprio 
processo. Pois, na álgebra da vida, é o caminho que desvela a matriz 
autêntica da felicidade, aquela que brilha inextinguível no vértice do 
ser. No conjunto de escolhas e significados, descobre-se que a essência 
da descoberta não está na solução, mas na experiência de vivê-la.
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Vozes do apagador

Nas profundezas do silêncio, em que as palavras desfeitas re-
pousam, vozes do apagador erguem-se como resquícios de uma me-
mória apagada, um suspiro que transforma ausência em significado. 
Cada vestígio obliterado carrega consigo a natureza de algo que foi, 
um instante de expressão agora velado pelo véu da impermanência. É 
um artefato paradoxal: apaga, mas jamais anula. No espaço vazio que 
deixa, novas histórias aguardam sua gênese, novas ideias encontram 
um campo fértil para florescer.

O apagador, instrumento do esquecimento, é também cúmplice 
da renovação. Suas marcas representam o prelúdio de um recomeço, 
não o fim. Na superfície apagada, o potencial é imensurável, e cada 
gesto que elimina contém a promessa de uma criação que ainda não se 
revelou. Ele recorda que a transitoriedade é a marca do tempo e que há 
poder em deixar ir, em permitir que o ciclo se cumpra.

Nas suas vozes, ouve-se o eco do desapego. O apagador ensina 
que as palavras, mesmo dissolvidas, nunca se perdem completamente. 
Permanecem como vestígios na memória, como fragmentos de um sig-
nificado que molda o ser na sua complexidade. Convida à reflexão, ao 
ato de encarar o vazio com coragem e reconhecer que é ali, na ausência, 
que se encontra o espaço efetivo para a criação.

A cada linha apagada, insinua-se uma reflexão sobre o que possui 
maior significado, seja o que foi escrito ou o que ainda permanece a ser 
dito. O apagador, com seu movimento suave, convida à contemplação 
da natureza efêmera das tramas escritas. Ele torna-se um testemunho 
da vulnerabilidade e, ao mesmo tempo, da capacidade de recomeçar, 
de redesenhar incessantemente sobre o quadro sempre inacabado do 
existir.

No silêncio que segue o gesto de apagar, insinua-se uma música 
sutil, uma melodia formada por ideias que já se foram e por aquelas 
que ainda não nasceram. Cada apagador carrega a sabedoria do transi-
tório e a serenidade da impermanência, ensinando que o vazio abriga a 
plenitude de um espaço à espera de sua próxima história.
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Refletindo sobre o apagador, surgem questões mais profundas 
sobre a natureza da memória e do esquecimento. Esquecer revela-se, 
em certa medida, como um gesto de sobrevivência, uma forma de ali-
viar a mente do peso de suas próprias marcas. O ato de apagar, contu-
do, também envolve uma escolha: o que preservar e o que deixar para 
trás? O apagador, como símbolo, confronta os limites do que é regis-
trado e a fugacidade do que permanece fora desse registro. Representa 
a tensão entre o que se deseja recordar e o que precisa ser liberado para 
que seja possível seguir em frente.

Em última análise, o apagador ensina que o vazio pode ser aco-
lhido como parte do fluxo da existência. É no vazio que o potencial 
encontra a liberdade e o espaço em que a vida se redefine continua-
mente. Aceitar o apagamento como parte do ciclo natural da vida é 
reconhecer que o ser é menos uma história fixa e mais um texto di-
nâmico, constantemente escrito, apagado e reescrito, em uma eterna 
dinâmica entre a presença e a ausência.
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O desespero do esquecimento

No desespero do esquecimento, descortina-se um abismo que, 
silencioso e insaciável, devora as memórias que conferem identidade. 
Um vazio insinua-se e enraíza-se na interioridade, uma sombra que 
avança sem pressa, apagando contornos e desfazendo rostos outrora 
nítidos. Cada lembrança perdida configura-se como um lamento inau-
dível, uma ausência que reverbera como um verso interrompido no 
poema da vida.

O esquecimento surge como carrasco e revelador, uma força si-
lenciosa que desfaz o que é amado e desnuda a fragilidade de tudo que 
existe. Trata-se de algo ao mesmo tempo cruel e inexorável, um mestre 
implacável que evidencia a transitoriedade de tudo que é amado. Em 
sua marcha inevitável, desvenda a transitoriedade do ser e indica que a 
eternidade encontra sua morada naquilo que é transformado e perpe-
tuado. O esquecimento sopra como um vento gélido, levando consigo 
imagens de dias felizes e palavras outrora capazes de aquecer a jornada.

Percebe-se nele o vazio do que foi e do que jamais será novamen-
te. É uma ausência que, ao mesmo tempo, apaga, transforma e deixa 
atrás de si um terreno desolado, dominado pelo silêncio. Há uma 
ironia latente: à medida que partes de si se dissipam, impõe-se o en-
frentamento do que persiste, a base nua e frágil da condição humana. 
O esquecimento surge ainda como um convite à introspecção e coloca 
cada um diante do labirinto das memórias; em cada curva e sombra, 
revelam-se escolhas e perdas. Busca-se incessantemente aquilo que se 
perdeu, mesmo na certeza de que a totalidade jamais será recuperada. 
Ainda assim, ao longo dessa travessia, revelam-se fragmentos do que 
um dia existiu e vislumbres do que ainda pode emergir.

O desespero do esquecimento revela-se como uma dança delica-
da entre a agonia da perda e a quietude da aceitação, um confronto en-
tre o grito pelo que se foi e o silêncio impenetrável do que permanece. 
Há uma beleza sombria nesse fluxo inevitável, que impele à apreciação 
de cada instante enquanto ainda pulsa no presente. Nesse movimento 
inexorável, descobre-se que é a transitoriedade que infunde à vida sua 
intensidade, um fogo que brilha mais ardente justamente por estar 
destinado a extinguir-se.
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Por fim, em meio ao desespero, revela-se uma forma de redenção. 
Trata-se de acolher o vazio como parte essencial do existir, em vez de 
buscar a recuperação do que foi perdido. Cada memória que perdura 
torna-se um tesouro inestimável, um lembrete de que, mesmo diante 
da transitoriedade, viver é resistir ao esquecimento. Lutar contra o 
apagar das lembranças não nega sua inevitabilidade; é a escolha de, 
mesmo à beira do abismo, continuar a amar o que foi e o que ainda 
permanece.

Conclui-se, então, que o desespero do esquecimento representa 
mais do que um término; é o início de uma nova compreensão. A con-
dição humana revela-se composta por fragmentos, traços inacabados 
e histórias que jamais alcançarão a completude. Nesse estado de im-
perfeição, revela-se a beleza da singularidade: uma vida em constante 
recriação, que encontra sentido e intensidade até nas sombras que o 
esquecimento deixa para trás.
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Acólitos do fanatismo

Os acólitos do fanatismo caminham como sombras antigas sob 
o céu desbotado, esquecido pelo sol que já não ilumina a razão. São 
devotos de uma verdade monocromática erguida como uma torre alta 
o suficiente para ser incontestável, sólida a ponto de permanecer into-
cável. Suas palavras são repetidas como orações automáticas, ecos de 
um vazio adornado com o falso brilho da certeza.

No olhar, eles carregam o fogo que consome sem oferecer calor. 
É um fogo imortal, sustentado por dogmas que não se deixam saciar 
pela água, que rejeitam o toque do vento e silenciam a inquietude 
da dúvida. Caminham juntos, atados por grilhões invisíveis que os 
aproximam nos desencontros. A crença os une em uma marcha sem 
rosto, são protegidos pelo escudo da intolerância e movidos por algo 
inominável que defendem com a ferocidade de quem deposita ali a 
própria essência.

O fanatismo lhes entrega a segurança que a vida nunca oferece. 
Seus caminhos seguem sem bifurcações, seu tempo dispensa perguntas. 
Tudo se desenha em linhas retas, caminhos quadrados, geometrias que 
afastam as curvas do pensamento. Sua lealdade nasce do medo, não do 
amor. O outro, o diferente, a possibilidade do “e se...?” os assombra.

E o silêncio do mundo torna-se pesado ao redor deles, pois, ao seu 
passo, a erva dura da intransigência se espalha. Ninguém ousa pisá-la. 
Os acólitos nutrem-se do isolamento que impõem, constroem muros 
com as próprias mãos, muralhas nas quais os olhos não enxergam além. 
O horizonte não é mais horizonte, é limite.

O fanatismo é um poço sem fundo, e os acólitos, embora não 
saibam, caem sem cessar. A queda não os machuca, pois desconhecem 
o que é o chão. Descem cada vez mais para dentro de si mesmos, um lu-
gar de ditos intermináveis, desprovido de vozes que trazem diferenças. 
A queda é sua segurança; a dúvida, seu abismo. No fim, restam apenas 
sombras, vestígios de homens e mulheres que esqueceram o sabor da 
luz.

Os acólitos carregam em seus passos o peso de um destino que já 
não lhes pertence. São cativos de uma verdade que os devora, que exi-
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ge submissão absoluta e retribui com o vazio mascarado de propósito. 
Não olham para o céu desbotado que paira sobre suas cabeças, pois 
já não esperam nada do alto. Para eles, o tempo deixa de ser um rio e 
torna-se uma estrada sem curvas; cada passo reafirma o mesmo ponto, 
e o movimento se transforma em pura repetição.

Em seus olhos, o brilho da humanidade desvanece, substituído 
pela opacidade de uma fé inquestionável. São como árvores mortas, 
de troncos firmes e raízes incapazes de buscar água ou de se estender 
em direção à vida. O fanatismo lhes rouba o que os torna humanos: a 
capacidade de ouvir, de duvidar, de acolher o que é diverso. Nas ideias 
que se alimentam de si mesmas, germinam apenas conflitos e uma 
inquietude sufocante, uma voz interminável que devolve unicamente 
suas próprias verdades.
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Sombras do ceticismo

No ceticismo há uma sombra que simultaneamente abraça e re-
pele, obscurece e ilumina. É um véu que encobre o olhar e um prisma 
que fragmenta o real em dúvidas intermináveis. Essas sombras não 
limitam a visão; inauguram um novo percurso, uma travessia pelas 
penumbras em que cada certeza é dissolvida como névoa e cada con-
clusão questionada pela profundidade da dúvida.

Nas sombras do ceticismo, a realidade adquire contornos para-
doxais. Cada resposta gera novas perguntas, e cada pergunta abre uma 
porta para corredores ainda mais longos e escuros. Nelas, o nada trans-
forma-se em tela, e cada dúvida é uma pincelada que desenha novas 
paisagens de pensamento. Caminhar entre essas sombras não é tarefa 
para o senso comum, pois exige o confronto constante com a incerteza 
que elas representam. As sombras representam um estado de transição, 
uma suspensão entre o que é e o que poderia ser, sem jamais consti-
tuírem um destino final. Elas ensinam a humildade de não saber, a 
coragem de perguntar e a paciência de esperar por respostas que talvez 
nunca cheguem. Os céticos que compreendem essa lição não temem as 
sombras; eles as acolhem como navegantes, aceitam as noites escuras 
do mar, pois sabem que fazem parte da travessia.

Há uma beleza profunda nas sombras do ceticismo, uma estética 
que poucos percebem. É a beleza da dúvida como força criadora, como 
impulso para explorar, superar e imaginar além dos limites do conhe-
cido. É a beleza de um pensamento inquieto, que não se contenta com 
respostas simples e se aventura por territórios desconhecidos, mesmo 
ciente de que encontrará apenas novas perguntas.

No fundo, essas sombras refletem a própria condição humana. 
A busca pela verdade é inerente, sempre em uma deriva entre a luz e a 
escuridão, entre o saber e o não saber. É nesse limiar que a vida flores-
ce, o pensamento adquire a profundidade e a natureza do ser revela sua 
complexidade. Pois é na interseção entre o desconhecido e o revelado 
que o ser se recria, e cada sombra projetada pelo tempo carrega em si a 
luz daquilo que ainda se torna.



 Evaldo Antonio Kuiava				     57

Os céticos percorrem as ruínas das verdades absolutas como 
arqueólogos do impossível, movidos por uma necessidade visceral de 
questionar as paredes do mundo e sua aparente imutabilidade. Sob 
seus olhares, o que se apresenta como sólido revela sua fragilidade, e 
o que se proclama eterno manifesta sua transitoriedade. Há uma be-
leza intrínseca nesse desvelar, semelhante às sombras que dançam ao 
entardecer, como formas efêmeras que se alongam, transfiguram-se, 
desaparecem e, ao desaparecerem, revelam uma percepção mais aguça-
da e desnuda diante da realidade.

Os céticos são frequentemente retratados como demolidores de 
mundos, acusados ​​de arrancar os véus das ilusões e expor o vazio. Para 
eles, o vazio é mais do que ausência; é a morada da possibilidade, um 
espaço fértil no qual o novo pode germinar. Para eles, a ignorância não 
é contrária ao saber; é a base sobre a qual todo entendimento apoia-
-se, um reconhecimento humilde de que todo conhecimento se revela 
insuficiente frente à amplitude do que ainda aguarda ser desvendado.

Outros, ao desconstruir tudo, acabam perdendo-se nas sombras, 
tornando-se habitantes permanentes do vazio. Esquecem que elas só 
ganham significado quando iluminadas, ocasionalmente, por lampejos 
de clareza. Nesse processo, deixam de construir novas interpretações 
da realidade e tornam-se prisioneiros de suas próprias dúvidas.

Ainda assim, as sombras do ceticismo revelam um espaço de po-
tência, longe de serem apenas fontes de questionamento. Nesse lugar, 
o desconhecido respira, e a mente explora sem limites. Os céticos tran-
sitam por elas como aqueles que buscam a luz em cada recanto escuro 
e exploram o potencial presente na obscuridade. Eles reconhecem que 
a dúvida é o motor do conhecimento e que as sombras conferem forma 
e significado à luz. No fim, os céticos podem perceber que as sombras 
fazem parte do real, um lembrete de que, assim como a luz, nada é 
completo, tudo se move e se entrelaça com a penumbra que o circunda.
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Máscaras do mal

No vasto teatro da condição humana, cujos papéis se cruzam em 
tramas invisíveis, emergem máscaras e artifícios que ocultam o rosto 
autêntico. São disfarces meticulosamente esculpidos, espaços nos 
quais a perversidade encontra refúgio e esconde-se sob uma fachada 
de segurança. Essas máscaras, ao prometerem virtude, exibem sorrisos 
que seduzem e enganam. Por trás do véu, esconde-se uma realidade 
fria e calculista, na qual o mal disfarça sua natureza e organiza seus 
passos para agir.

A força das máscaras está na habilidade de encantar. Um olhar 
gentil, uma palavra envolta em suavidade, um gesto que inspira con-
fiança. Tudo isso compõe o engano e oculta a penumbra à espreita. E 
nesse artifício o mal encontra repouso e tece suas redes em silêncio, en-
quanto o mundo aplaude sua performance sem notar o perigo oculto.

No palco maior da vida, o mal assume o papel de um ator con-
sumado e veste a máscara da virtude com maestria desconcertante. A 
peça é habilmente encenada, o que confunde o público, incapaz de 
distinguir a luz da escuridão. Cada cena transforma-se em um jogo de 
ilusões, no qual o bem é imitado e o mal exaltado. Contudo, nos bas-
tidores ocultos repousa o verdadeiro rosto do mal, e as máscaras não 
resistem. O vazio de uma alma desprovida de amor revela-se e expõe a 
verdade aterradora de seu engano.

Essas máscaras, tão elaboradas em seus detalhes, são tramas 
feitas de mentiras e segredos. Elas são os escudos que o mal ergue para 
esconder seu rosto enquanto queima a verdade com o calor de sua falsi-
dade. No sorriso traiçoeiro de um aliado que se desfaz, na palavra me-
líflua de um impostor, o mal oculta-se, seduz e enreda os desavisados.

Entretanto, nos pequenos gestos e nos detalhes imperceptíveis, a 
máscara revela sua fragilidade. Na penumbra, quando olhares atentos 
conseguem atravessar a fachada, o disfarce se desfaz e a face do mal 
emerge da escuridão, nua, crua e destituída de defesas. Nesse contexto, 
o mal demonstra ser mestre em adaptar-se. Suas máscaras são mutá-
veis, ajustando-se ao desejo, ao medo, à fraqueza. Cada disfarce reflete 
a arte de manipular, um jogo de luz e sombra que se reinventa a cada 
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movimento. No entanto, diante da força da verdade, que brilha in-
cessantemente, nenhuma máscara permanece. À luz da verdade, o real 
atravessa o véu do engano e revela o mal como um vazio insustentável.

O mal recorre às máscaras porque, em sua estrutura mais íntima, 
não se sustenta por si só; depende do disfarce para legitimar sua 
condição. A máscara funciona como um instrumento de ocultação, 
um espelho que reflete os desejos mais obscuros da sociedade. Ela toca 
o coração humano, que frequentemente opta pelo conforto da aparên-
cia em vez de enfrentar a dor de encarar a realidade. Dessa forma, o mal 
deixa de ser algo meramente externo e cria um diálogo com as sombras 
internas, as fraquezas e as contradições.

E é na coragem de reconhecer essas sombras que se encontram a 
resistência e a possibilidade de interdição. Rasgar as máscaras do mal 
implica tanto expor o outro como revelar as próprias ilusões e vulne-
rabilidades. Esse é o momento decisivo da luta: uma reconciliação 
com a verdade que habita em cada um. Somente à luz dessa honesti-
dade torna-se possível imaginar um mundo em que o bem triunfe pela 
transparência e pela autenticidade de sua raiz.
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Economia da decência

Há um mercado invisível em que moedas deixam de circular e tí-
tulos não encontram lugar. Nele, o valor é determinado por princípios 
que ultrapassam cifras ou balanços financeiros. É um espaço imaterial, 
um território de valores profundos, acessível apenas pela consciência. 
Esse é o domínio da economia da decência, uma riqueza sutil inscrita 
na alma e ausente dos registros materiais.

No coração desse índice singular, a integridade recusa atalhos 
e mantém inabalável seus princípios. Ser íntegro é permanecer fiel 
ao que se é, avançar sem trair a própria singularidade. Nessa escolha 
contínua, muitas vezes silenciosa, o ser se molda em algo mais pleno 
e verdadeiro. A integridade dispensa os olhares do mundo e ilumina 
cada decisão, uma chama persistente que resiste, mesmo nas trevas 
mais densas.

A empatia, essa força invisível, permite sentir o outro como 
parte de si mesmo. Na economia da decência, une e resgata a solidão 
imposta pelos próprios limites. Um olhar acolhe, um gesto sustenta, 
uma palavra alivia. Em cada ser humano há uma história digna de ser 
ouvida e uma dor que necessita reconhecimento.

Já o respeito pode ser considerado a pedra angular desse índice 
extraordinário. Respeitar significa reconhecer a integridade do outro, 
livre de julgamentos precipitados ou da tentativa de moldá-lo à ima-
gem do eu. Trata-se de uma habilidade rara de valorizar a dignidade 
intrínseca de cada ser, mesmo diante de caminhos divergentes. Na 
economia da decência, o respeito constitui o alicerce sobre o qual a paz 
e a harmonia florescem.

Há também a generosidade, essa riqueza inesgotável. Dar, sem 
esperar retorno, demonstra a base de compreender que o sentido de 
possuir surge no ato de compartilhar, não no de acumular. Cada ato 
generoso torna-se uma semente lançada em terras invisíveis, com po-
tencial para germinar em lugares inesperados, muitas vezes além do 
alcance humano.

A justiça representa o equilíbrio que mantém a harmonia do 
mundo, o norte capaz de orientar escolhas. Ser justo consiste em re-
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conhecer que todos possuem o mesmo valor humano. Trata-se de um 
compromisso com a igualdade, uma busca constante por corrigir os 
desequilíbrios que reduzem o valor da vida. Na economia da decência, 
a justiça deixa de ser uma opção e torna-se o fundamento.

A transparência, por sua vez, reflete a alma sem medo de ser re-
velada. Viver com transparência implica abandonar os disfarces usados 
no dia a dia e oferecer aos outros uma exposição autêntica. Ao abrir um 
caminho para o acesso à vida decente, a transparência, na economia da 
decência, atua como uma ponte que une verdades individuais ao bem 
comum. É o alicerce que fortalece a confiança mútua, indispensável 
para construir relações autênticas e respeitosas. Sem transparência, 
os vínculos perdem profundidade e tornam-se frágeis, incapazes de 
enfrentar as adversidades. Por isso, cultivar a transparência é mais do 
que um gesto de honestidade, é um compromisso com a integridade 
coletiva.

No final, a economia da decência revela-se mais do que um 
conceito abstrato; trata-se de um modo de ser. Ergue-se através de 
pequenos atos que, dia após dia, transformam o mundo. Cada gesto de 
paciência, cada palavra marcada pelo respeito, cada decisão orientada 
pela justiça torna-se um investimento nesse índice imensurável, porém 
profundamente real.

Que a economia da decência seja celebrada nas vidas de todos 
e se transforme em um legado capaz de transcender o tempo! No fim, o 
valor do indivíduo revela-se nas marcas profundas deixadas naqueles 
que cruzam o caminho ao longo da jornada. Esse legado deve florescer 
como uma história de amor, justiça e verdade, uma obra em constante 
movimento, uma dinâmica que enaltece a busca pelo bem e o desejo 
de transformar. Que cada gesto ecoe na eternidade, sustentado pela 
esperança de um mundo guiado pela generosidade e pela coragem de 
fazer o melhor de si!
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A enfermidade dos cliques

Na era dos dedos febris, o toque ocorre com uma leveza propor-
cional à superficialidade da consciência que o acompanha. A enfermi-
dade dos cliques espalha-se como uma praga invisível, disfarçada pela 
ilusão de conexão. Cada toque em uma tela torna-se um gesto veloz e 
vazio, um pacto silencioso entre a pressa e a indiferença. A superfície 
brilhante ilude os olhos, enquanto o mundo reduz-se a imagens em 
movimento e palavras efêmeras, presentes por um instante antes de 
desaparecerem, incapazes de ser plenamente absorvidas.

Tudo se dissolve no fluxo incessante, uma tragédia esquecida 
diante de um vídeo engraçado, uma dor abafada pela próxima noti-
ficação. Essa é a nova métrica da existência, a partir da qual o valor se 
define por números e o clamor por atenção nunca encontra repouso. 
“Veja-me!”, “Acredite em mim!” e “Clique aqui!” são vozes que se 
multiplicam, espalham-se sem trégua e jamais alcançam o essencial. A 
enfermidade dos cliques converte o real em performance, transforma a 
reflexão em reação e reduz a pausa a um desperdício.

O pensamento, outrora solene e paciente, converteu-se em um 
fardo insuportável. Parar tornou-se um risco; conceder a si mesmo o 
luxo da pausa, um ato raro. O clique rejeita qualquer demora e exige 
a rendição ao imediato. Cada toque traz consigo uma promessa silen-
ciosa de pertencimento, conhecimento ou prazer, mas essa promessa é 
ilusória, como um lago que reflete o céu sem jamais contê-lo.

No turbilhão desse vício coletivo, os sujeitos perdem-se de si 
mesmos. Tornam-se fragmentos de sombras, caricaturas de subjetivi-
dades expostas, ávidas por reconhecimento instantâneo, em busca de 
curtidas e aplausos. A profundidade transforma-se em território proi-
bido para aqueles que aprenderam a flutuar na superfície. Opta-se pela 
anestesia dos cliques, pela leveza do trivial, ao invés de suportar o peso 
das dúvidas ou encarar o desconforto de uma verdade mais substancial.

O mercado celebra essa enfermidade, pois nada se mostra mais 
rentável do que uma alma distraída. Algoritmos, esses deuses invisí-
veis, conhecem o ser humano em profundidade maior do que ele pró-
prio. Moldam desejos, antecipam fraquezas e oferecem a dose exata 
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da substância que mantém os cliques constantes. Assim, perpetua-se 
uma escravidão disfarçada de liberdade, presa a um ciclo interminável, 
sempre repetido e jamais concluído.

A interdição não tem espaço para surgir. O movimento persiste, 
os dedos deslizam sem trégua, a tela permanece acesa. O espelho já 
não reflete rostos, apenas a luz fria de um fluxo incessante. Além do 
brilho opaco da tela azul, o cansaço se esconde sob gestos automáticos, 
silenciado pela urgência do próximo toque. A enfermidade dos cliques, 
mais do que um sintoma do tempo atual, dissolve a presença, redu-
zindo o valor de cada um a uma sucessão de impulsos sem pausa, sem 
reflexão, sem respiro.

O antídoto, se é que pode ser encontrado, repousa no pensa-
mento crítico e na capacidade de refletir além do ruído incessante. 
Manifesta-se no ato de resistir ao toque fácil, ao prazer fugaz que 
anestesia sem preencher. Exige a coragem de abandonar o conforto do 
estímulo constante e aventurar-se no silêncio, no qual a introspecção 
desafia as urgências do mundo digital. Nesse espaço, longe da luz ar-
tificial, a consciência recobra o fôlego e reencontra sua luz. Distante 
das telas, o viver desdobra-se em sua plenitude, como uma presença 
consciente que explora o instante e alcança toda a profundidade pos-
sível. Ali, a existência deixa de ser mera reação para tornar-se um ato 
pleno de ser, no qual o tempo adquire significado e a vida resgata sua 
autenticidade perdida.
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A imprudência dos algoritmos

Há algo silencioso e sinistro na arquitetura invisível dos algo-
ritmos. Sem perturbar a calma aparente, tecem tramas com precisão 
matemática e convertem o mundo em um jogo de probabilidades, em 
um espetáculo no qual o acaso é excluído. Sob a promessa de eficiência 
e personalização, eles assumem a função de oráculos modernos, inter-
pretam desejos, antecipam passos e oferecem respostas antes mesmo 
que surjam as perguntas. A imprudência deles, compartilhada por 
todos, revela-se na aparente neutralidade, um véu que encobre o vício 
do controle e o desprezo pelo indeterminado.

O algoritmo, em sua natureza mais profunda, apresenta-se como 
um tirano educado. Com aparente elegância, conduz para aquilo que 
acredita ser desejado, empilhando escolhas em uma prateleira estreita. 
Não há espaço para o inesperado, para o encontro com o outro que 
desafia, para o desconforto de um universo inexplorado. Prudente 
demais em sua imprudência, o algoritmo calcula, mas não contem-
pla; organiza, mas não compreende. Ele reduz o mundo a padrões 
previsíveis, nos quais cada gesto humano se transforma em dado, em 
probabilidade.

A lógica algorítmica apresenta-se como uma espiral que seduz. 
Nela, percorre-se o caminho com os olhos fechados, entregues à co-
modidade de ser servido sem esforço. Os algoritmos conhecem de for-
ma tão precisa que, sem perceber, deixa-se de conhecer. O desejo já não 
pertence a quem o experimenta; ele é moldado, reciclado, amplificado. 
Segue-se o rastro digital que é apresentado, tornando-se cativo de uma 
personalização que isola. Deixa-se de ver o que não convém e de ouvir 
o que desafia a visão de mundo. A imprudência, então, transforma-se 
em algo maior do que um erro: torna-se um projeto, um acordo tácito 
com a alienação.

A verdade, neste domínio algorítmico, transforma-se em um 
cálculo estatístico, uma tendência favorecida, um viés que se consolida 
no silêncio. A ética, reduzida a um vestígio arcaico, dá lugar à perfor-
mance do útil e do lucrativo. O que importa não é o humano, mas o 
engajamento; não é o sentido, mas a retenção do olhar. Enquanto isso, 
o ser humano, distraído, aplaude a precisão das máquinas, sem notar 
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que sua liberdade é gradualmente substituída por um circuito fechado 
de possibilidades.

Os algoritmos carecem de consciência própria, embora moldem 
a consciência humana. Eles funcionam como arquitetos invisíveis de 
uma lógica que simultaneamente consome, define e transforma os se-
res humanos em produtos e consumidores de um sistema que esvazia a 
interioridade. O imprevisível, o erro e a dúvida, enquanto raízes inde-
léveis da experiência humana, acabam sendo tratados como anomalias 
a corrigir, desvios indesejáveis em uma matemática implacável. Na 
lógica rígida e imprudente dos algoritmos, falta espaço para a poesia, 
para os encontros fortuitos que transformam trajetórias, para o acaso, 
que outrora ampliava territórios e agora é reduzido a um mero erro de 
cálculo.

E, diante disso, o que resta ao humano senão resistir? Resistir 
à sedução do conforto e à armadilha suave do previsível. Talvez seja 
investigar as margens, o incontrolável, o ruído capaz de desafiar a ló-
gica fria dos números, bem com habitar o erro e assumi-lo como uma 
afirmação corajosa do indeterminado em vez de tratá-lo como falha. 
Outra alternativa é celebrar o incerto, encarando-o como espaço de 
possibilidades e não como ameaça. Afinal, a prudência atribuída aos 
algoritmos, envolta na ilusão de perfeição, revela-se apenas um cárcere 
disfarçado de liberdade aparente.

A vida sobrepuja qualquer cálculo. Ela desafia o exato, surpreende 
o previsível e floresce nos interstícios que os algoritmos jamais alcan-
çam. Ao fazê-lo, rejeita a rigidez e desdenha a exatidão. Sua força mani-
festa-se nos momentos em que a matemática se dissolve, nos impulsos 
que rompem padrões e nas irrupções imprevisíveis que transformam o 
mundo. Enquanto os algoritmos tentam domesticar a realidade, a vida 
insiste em emergir nos recantos que nenhuma lógica pode capturar. 
É nesse movimento incessante, no qual o imprevisível se torna força 
criadora, que a liberdade encontra seu sentido mais profundo.
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A monetização dos afetos

No contexto de uma lógica que invade territórios antes sagrados, 
os afetos se dobram à tirania de uma racionalidade que lhes é alheia. 
Aquilo que brotava livre, flutuando entre o intangível e o eterno, en-
contra-se agora subjugado por etiquetas que traduzem o indizível em 
números. Dentro de um sistema que converte toda relação em tran-
sação, a pergunta “quanto vale um abraço?” abdica de sua ternura e 
torna-se cálculo. A vida, antes leve e incorporada, dissolve-se em frag-
mentos digitais, embalada e exibida como mercadorias nas infinitas 
vitrines da virtualidade.

As mãos, outrora portadoras da verdade palpável do toque, agora 
deslizam sobre superfícies gélidas, em busca de respostas confinadas na 
linguagem estreita dos emojis. O olhar, que antes carregava a profundi-
dade da alma, encontra-se aprisionado, manipulado, filtrado e devol-
vido como uma sombra pálida de si mesmo. A grandeza do humano 
cede espaço à barra rasa do algoritmo, que decifra números, mas jamais 
alcança a substância do ser. Nesse cenário, o íntimo se expõe como 
espetáculo, a confiança se dilui em performance, e o amor, antes do 
encontro, reflete-se primeiro na frieza das estatísticas.

O silêncio, no passado refúgio dos encontros reais, sucumbe à 
opressão da exibição incessante. Vive-se no fervor da visibilidade na 
qual o desejo de ser notado se disfarça de necessidade de ser amado. 
A pausa, aquele instante sagrado que permite respirar sua própria in-
tegridade, é dissolvida pela compulsão de “mostrar-se”. O afeto, que 
poderia encontrar plenitude na simples presença, é agora requisitado a 
validar sua relevância diante de uma audiência insaciável.

Num universo invisível, as afeições deslizaram sobre balanças 
silenciosas, cujos pesos ditam valores gélidos e impassíveis. Emoções, 
antes fluidas e livres, agora transmutam-se em mercadorias, embaladas 
e expostas em vitrines digitais. Os afetos perdem a plenitude do gesto; 
fragmentam-se, são calculados, negociados. A intensidade do abraço 
dissolve-se em números, enquanto a profundidade do olhar, capaz de 
atravessar superfícies, cede lugar à superficialidade do aplauso virtual. 
Com a obsessão pela monetização emocional, o ser humano vê sua 



 Evaldo Antonio Kuiava				     67

dignidade desintegrar-se, restando apenas o eco vazio de uma troca 
reduzida a mera transação monetária.

A redenção surge no gesto de recuperar aquilo que é imensurável, 
na celebração do intocável e no acolhimento do inatingível pela lógica 
mercantil. Subverter é devolver à lágrima seu segredo, ao sorriso sua 
espontaneidade e ao afeto sua incomensurabilidade. Subverter é reco-
nhecer que o humano transcende os números, que o vínculo autêntico 
é inclassificável e que o amor verdadeiro, como areia fina, escorre pelas 
mãos de quem tenta aprisioná-lo.

O que antes vibrava em silêncios cúmplices, preservados em 
encontros íntimos e confidências ao pé do ouvido, agora converte-
se em registros, filtros e exibições. Amizades são reduzidas a análises 
numéricas, enquanto o amor comprime-se nos limites de uma legenda. 
Sorrisos são ajustados pelo ângulo ideal, as lágrimas encontram-se no 
palco na exposição pública, enquanto a lógica da visibilidade transfor-
ma a intimidade em espetáculo e a existência em performance. Tudo 
parece orbitar em torno da ânsia de ser notado, como se o sentido da 
vida dependesse unicamente da aprovação alheia.

A pausa, antigamente abrigo para o cansaço das almas, já não en-
contra espaço. Tudo precisa acontecer, exibir-se, anunciar-se. Vive-se 
sob demanda: sentir já não basta, pois é necessário comprovar o que 
se sente. Até o íntimo é desnudado, sem refúgio. No lugar do toque, 
ergue-se a tela. No espaço do encontro, instale-se a distância. O olhar, 
antes profundo, desvanece-se entre notificações. E o tempo — aquele 
tempo compartilhado, sem pressa — dissolve-se na urgência de ser 
visto. O afeto transforma-se em moeda, sorri-se como mercadoria 
simbólica e chora-se pelo preço de visualizações.

Quando o vínculo se torna moeda e a troca exige o pagamento 
da visibilidade, resta habitar o que não se vende e encontrar refúgio no 
que não se mede. Um abraço que não se fotografa, um silêncio que não 
se publica, uma lágrima que cai apenas para si mesmo. O afeto genuíno 
nunca se enquadrou no mercado. Não se traduz, não se embala, não 
se quantifica. Subverter talvez seja isto: amar sem cálculo, viver sem 
preço, sentir sem permissão.

A monetização dos afetos é, em sua instância, uma tragédia ética 
e estética. Enfrentá-la torna-se um ato de subversão. Amar sem cálculo 
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é insurgir-se contra o império da visibilidade. Sentir sem consenti-
mento externo rompe com a lógica da mercadoria. E, no fim, viver sem 
preço é lembrar ao mundo que o indispensável é invisível, insubmisso, 
inefável. A afeição genuína resiste, porque nunca pertenceu ao mercado 
e jamais pertencerá.
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Vida sem crédito

Em um mundo em que os alicerces parecem erguer-se sobre nú-
meros, posses e troféus, a vida sem crédito surge como uma revolução 
silenciosa. Não se mede pelos bens acumulados ou contas bancárias, 
nem pelos títulos que adornam paredes. Ela permanece invisível aos 
olhos que julgam e aos sistemas que catalogam; vibra intensamente 
em cada alma que desafia as considerações do mercado para existir 
plenamente. É um ato de resistência ao status quo, uma recusa em ser 
definida pelo que se possui, afirmando-se naquilo que se é.

A vida sem crédito é tudo, menos ausência; é uma afirmação in-
tensa de estar presente. Significa habitar plenamente o instante, alheio 
às exigências ou expectativas alheias. Quando uma sociedade reduz o 
valor humano a números, quem vive sem crédito emerge como um tes-
temunho de que o indizível está além de qualquer cálculo. Esse valor 
manifesta-se no sorriso de uma criança, no toque gentil de um amigo 
ou no instante de silêncio compartilhado com a natureza. São essas 
riquezas que escapam aos balanços contábeis e compõem a trama mais 
autêntica da existência.

Viver sem crédito é, muitas vezes, um gesto silencioso de resis-
tência. Em um sistema que exige produtividade sem pausa e transfor-
ma até o descanso em privilégio, escolher uma vida sem crédito é um 
ato de coragem. Não se trata de negar responsabilidades, mas de rein-
ventá-las com novos sentidos. Essa escolha envolve, além de enfrentar 
as demandas do dia a dia, descobrir uma maneira de existir que vá além 
do que o sistema impõe. O valor da vida revela-se, acima de tudo, na 
generosidade do que se doa. Cada instante vivido com plenitude ergue 
as bases de um legado que, embora invisível ao material, permanece 
eterno no limiar do ser.

Esse tipo de realidade desafia os paradigmas de um mundo que 
converte tudo em mercadorias. Ainda assim, é fundamental a preo-
cupação de trilhar esse caminho de resiliência e coragem. Trata-se de 
um percurso que segue na contramão das expectativas sociais, enfren-
tando o peso das narrativas que exaltam o “ter” em detrimento do 
“ser”. Quem opta por viver sem crédito é frequentemente percebido 
como imprudente, até mesmo ingênuo; contudo, essa escolha traduz 
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uma compreensão profunda do que significa ser genuinamente vivo. 
Procura-se, então, nesse contexto, um equilíbrio entre o mundo ma-
terial e a espiritualidade do cotidiano, essa força sutil e invisível que 
ilumina o percurso e lhe confere sentido, mesmo quando o vazio pa-
rece cercar tudo.

O fulgor silencioso da vida sem crédito manifesta-se na simplici-
dade. Como um rio sereno, avança sem pressa, sem medir distâncias, 
acolhendo cada curva do percurso. No fluxo incessante do presente, 
desvela-se o lugar em que o viver se justifica por si, alheio às imposições 
do “depois” e do “mais”. A simplicidade, nesse contexto, traduz-se na 
liberdade de existir sem máscaras, de caminhar leve, desprendido das 
expectativas impostas pelos outros. Trata-se de uma coragem rara: a de 
assumir plenamente o papel de autor do destino próprio, mesmo que 
esse destino permaneça invisível aos olhos apressados, que enxergam 
apenas as conquistas concretas e palpáveis.

Ao final, a existência sem crédito deixa marcas que transcendem 
a própria vida. Seu legado não se reflete em monumentos erguidos ou 
bens acumulados; ele reside nos corações que foram tocados. Cada 
gesto de bondade, cada palavra de apoio, cada escolha pautada pela 
integridade contribui para um impacto duradouro. Trata-se de um 
legado que não pode ser quantificado ou catalogado, mas que se revela 
na vivência e na emoção. Essa forma de existir demonstra que o invisí-
vel carrega, frequentemente, o verdadeiro valor.

Aqueles que escolhem uma postura de viver sem a busca desme-
dida por créditos não são lembrados por registros em papéis ou siste-
mas; contudo, suas marcas permanecem nas almas que cruzaram com 
eles pelo caminho. Essa é a autêntica riqueza: estar presente, viver com 
integridade, amar sem reservas. É na renúncia ao acúmulo de mate-
rial que se revela o tesouro de uma humanidade plena. Nesse modo 
de viver, a plenitude do existir manifesta-se, para além das cifras, na 
gratuidade do que cada um oferece ao mundo.
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Vozes das sobras

Nas margens do mundo, nos recantos que o olhar apressado igno-
ra, repousam as sobras. São vestígios do que foi descartado, acumula-
dos em cantos esquecidos, silêncios abafados, vestígios que ninguém 
ousa decifrar. Não se mostram como ruínas completas, porque o que 
sobra carrega em si a incompletude como seiva. São pedaços, retalhos 
de histórias interrompidas, memórias fragmentadas de algo que, um 
dia, aspirou à totalidade.

E, no entanto, as sobras falam. Sussurram numa língua que só se 
escuta com o coração aberto e traduz verdades abafadas e segredos do 
que foi deixado de lado. Elas narram o que não coube, o que foi julgado 
insuficiente e o que acabou apartado por fugir às normas da utilidade. 
São como uma cadeira manca numa sala vazia, um papel rasgado que 
ainda guarda palavras desfeitas, um corpo ignorado pela sociedade, 
Cada uma delas narra, em seu silêncio eloquente, uma história de 
resistência.

O tempo, nas sobras, não flui como nas grandes avenidas da 
existência. Ele se enrola em ciclos silenciosos, devorando suas próprias 
horas. Entre o descartado, revela-se o fundamental. Na fração de algo 
perdido, vislumbra-se o todo; naquilo que resta, encontram-se as 
raízes do que o mundo insiste em apagar. O que sobra é, muitas vezes, 
o que se recusa a desaparecer, o que desafia o tempo e o esquecimento 
com sua mera presença.

Há uma beleza única no que sobra. É uma beleza bruta, distante 
das formas perfeitas, que desafia o olhar e exige coragem para ser con-
templada. Uma flor que brota entre os escombros não é apenas uma 
flor: é um grito de insubmissão, um ato de resistência contra a lógica 
implacável do descartar, assim como uma palavra salva de um poema 
rasgado pode carregar mais peso e sentido do que volumes inteiros de 
discursos calculados.

As sobras humanas, compostas por corpos e vozes que habitam 
as bordas da sociedade, vivem nos interstícios do que é considerado 
valioso. Não permanecem em silêncio; elas gritam, desafiam e con-
frontam. Carregam em si uma humanidade frequentemente escondi-



72	 			    Tessituras: ética e poética do existir

da, por ser incômoda e por lembrar que aquilo que se rejeita nunca 
desaparece completamente. Reclamam seu espaço no mundo, mesmo 
que seja relegado às margens.

As sobras são testemunhas. Elas preservam o que muitos pre-
ferem esquecer, o que o fluxo incessante do progresso tenta apagar. 
Guardam o que se quis apagar, o que se quis abandonar. Mas, ao fazê-
-lo, tornam-se também sementes. Ao desvelar o que o mundo rejeita, 
abrem espaço para novas possibilidades. O que sobra não é o fim, mas 
o início de algo novo.

Talvez o sentido resida justamente no que permanece. Talvez o 
que falta nas mãos seja o que transborda na alma. E talvez, ao aprender 
a escutar o que resta, torne-se possível perceber o que insiste em sub-
sistir. Aquilo que sobrevive deixa de ser apenas vestígio do passado; 
torna-se um convite ao futuro, um portal para um mundo no qual o 
que é marginalizado enfim encontra seu lugar.
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Flores extraídas de pedras

Entre as fissuras do impossível, nos espaços em que o chão en-
durece e o mundo recusa-se a ceder, surgem flores. Elas não deveriam 
estar ali. Com sua dureza implacável, a rocha tenta esmagar toda ten-
tativa de vida. Porém, há algo na delicadeza do frágil que resiste e de-
safia. A pedra, colossal e rígida, cede à força silenciosa de uma pétala. 
Essas flores representam mais do que simples vida que emerge; elas são 
declarações. Testemunham que a resistência não precisa ser estridente 
para se tornar monumental.

Uma pétala delicada, nascida em meio a um solo hostil, desafia 
tanto a matéria como a lógica de um mundo que privilegia a força e 
desconsidera a vulnerabilidade. A cada fissura preenchida pelo inespe-
rado, a pedra perde parte de sua arrogância. Ali, nos espaços em que o 
impossível parecia absoluto, surge o milagre da persistência. Nenhuma 
vitória é mais grandiosa do que esta: a vida que encontra um caminho, 
mesmo quando todos os outros lhe foram negados.

As flores que emergem das pedras simbolizam algo mais profun-
do do que o simples ato de brotar. Elas revelam a força do que parece 
pequeno, a potência do que parece frágil. São sinais de tudo aquilo 
que, contra todas as probabilidades, persiste em existir. Já as que foram 
extraídas de pedras ensinam sem palavras, são o eco silencioso de uma 
verdade antiga: o impossível é apenas uma pausa, uma espera. Cada flor 
que surge carrega em suas pétalas o esforço invisível da raiz, o trabalho 
incansável que não se vê, mas que sustenta tudo. Não há florescimento 
sem essa luta silenciosa, sem a coragem de insistir mesmo quando tudo 
ao redor sugere desistência.

Essas flores não pedem aplausos nem reconhecimento; elas são 
simplesmente a prova de que o frágil é capaz de dobrar o imutável. 
Entre as camadas duras da pedra, a vida encontra passagem e revela 
que a resistência manifesta-se na perseverança discreta, capaz de trans-
formar o irredutível. As suas imagens carregam algo profundamente 
humano. Sementes habitam terrenos difíceis, em busca de crescimento 
nos espaços que aparentam carecer de possibilidades. Cada fissura que 
se abre, cada pequena vitória conquistada contra o peso das circuns-
tâncias, é uma declaração de que viver é, por si só, um ato de criação.
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As flores que nascem das pedras desafiam a lógica do mundo e 
questionam a crença de que o impossível é definitivo. Elas não são ape-
nas flores; são manifestos silenciosos. São os instantes em que a dureza 
cede, em que o improvável triunfa. Não há imobilidade que resista 
à força persistente do que busca florescer. E talvez seja esse o maior 
ensinamento, pois a vida não precisa ser grande ou grandiosa para ser 
poderosa. Basta existir, persistir, deixar sua marca, mesmo que seja um 
pequeno toque de cor em meio às folhas cinzentas.

Assim, as flores extraídas de pedras continuam sua obra de forma 
silenciosa, com o impacto de quem transforma tudo ao seu redor. Elas 
recordam que a força do frágil reside na persistência, na capacidade de 
resistir e, por fim, de existir, mesmo sob as condições mais adversas. 
Entre as pedras, emergem as lições mais profundas: nenhuma dureza 
pode perpetuar o vazio. A vida sempre encontra um caminho para se 
manifestar, deixando, nem que seja por um instante, a delicadeza de 
uma pétala tocar o planeta. Flores extraídas de pedras são um lembre-
te, um sussurro suave e firme de que o mundo pode endurecer, mas 
nunca derrotar completamente o que é vivo. Elas existem para os que 
sabem olhar, para os que encontram esperança na resistência e para os 
que compreendem que, por vezes, a beleza precisa brotar à força no 
solo mais hostil.
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Cura de si

Curar-se é percorrer um deserto interior, no qual cada grão de 
areia carrega o peso das escolhas passadas. O processo não é simples 
nem linear; exige atravessar esse mesmo deserto e aprender a sustentar, 
com leveza, o peso da reconciliação consigo mesmo. É uma travessia 
pelas paisagens internas, nas quais o tempo acumula silêncios e ves-
tígios. A alma, em sua integridade, revela territórios abandonados, 
silhuetas ocultas e ruínas que insistem em permanecer, cicatrizes vivas 
de erros e omissões.

A cura exige um olhar profundo. É necessário descer ao poço mais 
fundo de si, mergulhar até onde as verdades incômodas repousam sob 
o peso da autopreservação. Enfrentar-se é desmascarar as ilusões que 
protegem e confrontar tanto a própria história como a versão de si que 
se deseja alcançar. O ponto de partida está no encontro com as feridas. 
A cura acontece ao expor o que dói, ao reconhecer as marcas deixadas 
pelas escolhas, pelas perdas e pelos desvios que moldaram o caminho. 
O que foi negado ou escondido pulsa nas profundezas e precisa ser 
encarado.

Trata-se de uma percepção atenta que substitui qualquer embate 
destrutivo. Curar-se é dialogar com o próprio abismo, acolher o que 
o silêncio vem sussurrando por tanto tempo. A cura é um processo de 
ressignificação e reconstrução. Em vez de carregar o fardo da culpa, 
transforma-se o que pesa em fundamento. É reconhecer que a dor en-
sina e que o peso fortalece. O passado permanece, e integrá-lo se torna 
um caminho possível, acolhendo seus fragmentos e convertendo-os 
em alicerces. Na jornada de cura, cada ferida deixa de ser uma sombra 
e se transforma em um traço de luz. A cura surge do ato de acolher a 
si mesmo com honestidade, longe da indulgência. Aceitar os erros sig-
nifica compreender o que eles revelam, reconhecer fraquezas humanas 
e limites ao mesmo tempo em que se percebem as possibilidades de 
superação.

Curar-se é desenvolver a habilidade de escutar o silêncio. É na 
pausa, no vazio entre o remorso e a redenção, que o processo se deli-
neia. A cura não se realiza apenas por meio de ações externas; é no inte-
rior, no diálogo constante com a própria consciência, que se encontra 
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a solução. Curar-se é aprender a amar a própria imperfeição, com a 
sabedoria de quem compreende que ser humano é um projeto inaca-
bado, afastando-se tanto da condescendência quanto da resignação. É 
perceber os limites como portas para novas possibilidades, deixar de 
lado a ilusão de controle absoluto e abraçar a vulnerabilidade como 
parte elementar do existir.

A cura é movimento, escolha contínua. Recomeçar é um ato 
de criação. Trata-se de um esforço de alinhar atos e valores, de cons-
truir uma vida que supera os erros e honrar as aprendizagens que eles 
trouxeram. Significa também semear, no solo árido das culpas e dos 
arrependimentos, as sementes de algo novo: um caráter mais íntegro, 
uma alma mais consciente, um sujeito que busca ser fiel ao que é justo 
para si e para os demais. Há também um movimento que se expande 
para fora, pois a cura de si muda a realidade exterior. O que se trans-
forma internamente encontra reflexo ao redor. Relações tornam-se 
mais leves, gestos mais inteiros, palavras mais transparentes. Curar-se 
é estabelecer uma reconexão, primeiro consigo mesmo, depois com os 
outros e, por fim, com aquilo que supera a realidade factual.

A cura de si é menos um destino e mais uma jornada contínua, 
construída a cada passo. É um trabalho diário, feito de pequenos gestos 
de cuidado, de escolhas conscientes, de pausas necessárias. É compre-
ender que o progresso caminha em ritmos próprios, que as recaídas 
fazem parte da travessia e que cada passo, por mais singelo, carrega 
em si o poder de transformar. Curar-se é viver com a abertura, com a 
disposição de crescer, com a serenidade de quem sabe que a jornada é o 
verdadeiro presente. E, no final, curar-se é libertar-se. É libertar-se da 
dor, do peso do passado, das expectativas que aprisionam, dos medos 
que paralisam e das histórias que já não encontram sentido. É encon-
trar a liberdade de ser inteiro, mesmo com as partes que ainda estão em 
processo. Porque na cura de si reside o poder mais profundo: renascer 
quantas vezes forem necessárias.
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Utensílios morais

Ferramentas silenciosas habitam o âmago do espírito humano, 
esse artífice incansável de seu próprio destino. Um mundo bruto é 
moldado, e o caminho se estende às cegas por trilhas de incerteza, 
guiado por instrumentos tão imperfeitos quanto necessários. Martelos 
de justiça são empunhados, pesados e firmes, caindo sobre a rocha dura 
da realidade na tentativa de dar forma ao que parece inerte e caótico. 
Ao mesmo tempo, lâminas de engano, afiadas e traiçoeiras, esculpem 
atalhos tortuosos em busca de uma verdade que continuamente esca-
pa. E o compasso... No ar, traça curvas invisíveis e redesenha linhas 
perdidas que conectam o ser ao que já foi e ao que ainda busca ser.

Diante do outro, cada ato revela a função que se assume. 
Refletem-se, por vezes, imagens desprovidas de calor, como espelhos 
inertes que apenas devolvem o que recebem, sem interferir ou tocar. 
Outras vezes, esculpem-se marcas de gentileza e amor, como cinzéis 
cuidadosos que traçam relevos de compaixão no espírito alheio. Em 
cada gesto, por menor que seja, reside o peso de um legado e o poder 
de transformar o outro e a si mesmo.

As tábuas da ética tentam guiar os passos e desenham mapas 
sobre a areia, frágeis diante dos ventos que moldam a subjetividade 
do eu. Entre o rigor do dever e a flexibilidade das circunstâncias, cami-
nha-se como artesãos vacilantes, que manejam instrumentos que ora 
se firmam, ora tremem. O martelo do juízo afirma e proclama verdades 
e sentenças, enquanto o torno do perdão, com sua delicadeza, possui 
um poder maior para moldar o que há de humano. A balança invisível, 
alheia ao peso do ouro ou do ferro, mede sentimentos e significados e 
acolhe o peso do outro, muitas vezes ignorado ou tratado com cegueira 
pelos olhos de quem julga.

As questões se desdobram sem fim. Os forjadores, moldados 
pelas mesmas forças que os cercam, seguem valores que se renovam e 
se desgastam com o tempo. Princípios antes considerados sólidos re-
velam-se transitórios sob a ferrugem dos anos. A restauração não vem 
de fora; emerge do próprio ser, que é, simultaneamente, instrumento e 
artífice. Assume o papel do martelo que esculpe e da pedra que recebe 
o golpe, do cinzel que molda e do material que cede à pressão.
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E, nesse eterno labor de criar, falhar e recomeçar, o paradoxo se 
desvela: a força maior, aquela que sustenta, revela-se em dizeres desdi-
tos, não em ruídos. No silêncio sagrado, descortina-se a lição do amor. 
É no atrito dos equívocos e na sutileza dos acertos que brota o ofício 
radical de existir. A vida desgasta, tal como o uso transforma as ferra-
mentas. E é nesse próprio desgaste que se encontra o pulsar vital; é ali 
que a criação se refaz.

Utensílios morais são peças frágeis, imperfeitas, mas fundamen-
tais para tecer a trama do que define o caráter e o destino humano. Em 
cada um habita, entre falhas e potências, a capacidade de moldar algo 
maior, algo que desafia o tempo. Nesse artesanato do humano, do justo 
e do amor, encontra-se a beleza do esforço, mesmo nas obras inacaba-
das e nos gestos marcados pela hesitação do aprendiz. Os instrumentos 
tornam-se aquilo que ousam tocar, revelando tanto nos defeitos como 
nos atos a grandeza do ser humano. É assim, na imperfeição e na tenta-
tiva, que a vida se faz arte.
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Restos da dignidade

Existe um desalento que percorre espaços e se aloja nos restos da 
dignidade, espalhando-se como poeira fina e persistente. Manifesta-se 
sem gritos ou clamores evidentes e revela-se no peso de uma ausência, 
um silêncio que carrega a sensação de um passado desfeito. Esse silêncio 
guarda tanto a marca da perda como a insistência de uma lembrança 
que ainda afeta o corpo e a alma. A dignidade, ao reduzir-se a fragmen-
tos, não desaparece por completo. Resiste nos pedaços que permane-
cem, nos reflexos de um tempo mais íntegro, como um espelho partido 
que ainda reflete algum traço de verdade, mesmo deformada.

Os restos da dignidade contam histórias de batalhas enfrentadas 
e abandonadas sem vitória, de concessões feitas nos recantos mais 
sombrios de momentos desesperados. Esses fragmentos preservam o 
reflexo de um espírito que resiste até o limite, antes de curvar-se diante 
das ondas da necessidade ou do abandono. Carregar esses pedaços é, 
em si, um ato de dignidade, uma marca da luta constante para manter-
-se inteiro em um mundo que insiste em despedaçar.

Nos restos, o ser humano encontra a verdade mais profunda de 
sua humanidade. Longe do brilho dos grandes triunfos, eles trazem 
consigo o peso silencioso da sobrevivência. Cada pedaço conta uma 
história, como o “não” transformado em “sim” diante do medo avassa-
lador, a palavra contida que deveria ter sido dita e o passo vacilante que 
revela uma convicção desgastada. Esses restos são mais do que vestígios 
de algo perdido; são sementes resistentes, provas de que algo continua 
pulsando, mesmo no escombro. Eles se erguem como testemunhas de 
uma resistência que desafia o esquecimento.

Conviver com os restos da dignidade significa encarar continu-
amente a memória do que já foi. Enfrenta-se uma inquietação per-
sistente no espírito, comparável a um pássaro ferido que ainda tenta 
alçar voo. Os fragmentos despertam e carregam um silêncio difícil 
de dissipar. Trazem consigo o peso das possibilidades perdidas e do 
potencial inacabado. Esses restos surgem como espinhos cravados na 
alma, forçando o olhar para o que ainda permanece e impulsionando o 
enfrentamento do que sobrou.
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Algo de profundamente humano reside nesse incômodo e nessa 
inquietude. É na dor do que falta que se descobre a força para seguir 
adiante. Os restos carregam a memória do fracasso e, ao mesmo tempo, 
o germe de algo novo. Eles desafiam a transformar o peso em impulso, 
a fazer das ruínas uma base para reconstruir, mesmo que a construção 
nunca alcance a grandiosidade dos sonhos originais. São, em última 
análise, um lembrete de que a dignidade, mesmo fragmentada, perma-
nece viva enquanto houver quem a cultive.

Ainda assim, há uma profundidade nos restos da dignidade. 
Longe de ser uma perfeição intocada, ela revela a tragédia do que 
resistiu à destruição. Nos estilhaços, descobre-se uma promessa, a 
possibilidade de reconstrução. Cada pequeno pedaço guarda em si o 
núcleo do todo, e é no reconhecimento desses fragmentos que surge a 
esperança. Enquanto houver restos, ainda há algo a ser resgatado, algo 
a ser refeito.

E então, em meio à poeira e à aridez das concessões, os restos 
da dignidade irradiam uma luz discreta e persistente. Essa luz está dis-
tante do brilho dos grandes triunfos e reflete a força silenciosa de um 
recomeço. É o brilho de um espírito que, mesmo fragmentado, resiste 
à completa rendição. Carregar esses restos é um ato de coragem, uma 
forma de aceitar a perda enquanto se reafirma a força contida no que 
sobrevive, capaz de reacender o que foi perdido. Os restos da dignida-
de revelam que o humano, em sua raiz, é resistência. Mesmo quando o 
todo é consumido pelas chamas da vida, os restos permanecem, como 
cinzas quentes que guardam a potência de reacender a chama perdida.
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Conjecturas da estupidez humana

Nas sombras densas da ignorância, por onde a luz reluta em pas-
sar, ergue-se o frágil e obstinado monumento das conjecturas da estu-
pidez humana. Leves como folhas ao vento, essas ideias preenchem o 
ar com certezas infundadas, envoltas no manto ilusório de verdades 
absolutas. São construções sem substância, mas que, ainda assim, ocu-
pam espaço e contaminam os pensamentos com sua insensatez. A estu-
pidez, soberana em sua autoproclamada sabedoria, veste-se de pompa 
e adorna-se de quimeras para ocultar o vazio que a sustenta.

Ela não se revela como ignorância pura; ao contrário, esconde-se 
sob o véu de uma erudição aparente. Suas vozes clamam por autori-
dade, embora supram o vazio de um pensamento superficial. Cada 
suposição assemelha-se a uma pedra mal posicionada em uma ponte 
que não conduz a lugar algum. Suas afirmações, lançadas ao vento sem 
base ou sustentação, parecem chamas débeis que simulam iluminação, 
mas apenas ampliam o caos ao seu redor.

Na voz do absurdo, a estupidez encontra seu palco. Ela habita as 
mentes que se recusam a questionar e preferem o conforto do conheci-
do à incerteza do novo. Seu domínio é o fácil, o simples, aquilo que não 
exige esforço mental. E, nesse coro dissonante, a verdade permanece 
soterrada sob montanhas vazias. Nessa condição, a estupidez transfor-
ma o sentimento em algo a ser evitado e a dúvida, que deveria ser a 
base do saber, em algo a ser temido.

A ignorância, por vezes, oculta-se sob o véu do preconceito, cor-
rompe corações e cega olhares. São conjecturas moldadas pela resis-
tência ao que é diferente, pela destruição do novo e do desconhecido. 
Esse véu separa o humano de sua própria condição e constrói muros 
que impedem o diálogo, a empatia e o crescimento. Cada preconceito 
ergue uma barreira que sufoca a liberdade e limita as possibilidades de 
compreensão e conexão.

Existe, no entanto, uma forma mais astuta de a estupidez operar: 
ela se disfarça sob o manto da ilusão do conhecimento. Apresenta-se 
como sabedoria e utiliza termos eruditos e argumentos vazios que im-
pressionam à primeira vista, embora careçam de qualquer profundida-
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de. Trata-se de uma ignorância arrogante que proclama certezas e evita 
o exame crítico. Cada frase proferida sem reflexão assemelha-se a uma 
pedra atirada ao lago da razão, criando ondas de confusão e afastando 
a verdade.

Existe uma luz que pode dissipar essas sombras. O caminho para 
além das conjecturas da estupidez humana é a coragem de questionar, 
revisar e aprender. A chave para superar as trevas da ignorância reside 
na mente aberta, capaz de buscar o erro e reconhecer suas limitações. 
Cada crença investigada e cada ideia submetida ao crivo da razão 
contribuem para uma compreensão mais profunda e verdadeira. Esse 
caminho, porém, não é fácil. Exige humildade para admitir o erro e 
força para desafiar o conforto das certezas.

É um caminho iluminado pela busca incessante do desconhecido, 
em que a luz da razão dissipa as sombras da insensatez. Nele, desco-
bre-se que a sabedoria não é um ponto de chegada, mas um processo 
contínuo, um exercício diário de abertura ao novo e de conciliação 
com a complexidade do mundo.

Nas conjecturas forjadas pela razão, encontra-se a melodia da 
liberdade. Essa liberdade vai além das visões simplistas e se manifesta 
na clareza do olhar, na atenção do ouvir e na profundidade do sentir. 
Rompem-se as correntes da ignorância e as ilusões erguidas como 
refúgio contra o incerto. Por isso, é necessário romper com as con-
jecturas vazias, aquelas que, em sua superficialidade, desviam do que 
legitimamente importa.

Torna-se indispensável abrir a mente e o espírito para a busca do 
saber, compreendê-lo como um caminho para superar as limitações 
dos desejos e alcançar uma vida mais humana, conectada e íntegra. 
Ao deixar para trás as sombras da estupidez, aparece um novo brilho, 
uma claridade que ilumina suavemente e expõe a beleza da dúvida, a 
força do questionamento e a plenitude de uma mente sempre aberta ao 
aprendizado, sem ofuscar o olhar diante do desconhecido. Porque, no 
fim, viver na luz da verdade, ainda que nunca absoluta, é a única forma 
autêntica de habitar o tempo com lucidez, abraçando a complexidade 
do real sem temor nem recuo.
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Encontros com o impossível

Uma linha etérea, quase imperceptível, delimita o que se nomeia 
possível e o que escapa a essa designação. Um traço de mistério, em-
bora pareça intransponível, sustenta a ilusão do conhecido, enquanto 
os passos seguem pesados nas sendas de uma aparente segurança. O 
impossível, longe de ser ausência ou recusa, revela-se como um chama-
do silencioso que se ergue em clamor. Ele permanece próximo, vibra 
ao limiar do pensamento, desafia as estruturas do real e abre fendas no 
tecido das certezas.

Os encontros com o impossível emergem nos momentos em que 
a vida arrebata a consciência de sua própria finitude. É o instante em 
que o abismo devolve o olhar, o indizível busca forma, o intocável se 
aproxima e o incompreensível persiste como enigma. Nesse umbral 
quase insuportável, o impossível deixa de ser um limite e torna-se ex-
pansão, um chamado para ultrapassar as fronteiras que delimitam o 
ser.

Enfrentar o impossível assemelha-se a encarar um espelho que 
dissolve rostos e revela a vastidão do indizível. O sonho negado pulsa 
como ferida aberta, a força adormecida vibra no inexplorado, e um 
chamado sutil emerge do que escapa a qualquer medida. O impossível 
dilacera, exigindo a renúncia a toda forma fixa, desfazendo os contor-
nos do previsível e arrastando para além da segurança do conhecido. 
Desafio insuficiente para nomeá-lo, pois envolve rendição ao ilimita-
do, salto sem garantias, rasgo pelo qual a infinitude se insinua. Quando 
toda certeza se desfaz, resta a entrega ao que jamais se apaga.

Há, contudo, um preço ao se deparar com o olhar do impossí-
vel. Desnorteia, desestrutura e expõe a fragilidade da lógica que se crê 
absoluta, revelando-a como um fio tênue entre tramas ocultas, cujos 
desenhos permanecem velados. O impossível insinua que o tempo não 
segue uma linha reta, que o espaço não possui fixidez, que a verdade 
abriga multiplicidades e que os limites carecem de substância. Nesse 
encontro, percebe-se a pequenez diante do todo e a imensidão contida 
em cada ente, pois o infinito dobra-se no instante e a vastidão pulsa até 
no mais ínfimo resquício de matéria.
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Os encontros com o impossível afastam-se das respostas de-
finitivas e aproximam-se de perguntas que persistem sem cessar. O 
impossível manifesta-se como uma presença que resiste à imposição 
da vontade e, ao mesmo tempo, desafia o esquecimento. Provoca a 
criação, instiga a imaginação e sugere a travessia do que parece intran-
sitável. Em sua máxima expressão, assume a forma de um vento que 
impele o barco rumo ao desconhecido, de uma claridade que desenha 
o caminho da transformação e de um caos que precede o surgimento 
de uma nova ordem.

O encontro com o impossível transforma de maneira irreversível 
quem ousa enfrentá-lo. Há nesse toque uma marca indelével, como o 
amanhecer que jamais se desfaz, iluminando paisagens internas antes 
imersas na penumbra do desconhecido. O ser humano é marcado pela 
impossibilidade, não como quem carrega um fardo, mas como quem 
recebe um vislumbre do eterno, um chamado a ser alcançado. Pois o 
impossível, paradoxalmente, confere sentido ao possível. No anseio de 
alcançá-lo e tocá-lo, revela-se a humanidade em sua plenitude, expan-
dindo a completude e a vitalidade de cada ser.

Em síntese, o impossível se apresenta como algo a ser sentido, 
uma força que agita as águas internas e revela profundezas até então 
ocultas. Permanece intocado e, ao ser contemplado, renasce em sua 
infinitude. Em sua presença, os limites rígidos da realidade se desfa-
zem, e um novo recomeço se descortina, eterno em sua promessa, mas 
inalcançável em sua condição. O impossível desafia e acolhe, ilumina e 
silencia. É a voz que ressoa no âmago do real, revela a transitoriedade 
das fronteiras, a fluidez do ser e o sentido profundo que reside na jor-
nada rumo ao desconhecido.
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Antes de entrar

Antes de entrar, a porta surge como metáfora viva, um símbolo 
que instiga a reflexão sobre os limites e as possibilidades do desconhe-
cido. Simples em sua materialidade e grandiosa em sua significação, 
manifesta-se ao mesmo tempo como barreira e passagem, erige-se no 
limiar entre o ser e o tornar-se. Nela, a potencialidade repousa e aguar-
da o ato que lhe confere autoridade. Cada escolha conduz à travessia e 
carrega o paradoxo do fim e do começo, uma interseção entre o conhe-
cido, que não oferece crescimento, e o desconhecido, cuja exploração 
exige coragem e determinação.

Ali, diante da porta, não há neutralidade. É o lugar em que a 
hesitação surge como companheira inevitável, e o peso da liberdade 
faz-se sentir. A mente, habituada ao conforto das certezas, vacila dian-
te do convite ao novo. Ao hesitar, percebe-se que a decisão supera um 
simples ato de vontade; representa, sobretudo, um encontro com a 
própria condição humana, com o privilégio de ser livre em um mundo 
de contingências. Essa hesitação expressa a própria natureza do ser 
humano que sente, na escolha, o peso existencial de sua autonomia. 
Pois cada porta representa a possibilidade de um universo distinto, um 
destino repleto de promessas e de riscos.

Ao ultrapassar a dimensão da materialidade, esse espaço revela-se 
também como metafísico, uma suspensão do tempo e da lógica. Nele 
o ser confronta-se com sua finitude e sua infinitude, com o abismo de 
possibilidades que se estende para além da porta. Cada passo dado nes-
se começo é um diálogo com o desconhecido, uma aceitação da própria 
vulnerabilidade diante do que ainda está por vir. Aqui, o desconhecido 
revela-se como aliado potencial, um campo fértil para germinar a cria-
tividade, no qual as potencialidades ainda latentes aguardam o sopro 
vital da ação.

Antes de avançar, ouve-se o dizer inaudível da intuição, essa voz 
que escapa à razão e ressoa no mais íntimo. Surge como um lampejo, 
um clarão fugaz que, sem seguir uma lógica racional, traça um rumo 
invisível e certeiro. A intuição revela-se como guia da alma e age em 
uma esfera que o intelecto não alcança. Confiar nela representa um 
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ato de fé no curso da própria intencionalidade, um reconhecimento de 
que há sabedoria naquilo que as palavras não tocam.

Entretanto, há o momento da pausa, da reflexão que antecede 
o movimento. Aqui, instala-se um silêncio fértil, instante em que as 
dúvidas e os pensamentos encontram espaço para se expandir e se or-
denar. Refletir significa abrir um território no qual a escolha se torna 
consciente e permite reconhecer tanto o peso do que fica para trás 
como a promessa do que aguarda adiante. Na reflexão, o ser percebe 
que o tempo é aliado e que o ato de escolher exige essa pausa para 
compreender.

Mas escolher implica carregar um fardo. O peso da escolha reside 
nas consequências externas tanto quanto no impacto interno que ela 
provoca. Cada decisão é uma afirmação do eu, uma declaração de va-
lores, um posicionamento no mundo. Ao escolher, molda-se o futuro 
e, simultaneamente, molda-se a si mesmo. O ato de decidir carrega 
consigo o medo; é justamente essa presença que torna a escolha mais 
autêntica. Pois o medo é o reconhecimento da grandeza do momento, 
da responsabilidade que ele carrega.

E, no ato de decidir, experimenta-se também o desconforto. Esse 
desconforto representa um sinal de crescimento, indica os limites que 
ainda aguardam ser ultrapassados e os territórios internos e externos 
prontos para exploração. A sensação de inquietude que o desconforto 
traz é a prova da vitalidade e da disposição para enfrentar o desconhe-
cido em busca de algo maior.

Antes de entrar, ocorre o inevitável encontro com o próprio eu. 
Esse eu que, tantas vezes escondido pelas camadas de expectativas 
externas, revela-se em sua plenitude mais pura no momento da esco-
lha. No espelho do prelúdio, as máscaras caem, e o ser é convidado a 
olhar para si mesmo com honestidade. Esse encontro é desafiador e, ao 
mesmo tempo, indispensável, pois somente ao conhecer a si mesmo é 
possível atravessar a porta com autenticidade e compreender que o ato 
de entrar é, antes de tudo, um ato de renovação.

E, finalmente, chega o instante do salto. Cruzar a porta significa 
abandonar o terreno conhecido e lançar-se na incerteza. Esse gesto 
expressa a coragem, uma coragem que reconhece o medo, concede-
-lhe espaço e avança para além dele. Ao atravessar, percebe que a porta 
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deixa de ser barreira: assume-se como convite e, em vez de limite, reve-
la-se passagem. A existência, antes hesitante, descobre-se criadora do 
próprio destino, arquiteta da própria história.

Antes de entrar, revela-se um princípio incontornável da condi-
ção humana. Entende-se a vida como um eterno ato de escolha, um 
movimento contínuo entre o que se é e o que se pode vir a ser. Escolher 
significa aceitar tanto a beleza como o desafio de estar vivo. Acolhe-
se, assim, o enigma de um percurso que se refaz a cada passo, a cada 
decisão. E é nesse movimento entre o conhecido e o desconhecido que 
se encontra a profundidade de viver. Em suma, vive-se ao atravessar 
portas, mas também ao amar os instantes que antecedem cada entrada.
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Sinto muito: a linguagem da redenção

Duas palavras, aparentemente simples, sustentam o peso de uni-
versos inteiros. “Sinto muito” revela-se como um portal para a intros-
pecção mais profunda, uma confissão delicada da falibilidade humana. 
Essas palavras transformam-se em um fio invisível que conecta os 
seres na jornada compartilhada da convivência. Ao serem proferidas, 
desvendam a efemeridade da condição humana, expondo o contraste 
entre a imensidão do cosmos e a fragilidade inerente à vida. Como po-
eira estelar, busca-se redenção nesse gesto linguístico, tão breve quanto 
repleto de humildade.

“Sinto muito” traduz o reconhecimento da finitude e da vulne-
rabilidade inerentes à condição humana. Expressa um mergulho na 
profundidade do ser, um encontro com o outro na interseção em que 
as subjetividades se tocam. Define-se como um ato de humildade, um 
consentimento ao erro inevitável, reafirmando os limites das próprias 
buscas. Cada “sinto muito” carrega a consciência da imperfeição, a 
aceitação do tropeço e a essência de estar vivo. Nessa experiência da 
finitude, o pensamento humano encontra sua raiz, e o aprendizado 
surge como caminho para um sentido que desafia a incerteza.

Ao dizer “sinto muito”, abre-se um espaço para a empatia, uma 
ponte que conduz ao encontro entre sujeitos. Nesse gesto, revela-se 
a raiz mais profunda da convivência, uma comunhão que dissolve 
o abismo do ego e transforma a dor compartilhada em compaixão. 
Cada ato de desculpa estabelece-se como um fundamento ético, uma 
afirmação da alteridade que ultrapassa a subjetividade ao convocar o 
cuidado com o outro. Porque reconhecer a dor do outro é mais do que 
um ato de sensibilidade, é um compromisso com a humanidade que 
nos habita.

A ideia de “sinto muito” desenha uma nova dinâmica entre o re-
conhecimento e o aprendizado. Nos erros reside uma possibilidade de 
redenção; nos desvios, uma oportunidade para o crescimento. Cada 
palavra pronunciada nesse contexto surge como um convite à refle-
xão, uma chance para equilibrar a experiência e transformar a dor em 
sabedoria. Assim, os fracassos encontram integração no ciclo da vida e 
reafirmam a capacidade humana de renascer em cada queda.
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Na imensidão das utopias, “sinto muito” resplandece como 
uma centelha de humanidade. Seu peso revela o reconhecimento e a 
promessa de renovação. A luz dessas palavras penetra os recessos mais 
ocultos do ser e ilumina sombras que esperam enfrentamento. Como 
ato de contrição, redescobre-se a intriga transcendente e inspira-se a 
busca pela harmonia que reflete a ordem do universo.

“Sinto muito” irrompe o simples discurso. Representa uma 
manifestação de amor que rompe a superficialidade das palavras para 
tocar as profundezas do coração. Nessa expressão, descobre-se a in-
terdependência entre os seres e a aceitação de que o caminho compar-
tilhado envolve desafios comuns. Em cada encontro autêntico com o 
outro, revela-se o alicerce da humanidade e dissolve-se a separação em 
favor de uma compreensão mais ampla do amor.

Em cada “sinto muito” desponta a possibilidade de um renasci-
mento. Ao aceitar as próprias imperfeições, emerge a capacidade de 
transcender limites e construir novas realidades. No reconhecimento 
da dor alheia, um vislumbre do divino torna-se presente. Assim, cada 
ato de contrição semeia transformações e aproxima a condição huma-
na de ideais de bondade e sinceridade.

Que a expressão “sinto muito” permaneça como lembrete da in-
finita capacidade de amar e transformar. Que ressoe como um mantra 
de humildade e empatia, que ilumine o caminho nas trilhas da existên-
cia compartilhada e oriente a busca por redenção e significado. Que se 
manifeste como farol nas noites mais escuras da alma, que recorde que 
a cura tem início em um simples gesto de reconhecimento. E que, ao 
ser proferida, renove a promessa de honrar, acima de tudo, a própria 
humanidade.
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Multiversos das vaidades

O efêmero reivindica a eternidade. No fluxo inconstante do 
tempo, no qual o real se dilui e o virtual se avoluma, erguem-se reinos 
intangíveis: os multiversos das vaidades. Mundos forjados em pixels 
cintilantes, moldados pelo anseio de presenças multiplicadas, mas que, 
no fundo, refletem o vazio de identidades fragmentadas. Salas de espe-
lhos desvelam rostos projetados, entre filtros e distorções; um desfile 
de máscaras que anseiam por imortalidade na vertigem de um clique.

Os multiversos apresentam-se como cenários de possibilidades, como 
altares. Neles, o ser dissolve-se no parecer. Ausentam-se pele, suor ou 
gravidade; permanecem apenas avatares, esculturas digitais em que a 
estética reina soberana e a verdade transforma-se em uma conveniên-
cia dispensável. Então, as vaidades fundem-se à tecnologia como novas 
religiões, em que o culto recai sobre o ego e o sacramento resume-se à 
exposição.

Espetáculos emergem sem plateias, cercados por holofotes ilimi-
tados. As vaidades, outrora disfarçadas em sorrisos tímidos e olhares 
furtivos, exibem-se agora em performances incessantes. O olhar do 
outro perde-se para dar lugar ao cálculo dos cliques que ele gera. Viver 
assume o formato de uma transmissão; existir fora das telas torna-se 
um fardo insuportável para quem descobre no digital um refúgio para 
a própria insuficiência.

Apresenta-se a ânsia pelo reconhecimento, e não o amor pelo 
belo. A busca desenfreada por aprovação converte os indivíduos em 
sombras projetadas, marionetes de algoritmos que, por trás de sem-
blantes polidos, ocultam inseguranças ancestrais. Os humanos, fragili-
zados, convocados a transmutar, fixam-se em imagens reformadas.

Nos multiversos, o tempo apresenta-se suspenso e a memória 
converte-se em um arquivo passível de edição. Rugas e rastros de fra-
casso desaparecem; restam apenas ilusões de presentes perenes, em que 
a dor pode ser deletada e filtros de euforia adicionados. Os espelhos de 
Narciso não devolvem águas de lagos, os códigos binários questionam 
a identidade que se desvanece sem os olhos do outro, e as almas priva-
das de corpos perdem-se em um vácuo existencial.
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Simulacros de plenitude preenchem as experiências. Espaços criam-
-se para que se tornem deuses, enquanto abismos antigos persistem. 
Os multiversos, tão vastos quanto os cosmos, ampliaram os cárceres 
em vez de libertarem as humanidades. Repetem-se os cenários em que 
todos falam, e nenhum ouvinte existe. Praças erguem-se para exibições 
em massa, e o próprio reflexo escapa ao olhar. Soluções vestem-se de 
utopias, enquanto vaidades alimentam-se sem jamais satisfazerem-se.

Quando os servidores cessarem, as luzes se apagarem e os ava-
tares se dissiparem, restará apenas o silêncio insuportável. As verda-
des, despojadas de véus, emergirão, pois, por mais vastos que sejam 
os domínios digitais, nenhum universo virtual preenche o abismo de 
almas apartadas de si mesmas. A eternidade prometida desvelará sua 
vacuidade, um reflexo estilhaçado no espelho do tempo. E, no fim, 
persistirá apenas o peso do que foi, antes de dissolver-se na miragem 
do que se tentou ser.
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Lives do tempo

O tempo, esse espectador incansável, agora despe-se em telas. 
Fragmentado em contínuos, ele mostra-se ao vivo, como quem desafia 
a possibilidade de ser retido, capturado, compartilhado em alta defi-
nição. As vidas — seriam vidas? — seguem narradas em tempo real, 
enquanto os ponteiros giram silenciosamente no fundo da cena, como 
se zombassem do espetáculo. Nunca se viveu tanto sob a luz artificial, 
sob o olhar invisível de uma audiência que aplaude sem enxergar.

As lives do tempo são a ilusão de controle sobre o que escorre 
entre os dedos. Clica-se ao vivo e, por um breve instante, acredita-se na 
eternização do momento. No entanto, o tempo não se deixa aprisionar 
pela lógica matemática; ele escorre pelos cantos da imagem virtual, 
invisível, mas sempre presente. Nas entrelinhas do que é exibido, per-
de-se a profundidade do instante, o silêncio entre as palavras, o funda-
mento do que permanece oculto.

Viver em live é um equilíbrio precário entre o interino e o exi-
bido. O que antes era vivido na solidão do presente, como o sorriso 
despretensioso, o choro contido ou o silêncio de um fim de tarde, hoje 
se transforma em performance cronometrada. Vidas tornam-se vitri-
nes; o tempo, uma mercadoria. “Acompanhe ao vivo!”, dizem. Mas 
“ao vivo”, na verdade, nada está. Tudo é mediação, tudo é projeção, 
enquanto o tempo verdadeiro, em seu andar implacável, observa do 
lado de fora da tela.

E há nisso uma ironia. A tentativa de capturar o tempo só revela 
sua ausência. Quanto mais se transmite, menos se sente. Como se, ao 
tentar aprisionar o instante em uma moldura digital, ele se esvaísse, 
deixando apenas a sombra do que foi. O tempo, em sua sabedoria si-
lenciosa, escapa, não se deixando conter em uma imagem. Sem início, 
meio ou fim que o reduzam a um roteiro, não se submete à pausa para 
um filtro ou uma luz melhor. Ele acontece no que se vive além das lives, 
no espaço não gravado, não editado, não visto.

No teatro das horas transmitidas, revela-se uma condição huma-
na marcada pelo medo do silêncio e pela busca incessante de escapar 
ao esquecimento — seja do outro, do mundo ou de si mesmo. As lives 
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constantes alimentam a ilusão de permanência e expõem uma urgência 
implacável diante da passagem do tempo. Ainda assim, a vida é breve 
demais para ser reduzida a fragmentos. Não há replay para o toque de 
uma mão que se despede, nem substituto para a profundidade de um 
olhar genuíno.

O tempo escapa à tentativa de ser retido ou compartilhado. É 
a matéria bruta da existência, intocável e inalcançável. Enquanto as 
ações desfilam frenéticas em telas que permanecem acesas, o tempo 
pulsa, quase inaudível, fruindo nas bordas da consciência. Quem se 
permite ouvi-lo descobre que o tempo não é espetáculo, é vívido.

Quando a última janela se fecha, quando as luzes se apagam e o 
ruído das novidades dá lugar ao silêncio, o tempo permanece, sereno e 
imutável, como um espectador invisível. Inevitavelmente, a pergunta 
insinua-se: “Onde esteve enquanto o tempo seguia seu curso?”. Na 
ânsia de transformá-lo em espetáculo para os outros, corre-se o risco 
de abandonar o vital, de vivê-lo na intimidade do instante. E assim, 
no palco das pretensas melhorias, a vida esvai-se, nos aplausos que 
ecoam e no vazio deixado pelo que nunca foi plenamente sentido e 
experimentado.
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Despedida em alta definição

A despedida em alta definição revela o retrato vívido de um adeus 
que persiste, um momento cristalizado que, embora perfeito em sua 
forma, dissolve-se em sua substância mais íntima. Captura-se o fim 
com uma clareza insuportável aos olhos desprotegidos. As lágrimas 
adquirem contornos precisos, as vozes ressoam sem distorções, o si-
lêncio entre dois seres torna-se tão visível quanto insuportável. Na alta 
definição, o adeus deixa de se desfazer em lembrança: transforma-se 
em um arquivo, um dado a ser revivido, ampliado, pausado e jamais 
esquecido.

Os tempos atuais imortalizam a partida como um espetáculo des-
provido de cortinas. A intimidade do adeus é invadida pela lente, pela 
tela, pelo olhar que se desvia de tudo. O esquecimento perde espaço, 
a lembrança, antes subjetiva e maleável, torna-se intransigente. O fim 
apresenta-se com resultados cruéis e expõe aquilo que gostaria de per-
manecer envolto no véu opaco da saudade. Cada ruga no rosto, cada 
hesitação na voz, cada gesto que antecede o afastamento transforma-se 
em evidência estética, irrefutável, de que o adeus não concede trégua.

A despedida em alta definição prende e amplifica. Retém aquilo 
que você não desejaria salvar. Como colecionadores de despedidas bem 
enquadradas, retorna-se à cena, contempla-se a partida em seu esplen-
dor cristalino. A dor, em vez de dissipar-se, renasce, pois na imagem 
perfeita do adeus não há destruição, apenas a reprodução incessante. 
Oferece-se a ilusão de permanência sem a preparação para o peso de 
um fim que pode ser revivido infinitamente.

O adeus, outrora um ato sutil, algo que o vento poderia dissolver, 
assume a forma de uma âncora. Torna-se pesado, rígido, incapaz de 
diluir-se. Sem borrões, sem falhas, apresenta-se o real em toda a sua 
brutalidade. A alta definição surpreende o rompimento do esqueci-
mento, convertendo o transitório em algo quase eterno. É o triunfo da 
técnica sobre a fragilidade humana, em que o adeus abandona o papel 
de rito e transforma-se em um registro que ignora o fluxo do tempo.

Diante disso, o que resta é cultivar o olhar que observa sem per-
der-se na imagem. Apagar talvez seja o gesto mais humano que resiste, 
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um ato de rebeldia contra a tirania da precisão absoluta. Permitir que 
a despedida retorne ao estado de lembrança, imperfeita, embaçada, 
mas livre. Porque o adeus não foi feito para existir em alta resolução; 
seu propósito reside na névoa, na sombra, no tempo que suaviza os 
contornos. Deve ser esquecido, para que o futuro encontre espaço para 
nascer.

Em alta definição, apenas o fim permanece congelado; na me-
mória imperfeita encontra-se a vida. É na incerteza do que foi visto e 
sentido que o adeus pode finalmente cumprir seu papel e abrir cami-
nho para o que está por vir. Pois recordar não é reviver, mas permitir 
que o tempo dissolva o que pesa e conserve apenas o que pulsa. Só no 
esquecimento parcial a vida se renova, sem a sombra imóvel de um 
adeus que se recusa a partir.
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Ecos dos adeuses

Nos corredores desabitados do tempo, os adeuses reverberam 
como sussurros eternos. Cada partida, cada despedida, imprime na 
alma uma cicatriz invisível, uma lembrança cristalizada na quietude. A 
trama da vida revela-se nos encontros, mas é nos adeuses que se mani-
festa a finitude, a fragilidade e a impossibilidade de capturar o instan-
te. Os ecos dos adeuses ultrapassam meras lembranças; são vozes que 
acompanham, ora em murmúrios suaves, ora em gritos estrondosos.

O adeus nunca se completa. Sempre há algo que permanece, 
um olhar suspenso entre lágrimas, uma palavra que ficou por dizer, 
um gesto interrompido pela urgência do fim. O adeus traz consigo a 
dolorosa consciência de que algo se desfez. Não há adeus sem perda, 
nem perda sem transformação. A condição humana torna-se refém de 
um tempo inflexível e, no intervalo entre o que foi e o que jamais será, 
revela-se a solidão irremediável.

O adeus se repete muitas vezes ao longo da vida. Adeus à infância, 
ao amor que se dissolve na distância de um caminho, ao que se era an-
tes que o mundo alterasse suas formas. Os dias acumulam despedidas, 
algumas tão sutis que mal se percebem: um hábito que se desfaz, uma 
esperança que desmorona, uma rua onde os passos já não encontram 
motivo para voltar. Cada adeus é um rastro sonoro que se prolonga 
além do instante e soa, ora leve, ora denso, nas profundezas do ser.

Nos ecos dos adeuses reside o que permanece. Aqueles que par-
tiram deixam traços, palavras que desafiam o tempo, toques invisíveis 
que ainda aquecem em noites de frio existencial. A dor da ausência, 
do som incessante do que foi dito, do que ficou, e do que não pôde 
ser evitado. Esses ecos moldam a vida de quem fica. Na dor do adeus, 
a memória nasce, transformando-se em altar para aquilo que já não é, 
mas persiste em existir.

Uma delicada ironia envolve o adeus, pois lembra que, embora 
a partida seja inevitável, algo de cada um permanece no outro. Um 
sorriso, um abraço, uma lágrima, cada gesto é um fio que costura o in-
terminável ao instante fugaz. O adeus traz consigo um espelho descon-
fortável, uma lembrança de que se é breve. Contudo, é precisamente 
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nessa brevidade que reside a beleza. A vida é um desfile de adeuses e a 
celebração de tudo que sobrevive a eles.

Assim, segue-se adiante, sem alternativa. Carregam-se os adeuses 
como se transportassem flores em um cortejo. Algumas murcham ra-
pidamente, outras permanecem, secas e imortais, em vasos de saudade. 
Ainda assim, continua-se, pois o adeus, embora despedida, também 
se apresenta como um convite. Chama a viver o que resta com maior 
intensidade, na consciência de que tudo, cedo ou tarde, se tornará ves-
tígio. Um som distante, talvez, nunca silencioso. Pois, ao final, os ves-
tígios dos adeuses confirmam que houve amor, vida, entrega. E mesmo 
quando o silêncio consome o último som, algo persiste em ouvir.
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Inovação pedagógica dos deuses

Nos cumes das montanhas eternas, além dos limites que a visão 
mortal jamais ousaria alcançar, ergue-se o templo supremo do saber: a 
inovação pedagógica dos deuses. Não há muralhas que o enclausurem, 
nem barreiras que o delimitem; há apenas portais de luz etéreos que 
se abrem com chaves da reflexão. Ali, no coração do eterno, os deuses 
habitam e aprendem. A supremacia divina surge como fruto de uma 
jornada interminável de aprendizagem, com o próprio universo simul-
taneamente como mestre e aprendiz.

Nesse espaço atemporal, as divindades não nascem onipotentes, 
precisam aprender. Chegam como estilhaços incandescentes, apren-
dizes na beira do abismo, moldados pelas contrariedades que anseiam 
compreender. Nos corredores esculpidos em éter cristalizado, em que 
as estrelas brilham como joias suspensas no véu do cosmos, ensina-se 
o domínio pelo saber, com a harmonia que rege a busca da excelência. 
A escuta atenta da voz eterna, presente em cada fragmento do todo, 
impede a tirania de prevalecer ali.

Os arquitetos do tempo e do eterno fluxo disputaram o papel de 
mestres supremos na grande escola do destino. Suas lições visam nutrir 
almas capazes de criar saberes com astúcia e responsabilidade, em vez 
de fortalecer mãos ávidas por controle. No âmago da pedagogia uni-
versal, mestres ancestrais oferecem fragmentos de dons que transcen-
dem a mortalidade. Um ensino fundamental revela que o poder é um 
fardo a ser carregado com dignidade, distante da ideia de privilégio. 
Cada gesto de força, cada decisão traçada no tecido do cosmos, carrega 
em si reflexos de escolhas interiores, cujas repercussões se estendem 
por eras além do instante presente.

A sabedoria divina ensina que o verdadeiro equilíbrio nasce da 
harmonia entre razão e compaixão, como uma ponte que sustenta uni-
versos inteiros. A criação, por sua vez, é apresentada como o resultado 
de uma perseverança ardente, forjada no calor de esforços incessantes. 
E o amor, longe de ser uma emoção efêmera, surge como a força que 
conecta e entrelaça os fios que sustentam a trama do real.
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Nas salas em que brilham auroras eternas, os segredos do uni-
verso são revelados. Uma trama precisa, feita de fios de vida, lembra 
que tudo, até mesmo os poderes que moldam a realidade, está sujeito 
ao respeito pela ordem intrínseca das coisas. O tecido da existência, 
cuidadosamente urdido, exige a humildade de quem confirma que, no 
jogo do eterno, cada fio é singular. Quando a noite cai, nos salões celes-
tiais, uma aula ainda mais profunda inicia-se. Sob a cúpula estrelada, 
o silêncio é quebrado pela música das esferas, uma melodia eterna que 
vibra em cada partícula do cosmos. Um mestre inspirado empunha sua 
lira, e de cada nota emanam segredos que desvendam as partículas do 
universo.

Os deuses escutam em reverência. A música ensina que o univer-
so é uma sinfonia viva, em que cada estrela é uma nota e cada constela-
ção uma partitura que narra histórias de amor, perda e renascimento. 
Governar, aprender com eles, é compreender o ritmo fluido da criação 
e harmonizar-se com sua cadência. Após eras de aprendizado, os deuses 
reúnem-se no grande salão da glória infinita. Gaia, a mãe primordial, 
aparece como a personificação da sabedoria dos milênios e abençoa 
cada um. Seu toque é ao mesmo tempo o peso das galáxias e a leveza de 
uma pétala ao vento. É o início de um novo ciclo.

Na pedagogia da inovação transformada, os deuses deixam de 
ser apenas figuras ávidas por saber. Tornam-se, sobretudo, guardiões 
da harmonia cósmica e carregam a luz do conhecimento adquirido 
como um tesouro compartilhado, uma chama destinada a iluminar os 
recantos mais distantes do universo. Dispersam-se pelas galáxias para 
delegar e guiar, como estrelas que orientam os viajantes.

Na pedagogia dos deuses inovadores, aprender vai além da aqui-
sição de saberes; é criar, transformar e compartilhar. Cada lição é um 
tijolo na ponte que conecta o divino ao eterno. Justiça, compaixão e 
sabedoria tornam-se os alicerces do cosmos, e a criação alcança sua 
forma mais sublime, uma manifestação de afeto. Os deuses compre-
endem, ao final, que sua missão é reeditar as leis do universo e garantir 
que sua sinfonia permaneça em equilíbrio com as ambições humanas. 
E assim, enquanto as estrelas cantam e as galáxias dançam, o concerto 
eterno prossegue. Cada deus desempenha sua parte, e em cada nota 
imprime sua marca. A criação permanece viva, pulsante, infinitamente 
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bela e perpetuamente inacabada, lembrando a todos que aprender e 
criar são os maiores atos de divindade.
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Nas tarefas, os resultados  
aguardam adiante

Em cada ato realizado, vibra um sentido profundo, mesmo 
quando, à primeira impressão, dissolve-se na aparente banalidade do 
cotidiano. Cada tarefa, por mais singela que pareça, constitui engrena-
gem de um propósito maior, oculto aos olhares ansiosos que desejam 
colher antes de semear. No silêncio de suas mãos, o semeador apreende 
o ritmo do tempo. Não força a terra, nem apressa o broto; reconhe-
ce que a pressa desvia o ciclo da colheita. O solo, tocado pelo zelo e 
pela paciência, acolhe a semente como um templo recebe o devoto. 
E, sob o manto invisível da espera, opera-se o milagre silencioso do 
crescimento.

Ao lançar as sementes, o semeador, ainda sem vislumbrar o resul-
tado, confia. Confiança, esse alicerce de todas as grandes realizações, 
consiste em acreditar no que ainda não é visível e em agir por aquilo 
que está por nascer. Assim são as jornadas humanas. Cada um se torna 
semeador de futuros ainda intangíveis, cuja promessa move a persistir. 
A paciência, arte sutil ensinada pelo tempo, revela-se como força repa-
radora, jamais resignada. Enquanto a pressa dissipa energia na busca 
pelo imediato, a paciência equilibra os ritmos e faz florescer o que só o 
tempo amadurece.

Nos atos do cotidiano, no preparo do café, no livro que se es-
creve, na flor que se rega, há lições profundas: o respeito aos ciclos, a 
harmonia entre esforço e espera. Cada gesto paciente é uma afirmação 
silenciosa de fé no que cresce além do visível, uma declaração de amor 
ao que se transforma. A perfeição, dizem os mestres, habita os detalhes, 
e é neles que o ser revela sua face primordial. O cuidado aplicado às 
pequenas coisas transfigura o comum em extraordinário. Quem alinha 
as pedras constrói templos eternos; quem negligencia os alicerces vê 
sua obra consumir-se no tempo.

A cada tarefa, revela-se a oportunidade de aprimorar o olhar, a 
entrega e a intenção. Nesse esforço silencioso, molda-se o que há de 
mais elevado na experiência humana: a capacidade de transformar o 
mundo ao redor e utilizar as ferramentas oferecidas pelas circunstân-
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cias. A vida assume, então, a feição de uma obra em perpétua constru-
ção, em que cada escolha marca um passo e cada superação inscreve 
um marco na travessia. Uma realidade forma-se, muitas vezes além da 
compreensão imediata, e revela sua inteireza apenas na serenidade do 
olhar retrospectivo.

Em certas jornadas, deixa-se o fluxo conduzir, e permite-se que o 
acaso teça sua trama. Noutras, a atenção molda o caminho com esco-
lhas deliberadas, cada gesto assume a solenidade de quem sabe o valor 
do instante. Assim, descobre-se que a beleza habita o próprio processo 
de criação. É no esforço contínuo, na entrega ao momento presente, 
que o sentido manifesta sua materialidade mais significativa.

Comprometer-se não é apenas cumprir um propósito; é sintoni-
zar-se com o ritmo imaterial da vida. Como na dança em que o corpo 
responde à música, o compromisso ajusta o desejo à ação, a aspiração 
ao real. Nesse vínculo, encontra-se a disciplina que sustenta as ausên-
cias de inspiração e a leveza que suaviza os fardos da caminhada.

Nenhuma tarefa é vazia quando o propósito guia os movimentos. 
O propósito assemelha-se à estrela que orienta o viajante, o eixo invi-
sível ao redor do qual a jornada desenvolve-se. Cada ato converte-se 
em pedra na edificação de algo maior, e nesse esforço contínuo reside 
o poder criador do ser humano. Erguer com propósito exige coragem 
e determinação. No esforço da construção, forja-se a plenitude, pois, 
ao moldar o mundo, descobre-se a si mesmo. Na criação de algo que 
transcende o indivíduo, revela-se a unidade do que realiza.

Ao final de cada meta, uma luz serena desponta, clareza que ul-
trapassa o tangível. Essa luz, íntima e breve, reflete os frutos do labor, 
as lições incorporadas, os desafios vencidos. Não é um ponto final, mas 
um convite para novos recomeços, novos campos a serem cultivados, 
novas redes a serem tecidas.

O que permanece é a travessia. Cada tarefa, um passo; cada pas-
so, uma narrativa; cada narrativa, um testemunho da semente de exis-
tir. Assim, a jornada se torna o legado deixado nas tramas do tempo. 
Nos gestos realizados com amor, paciência e propósito, encontra-se o 
fruto do esforço, o propósito da humanidade. Esse propósito une os 
seres, inspira o caminhar e reafirma que os frutos, ainda que distantes, 
sempre aguardam adiante.
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Nos acordes do logos

Nos acordes do logos, vibra um som que desabrocha como um 
chamado: um sopro silencioso que se desdobra em melodia, e uma 
pulsação íntima e primordial emerge. O logos, tido como verbo origi-
nário, ordena o caos e o conduz ao ritmo de uma coreografia infinita. 
Cada acorde ultrapassa a forma; revela-se véu tecido em luz, uma tra-
ma cósmica em que o ser descobre seu contorno. O acorde inaugural 
permanece ainda hoje como seu alicerce e pulsa com uma eternidade 
que é, ao mesmo tempo, origem e promessa.

O logos, além da palavra, é harmonia viva, a música que permeia 
o visível e o invisível, o finito e o eterno. Em cada fragmento do mundo 
ressoa o canto primordial, luz que se espalha pelo caminho, vento que 
dança entre as árvores, compasso inexorável do coração. Tudo vibra na 
frequência dos acordes do logos, em uma sinfonia oculta que sustenta a 
ordem secreta do cosmos.

No concerto do pensamento, o logos assume o papel de maestro 
invisível, um guia da mente humana em sua busca incessante por es-
clarecimento e discernimento. Cada ideia ecoa na melodia eterna, e 
cada lampejo de compreensão vibra como um acorde que dissipa as 
trevas. Pensar torna-se ouvir o ritmo do logos, um convite a explorar 
as camadas infinitas de uma verdade que se revela luminosa e serena.

A razão, como instrumento, traduz essa sinfonia. Ela conecta o hu-
mano ao cósmico e, nessa conexão, transforma o caos em lucidez. Na 
sinfonia do logos, a ordem que permeia o universo, a razão encontra 
sua origem e seu propósito. Cada pensamento crítico e reflexivo, cada 
argumento articulado com soluções expande-se como um acorde que 
pulsa na harmonia primordial. É pelo intelecto que o logos se manifes-
ta em luz e atravessa os véus da ignorância para revelar o real em sua 
plenitude.

No entanto, o logos não habita apenas a abstração. Ele pulsa no 
verbo que ganha vida, na palavra que, proferida com intenção, torna-
se nota na sinfonia do sentido, vibrando entre o silêncio e a revelação. 
Falar transcende a comunicação; é participar da criação contínua, 
compondo a melodia que sustenta o mundo. A palavra, mesmo frágil, 
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carrega em si o poder de esculpir realidades. No compasso do verbo, o 
logos encontra seu propósito mais sublime e humano.

Na orquestra do conhecimento, o logos ecoa como a voz que 
unifica todas as descobertas. Cada avanço científico, cada reflexão 
filosófica, cada obra de arte é um acorde que enriquece a sinfonia da 
compreensão. O conhecimento, em sua maestria, é um movimento 
coletivo que busca decifrar os tons do logos e, assim, escuta sua melodia 
eterna. E, ao ouvir, percebe que o saber é uma corrente viva, uma me-
lodia que cresce, desafiando-se a cada novo acorde.

A verdade, tão almejada e sempre fugidia, encontra no logos sua 
expressão mais alta. Resplandece como harmonia última, melodia que 
escapa aos limites humanos. É a luz que orienta a travessia, eixo que 
sustenta a busca. Cada nota do logos reflete um fragmento dessa verda-
de maior, um vislumbre de uma realidade que se estende para além do 
espaço e do tempo.

E assim chega-se à canção interminável. Os acordes do logos não 
possuem começo nem fim; vibram eternos. Uma melodia que pulsa 
para além do tempo e conecta todas as coisas em um fluxo cósmico. 
Cada nota guarda o peso de um passado longínquo e a promessa de um 
futuro ainda por nascer. Ouvir os acordes do logos é abrir-se ao enigma 
e acolher a verdade que se manifesta na harmonia que une todas as 
notas em um todo maior.

Ouça-se, então, a melodia primordial com reverência e atenção. 
Que seus passos sigam os acordes do logos, para que sua música envolva 
e preencha cada instante da jornada. Pois, em sua própria origem, o 
logos, além de ser verbo e razão, é o amor que pulsa em todas as coisas, 
o acorde final da harmonia sublime e universal.
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Teclas da retórica

O teclado da retórica é um instrumento singular no qual cada 
tecla vibra com a potência de um pensamento em formação. Nessa 
sinfonia articulada, a palavra emerge soberana, como notas que, ao 
serem tocadas, moldam as profundezas da consciência. Cada gesto 
é uma construção, cada pressão é um esforço para revelar aquilo que 
pulsa nas estruturas mais íntimas do humano. As teclas, talhadas pela 
eloquência, vibram na harmonia de uma melodia que transcende o 
som e enlaçam-se em um tecido sutil em que ideias ganham corpo e 
emoções encontram voz.

A persuasão, aqui, é o objetivo que se almeja e se molda simul-
taneamente. É o poder que remodela pensamentos e conecta mentes, 
com cada argumento compondo uma peça de um quebra-cabeças cui-
dadosamente trabalhado. Esse jogo ultrapassa as palavras, pois envolve 
também as emoções e as convicções que se imbricam no espaço vazio 
entre as letras, nas pausas que comunicam tanto quanto as palavras. 
Cada silêncio torna-se uma presença importante, um lembrete de que 
o vazio também constrói significados.

A harmonia da eloquência constitui o núcleo vital da retórica, cujas 
palavras se transformam em instrumentos que serpenteiam sob o to-
que do pensamento cuidadoso. Como uma melodia que se expande 
em todas as direções, o discurso revela a beleza da precisão e da clareza. 
Nesse contexto, a palavra transcende sua função meramente comuni-
cativa; ela se eleva a uma expressão estética, uma explosão de signifi-
cados que ultrapassam os limites da estrutura gramatical. Cada frase 
torna-se uma ponte entre o real e o imaginário e converte o efêmero 
em eterno.

No cerne de tudo isso, encontra-se a lógica, a fundação invisível 
que sustenta o edifício da palavra. É o alicerce que guia, estabelece os 
limites e erige-se como guardião do raciocínio contra o caos. Cada afir-
mação é um degrau que impulsiona o pensamento a alturas superiores, 
em que a verdade se torna tangível, e cada conclusão se inscreve no 
espaço sagrado da reflexão humana.
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Ainda assim, a magia da retórica reside na sua capacidade de 
ultrapassar a própria lógica, pois imagens e emoções se entrelaçam 
através do poder da metáfora. A metáfora é a ponte entre o tangível 
e o abstrato, cujos conceitos intangíveis tomam forma concreta. Cada 
figura de linguagem é uma janela que permite ao leitor ou ouvinte vis-
lumbrar um universo diferente, um mundo em que as palavras ganham 
cor, textura e dimensão.

Entre essas notas e silêncios, surge o fogo da paixão, que infunde 
energia ao discurso e vitaliza a comunicação. A paixão é o combustível 
que transforma palavras em uma força irresistível, que agita corações 
e muda percepções. Cada palavra carregada de emoção torna-se um 
reflexo da intensidade do orador, uma extensão da sua própria raiz.

Mas nenhuma paixão é completa sem a firmeza da convicção. É a 
convicção que traça o caminho, que orienta a palavra rumo à sua meta. 
Cada frase, cada argumento é uma declaração de crença, uma afirma-
ção de que algo é digno de ser dito e ouvido. E, na arte da retórica, a 
convicção é a coreografia que garante que cada passo seja dado com 
propósito.

Ao final, encontra-se o contorno da perspectiva. Esse é o destino 
do teclado da retórica, que abre caminhos para novas ideias e cria co-
nexões que antes não eram visíveis. A perspectiva é a chave que permi-
te compreender o outro na sua condição de alteridade. Cada palavra, 
cada pensamento é uma contribuição para o vasto mar da compreen-
são humana.

Assim, o teclado da retórica, longe de ser um instrumento, é um 
universo em si mesmo. Um lugar em que o silêncio e o som, a lógica 
e a emoção, a clareza e a metáfora coexistem em perfeita harmonia. E 
é nesse espaço que se descobre o pulsar primordial da comunicação, a 
capacidade de tocar corações, de moldar mentes e de criar um mundo 
no qual as palavras ditas ou silenciadas fazem a diferença.
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Dizer sem dito

Em um mundo saturado de palavras, em que vozes se sobrepõem 
a cada instante, há um território que o verbo não alcança. Esse espaço, 
silencioso e denso, é o reino do dizer sem dito, cujo significado dis-
solve a forma, e o inefável comunica-se sem ruído. É ali que a alma 
encontra sua expressão mais profunda, nesse lugar em que os olhares 
falam, os gestos narram e o silêncio transforma-se no mais eloquente 
dos discursos.

No dizer sem dizer, o som não é necessário. Cada pausa, cada 
intervalo entre as palavras, carrega consigo um peso que a linguagem 
jamais poderia suportar. É um espaço de ressonância em que o não dito 
é presença em sua plenitude. Entre as linhas de cada silêncio, há uma 
verdade que só pode ser compreendida por quem ousa ouvir o que não 
é pronunciado.

Os olhares, janelas abertas para a alma, são os mensageiros nes-
se território. Um brilho sutil nos olhos pode revelar mais do que mil 
frases cuidadosamente construídas. É no encontro entre dois olhares 
que o dizer sem ser dito atinge seu esplendor. Nenhuma necessidade 
existe de especificar, explicar ou traduzir. Tudo está ali, expresso na in-
tensidade de um instante, na profundidade de um reflexo que permeia 
o corpo e a alma.

E há ainda o toque, uma linguagem que rompe as barreiras da 
comunicação verbal e carrega uma carga de significados indescritíveis. 
Um aperto de mão, um abraço silencioso, um toque suave no ombro 
— são esses os gestos que alcançam as camadas mais profundas do ser. 
No dizer sem palavras, o toque transforma-se na ponte que conecta 
almas, o canal pelo qual a presença se revela em sua forma mais pura e 
autêntica.

A música do dizer sem dito é composta de pausas e silêncios. 
É um canto que dispensa notas e, ainda assim, vibra nas fibras mais 
íntimas do ser. Cada intervalo entre os sons torna-se uma pluralidade 
de significados, um equilíbrio capaz de revelar aquilo ocultado pelas 
palavras. O silêncio, longe de ser vazio, é uma moldura que dá forma 
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ao que realmente importa. É nele que o ser encontra a sua liberdade, 
sem as limitações impostas pela linguagem.

No dizer sem o dito há uma sabedoria implícita que supera o in-
telecto. É o reconhecimento de que o sentido ultrapassa a capacidade 
de expressão das palavras e precisa ser vivenciado, sentido, experimen-
tado. É a confiança de que a presença, por si só, comunica o que é mais 
profundo e significativo. Cada ausência de palavras transforma-se em 
uma oportunidade de ouvir o sussurro da alma, de captar a inspiração 
das emoções que dispensam ser ditas para serem compreendidas.

Essa linguagem implícita vai além de um recurso poético; é uma 
arte de viver à luz de princípios éticos. Há momentos em que o silêncio 
carrega mais peso do que qualquer discurso. As pausas entre as palavras 
possuem tanto significado quanto elas próprias. No que não se diz, a 
verdade se revela não apenas como algo que se compreende, mas, so-
bretudo, como algo que se compartilha. Há, nesse não dito, uma pro-
fundidade que desafia o entendimento lógico. É um território em que 
o inconsciente segreda em forma de símbolos, e os gestos mais simples 
se tornam portadores de significados vastos e complexos.

Cada troca de olhar e cada pausa em uma conversa são convites para 
adentrar ao núcleo do ser, onde o essencial não se articula, apenas se 
percebe. O silêncio revela uma linguagem que acolhe as diferenças e 
manifesta-se na quietude de um abraço e na presença de quem escolhe 
ficar. É o amor que se insinua nos gestos mais sutis, deixando-se sentir 
naquilo que dispensa palavras.

E assim, na ausência de voz, encontra-se um modo de revelar e 
existir. É um convite para viver com presença, com atenção ao que se 
insinua além do visível, sempre à espera de ser percebido. Nesse espaço 
de silêncio, descobre-se a origem do ser, uma verdade que percorre 
cada pausa, cada gesto, cada olhar. No final, não se trata apenas de 
linguagem, mas de uma forma de amar, de existir, de compartilhar. É 
a arte de comunicar-se sem palavras, de habitar o silêncio e ser ple-
namente humano na simplicidade de uma presença que prescinde de 
explicações.
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Habitat do não ser

O habitat do não ser é um paradoxo lógico, mas plenamente 
existencial, pois ser nada é também conter tudo em potência. Nele, 
manifesta-se uma realidade fragmentada, vasta e intocável, na qual 
a ausência é a única forma de presença. Esse espaço, mais que va-
zio ou plenitude, é fissura mínima, um ponto em que a realidade se 
desestrutura lentamente, convertendo-se em eco de si mesma. Sob 
essa perspectiva, dissolve-se como névoa ao primeiro contato com a 
luz matinal.

As sombras, longas e indecifráveis, prolongam-se neste reino 
como testemunhas de um processo sem início visível e sem fim conce-
bível. O som ali é ausente, os contornos se dissipam, e o eu desaparece 
nas brumas do não ser. Cada passo nesse domínio carrega a sensação da 
transitoriedade, a certeza muda de que nada permanece, de que tudo 
se perde.

Esse não ser antecede a totalidade do ser e revela algo mais pro-
fundo, além de si. Representa a ausência primordial, o ponto em que 
realidade e nada se encontram e convergem na fusão de horizontes 
entre ser e não ser. O vazio absoluto que o constitui é permeado pela 
névoa do esquecimento, que envolve tudo sem resistência.

O tempo, antigo companheiro da trama do existir, arrasta-se 
com uma lentidão infinita, consciente de que ali nenhuma pressa é 
necessária. Cada lembrança dissolve-se no ar com suavidade e deixa a 
impressão de jamais ter existido. Risco não há, tampouco medo; o va-
zio é tranquilo e apático, vasto e imenso a ponto de memórias e desejos 
não encontrarem solo para ancorar as raízes. O não ser transforma-se 
em melodia inaudível, um suspiro interminável, um segredo que recu-
sa respostas.

Nesse espaço, forma e substância dissipam-se, restando apenas 
a fluidez. As imagens desvanecem antes de adquirirem contorno, 
e a ideia de ser perde qualquer abrigo. Cada esforço de definição ou 
compreensão dissolve-se na água tépida da incerteza. A carência de 
estrutura manifesta-se como o molde em que as sombras se movem no 
vento, transformam-se em traços fugidios, zombam de uma realidade 
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que nunca existiu e, quem sabe, jamais existirá. O habitat do não ser 
mostra-se como uma tela em branco em que as cores desaparecem na 
dissolução do possível e a própria possibilidade de concretude torna-se 
irreconhecível.

Ainda assim, emerge um eco, um som profundo vindo do silên-
cio absoluto, como se o vazio aspirasse a expressar algo. No hábitat 
do não ser, o silêncio é uma presença constante que tudo abrange. 
Estende-se como um manto sobre a realidade, amortece a realidade 
e confere uma paz que é sentida, mas jamais plenamente compreendi-
da. O som, quando surge, manifesta-se como um sopro sem palavras, 
um grito inaudível que atravessa com sua intensidade serena. Nesse 
silêncio absoluto, o não ser transforma-se em canto sem melodia, uma 
canção nunca entoada, mas profundamente vivida.

A leveza, nesse espaço, carrega uma densidade contraditória. No 
vazio profundo, em que a presença se desfaz, o não ser revela que a 
solidez do real não passa de um reflexo fugaz. A leveza extrema dissol-
ve amarras, permite que tudo flutue como pluma ao vento. Nenhuma 
carga, nenhuma resistência. Não é ausência, mas alívio absoluto, um 
desprendimento que desfaz o real de sua fixidez e o converte em so-
pro, em silêncio que paira sem destino. Tudo se dissolve nesse espaço 
fluido, no qual nada se fixa, e a autenticidade da vida revela-se como 
aquilo que simplesmente é, que apenas está, liberto do fardo da forma 
ou definição.

Uma jornada nesse habitat não é solitária nem povoada, pois o 
ser permanece ausente. Nenhum caminho surge, nenhuma trilha é tra-
çada; resta apenas o flutuar incessante. Cada passo corresponde a uma 
pausa; cada movimento, uma quietude disfarçada. A viagem deixa de 
ser uma busca e entrega-se ao que é. O habitat do não ser revela-se 
como um estado em que a presença e a ausência entrelaçam-se de for-
ma enigmática. O término da jornada retorna à origem, ao nada, ao 
todo vazio.

No espelho desse vazio absoluto, o ser reflete-se como a ausência 
que tudo contém. Nesse espaço, sua dimensão mais radical dissolve-se, 
torna-se não ser, e, à medida que a forma se desfaz, o devir emerge. 
Sem oferecer respostas, o não ser liberta-se da necessidade humana de 
definir, explicar ou compreender.
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Nesse vasto domínio silencioso, o habitat do não ser reflete tudo 
o que cada um é e aquilo que jamais conseguirá ser. Ali, a busca por 
significado dissolve-se e renasce, enquanto a paz autêntica brota da 
ausência que se apresenta como promessa eterna. Assim, no habitat do 
não ser, descobre-se o ponto em que o ser e o não ser confundem-se, 
no qual tudo se une e a verdade emerge no silêncio profundo da pró-
pria alma humana.
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Verdade do exemplo

O exemplo ultrapassa o plano do argumento e torna-se a subs-
tância tangível que confere densidade ao discurso. Enquanto a lógica 
busca convencer pela razão e a emoção apela ao coração, o exemplo 
une ambas, fundindo o concreto e o etéreo. É a prova viva de uma ideia 
que se realiza na prática. Cada experiência surge como um ponto de 
sustentação na narrativa maior da existência, uma pedra angular em 
uma construção erguida sobre o solo firme do que foi vivido e sentido. 
Na simplicidade de um ato concreto, as complexidades da condição 
humana desvelam-se, e a vida, em sua vitalidade, apresenta-se como 
uma trama contínua de exemplos compartilhados.

Assim, o exemplo impõe-se como um guia no vasto oceano das 
possibilidades humanas. Ele é a materialização da verdade em sua for-
ma mais pura e acessível, pois exige mais que entendimento intelectu-
alizado: traduz-se em reconhecimento. Reconhecimento de que, em 
cada exemplo, habita a excelência do agir, o aprendizado contínuo, o 
erro que ensina, o acerto que orienta. Nessa conexão, revela-se a capa-
cidade de aprender com o outro e de encontrar, no outro, a dimensão 
da grandeza do humano em todas as suas manifestações. Em sua sim-
plicidade, o exemplo dá forma ao que as palavras apenas insinuam e 
abre caminho para uma compreensão que surge do íntimo de cada ser.

O exemplo é, portanto, mais que um testemunho. É uma ponte 
que liga o vivido ao ainda por viver, o conhecido ao desconhecido. Em 
sua inteireza, ele carrega a complexidade do mundo. E, ao fazê-lo, de-
monstra que a verdade é o que se vive para além das afirmações. Pois 
em última instância, o exemplo dissolve as barreiras do comunicar; ele 
se transforma na própria substância da comunicação, em uma mani-
festação que desperta e transforma. Nele, a vida fala, e na sua escuta 
atenta descobre-se o que realmente importa. Nessa postura de escuta, 
compreende-se que o exemplo é também um chamado à ação, um lem-
brete de que viver é, antes de tudo, agir em coerência com os valores 
que se deseja perpetuar.

Dessa forma, o exemplo ergue-se como um pilar de humanidade, 
uma memória viva que convida a revisitar o passado para iluminar o 
presente e moldar o futuro. Ele é um legado que atravessa gerações, 
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uma herança que se renova a cada instante em que é vivido e compar-
tilhado. Na arte de exemplificar, cada um descobre a excelência de ser, 
ao mesmo tempo, aprendiz e mestre na infinita jornada de existir com 
propósito e plenitude.
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Fronteiras das ideologias

As ideologias, grelhas e muralhas do pensamento humano, de-
lineiam territórios simbólicos que moldam o modo como o mundo é 
interpretado e compreendido. Cada uma ergue seus marcos de valores, 
crenças e princípios, os quais oferecem uma direção tanto ao indivíduo 
como à coletividade. Contudo, essas fronteiras, ao tentarem organizar 
e inspirar, também dividem, erguendo barreiras que tornam a convi-
vência e o entendimento mútuo um desafio constante.

Ao propor novas formas de enxergar a realidade, as ideologias 
estabelecem territórios promissores, nos quais depositam sonhos de 
justiça, liberdade e transformação. Elas prometem um futuro mais or-
denado, um espaço em que as contradições e os conflitos da condição 
humana possam encontrar resolução. Essas fronteiras que definem 
esses territórios não são fixas nem inquestionáveis; pelo contrário, elas 
erguem-se sobre o terreno instável das emoções, dos interesses e das 
disputas pelo poder. Assim, as linhas que deveriam inspirar frequente-
mente tornam-se muros que dividem a sociedade.

Nas bordas das ideologias, manifesta-se o fanatismo, como um 
vigilante inflexível que vigia o acesso e impede o trânsito livre entre 
ideias diferentes. O fanatismo, ao endurecer essas fronteiras, anula a 
possibilidade do diálogo e transforma o que deveria ser um espaço de 
trocas em uma fortaleza isolada. Nessas condições, o território ideo-
lógico repele a diversidade, torna-se um lugar de exclusão, em que a 
crítica é vista como ameaça e o diferente como inimigo. Ao perder a 
permeabilidade, a ideologia transforma-se em prisão, e suas fronteiras 
passam a refletir nos limites geográficos e, sobretudo, nos limites da 
própria liberdade de pensar.

Quando fronteiras ideológicas colidem, o impacto resulta em 
conflitos que rasgam os laços do tecido social. Essas linhas, que pode-
riam servir para mapear o entendimento humano, tornam-se linhas de 
confronto e marcam territórios nos quais as disputas intensificam-se 
de forma irracional. Cada lado busca expandir suas próprias fronteiras, 
muitas vezes às custas do outro, e o resultado é um espaço fragmenta-
do, cujo diálogo cede lugar ao embate. Nesses cenários, vidas são parti-
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das, relações são desfeitas e a promessa de um mundo mais harmônico 
dissolve-se na polarização.

Mas nem todas as fronteiras ideológicas são necessariamente 
rígidas. Existem espaços em que os limites se tornam permeáveis e 
permitem novos encontros e novas relações. São nesses momentos que 
emerge a possibilidade de construir pontes simbólicas entre territórios 
distintos. O reconhecimento da legitimidade do outro, mesmo que 
suas visões sejam diferentes, torna-se um ato de coragem, humildade e 
sabedoria. As fronteiras, em vez de barreiras, transformam-se em zo-
nas de convívio em que a paz e a harmonia podem florescer. É ali que 
se percebe que as diferenças precisam ser compreendidas e integradas 
como parte da complexidade humana.

Em sua diversidade, as ideologias refletem também a riqueza da 
experiência humana. Cada uma representa um mapa singular, uma 
forma de cartografar a realidade com seus valores e interpretações. É na 
convivência entre esses diferentes mapas que se encontra o verdadeiro 
potencial para a evolução coletiva. Reconhece-se que as fronteiras, 
por mais claras que pareçam, não são definitivas. Elas se deslocam, se 
cruzam, às vezes, até desaparecem, e revelam a possibilidade de coexis-
tência em um território mais amplo e comum.

Ao mesmo tempo, percebe-se que as fronteiras ideológicas tam-
bém desafiam a encontrar equilíbrio em meio às divergências. Cada 
acordo alcançado, cada concessão feita, é um esforço para transformar 
linhas de separação em pontos de encontro. O respeito pela diversi-
dade, ao invés de ameaçar a identidade de cada ideologia, enriquece o 
espaço compartilhado e cria um cenário no qual a pluralidade transfor-
ma-se em força inspiradora para desenhar novas fronteiras.

No final, as fronteiras das ideologias deixam de ser meras demar-
cações e tornam-se reflexos dos interesses e da diversidade humana. 
Elas expressam tanto aspirações quanto limitações, pois traduzem o 
desejo de organizar e compreender o mundo ao mesmo tempo em 
que expõem a vulnerabilidade diante da fragilidade da realidade. A 
principal tarefa de cada um é aprender a navegar por essas fronteiras 
com humildade e abertura, ampliando os limites em vez de proteger 
territórios isolados. Nesse movimento, no constante atravessar de 
limites, manifesta-se o sentido de viver em sociedade. Afinal, as fron-
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teiras, como tudo que constitui a vida, existem para serem exploradas, 
questionadas e, sobretudo, transcendidas.
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Raso do ser

No raso do ser, a vida toca apenas a superfície, e cada instante 
desliza como um suspiro breve. Nesse espaço, na dança das ondas que 
apenas tangenciam a profundidade, o cotidiano manifesta-se como 
um reflexo inapreensível. O raso, envolto em sua leveza luminosa, ca-
tiva o olhar e desperta o coração. Convida ainda a mergulhos tênues, 
oferece o encanto do instante presente e encontra, na superficialidade 
do existir, sua expressão mais plena. No plano raso, o tempo suspira, 
fragmentado em lampejos de luz que permeiam o agora. Alguns brilhos 
elevam-se como estrelas repousadas na calma líquida de um lago, que 
flutuam com a serenidade de quem desconhece o fim.

Esse fulgor, breve em sua intensidade, cativa, desafia e revela a 
delicadeza do que se dissolve no instante seguinte. A beleza do mo-
mento flui e deixa rastros de uma fragilidade que é, ao mesmo tempo, 
testemunho da eternidade contida no transitório. O viver, em sua 
superfície, ensina que a profundidade se encontra na aceitação do 
transitório e na poesia de cada reflexo que se inscreve e apaga-se no 
grande palco do existir.

Na superficialidade do raso existe um refúgio. Um lugar que a 
profundidade, com seu peso e suas sombras, não alcança. Cada mo-
mento vivido nele é um rompimento, um espaço que, a critério do 
eterno, apaga-se, e o ser encontra descanso. É o abrigo que protege da 
complexidade, uma zona segura na qual pode-se flutuar sem medo de 
afundar. No entanto, o raso é também um paradoxo: ao mesmo tempo 
que acolhe, ele limita.

O brilho que reluz na superfície exerce fascínio imediato. 
Promete uma beleza que se limita ao visível, um encanto que se esgota 
no olhar. A aparência, com sua sedução fugaz, insinua que tudo pode 
ser desvendado num único instante. Contudo, como um reflexo que 
apenas devolve a imagem, o superficial não revela o que se oculta além 
das formas. Cada instante de deslumbramento apresenta-se como 
um convite ao deleite, e um lembrete silencioso da ilusão que o olhar 
apressado insiste em perpetuar.
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Na serenidade da superfície, o silêncio impera com uma presença 
quase tangível. Não há clamor, nem pressa; apenas o movimento sere-
no de uma existência que se contenta com o que o instante concede. 
Essa simplicidade manifesta-se como ruptura e renúncia ao mesmo 
tempo. O que é torna-se suficiente, sem anseios pelo que poderia ser. 
Nesse estado, repousa uma paz profunda, uma quietude que somente 
uma postura despojada do simples pode revelar.

Ainda assim, o raso não é imune à sua própria fragilidade. Como 
um cristal exposto aos caprichos do tempo, ele pode quebrar-se ao me-
nor toque de profundidade. Essa delicadeza lembra que o raso não é 
suficiente para conter tudo o que cada um é. É um espaço temporário, 
uma pausa na jornada, nunca o destino final.

O raso do ser também é um jogo, um espaço em que as regras 
são leves e as consequências fugazes. Aqui, brinca-se com a vida sem 
carregar o peso da introspecção. Cada movimento é uma manhã do 
imediato, uma dança que não se preocupa com o amanhã. Há liberda-
de nessa superficialidade, uma alegria que não se deixa prender pelas 
correntes do que está além.

Porém, o raso não pode ser o todo. Ele é o agora eterno, o mo-
mento que se repete e nunca avança. Cada instante vivido na superfí-
cie lembra que há mais, que além do brilho momentâneo existe uma 
profundidade que clama por ser explorada. No raso, experimenta-se a 
eternidade do presente e sente-se o vestígio daquilo que falta.

E assim o raso do ser oferece uma lição: a arte de viver sem pro-
fundidade celebra o leve enquanto reconhece a existência do profun-
do. É descobrir o encanto da superfície sem perder de vista o que se 
esconde abaixo dela. É enxergar a beleza no transitório e reconhecer 
que ele constitui apenas um fragmento da imensidão do todo.

No raso, descobre-se que a vida é um frágil equilíbrio entre o 
simples e o complexo, entre o visível e o invisível. Mas, ao navegar por 
essas águas, percebe-se que o raso não é uma etapa, e sim um labirinto 
no qual muitos se perdem, confundindo reflexos com profundidade. É 
parte do que se é, mas também um limite que ecoa a impossibilidade 
de ir além. Celebrar o raso é aceitar a ilusão da superfície na qual tudo 
brilha, mas nada se sustenta. Pois, no raso do ser, a leveza se esvai como 
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névoa e a fragilidade não prepara para os recomeços, apenas antecipa 
quedas que já estavam à espera.
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Biopolítica da escassez

A biopolítica da escassez apresenta-se como o cenário em que 
a vida é reduzida a números e estatísticas, a cálculos impassíveis que 
desconsideram o pulsar da existência em suas múltiplas dimensões. 
Sob a opressão da escassez, a existência é organizada não para florescer, 
mas para persistir. O poder, com suas engrenagens invisíveis, decidi-
rá quem beberá nas fontes que sustentam a vida e quem enfrentará o 
deserto da sede, quem poderá sentir a luz do sol e quem permanecerá 
cativo na sombra. Nesse contexto, a vida se transforma em mercadoria, 
um bem administrado pela lógica implacável de economias que veem 
corpos como cifras e esperanças como dívidas a serem pagas.

A escassez, seja ela real ou artificial, converte-se em um instru-
mento poderoso. Trata-se da ausência do básico e de um mecanismo 
que estrutura o mundo ao delimitar as fronteiras entre os que podem 
e os que não podem. É na carência que o poder encontra seu solo mais 
fértil, no qual a gestão da vida entrelaça-se com a administração da 
morte. O que é escasso é distribuído como um presente, um gesto ge-
neroso que oculta o controle, a contenção, a mão que detém a chave 
daquilo que falta.

Os corpos transformam-se em sujeitos de cálculo. Tornam-se 
pesos na balança de uma economia que vê no limite um princípio de 
ordem. Alimentar ou deixar morrer e proteger ou abandonar são decisões 
que integram sistemas inteiros estruturados em torno da privação. A 
biopolítica da escassez revela-se como uma engenharia meticulosa que 
transforma a sobrevivência em um ato político e a carência em uma 
ferramenta de controle.

Dentro desse regime, o tempo deixa de ser aliado e torna-se ad-
versário. A espera torna-se uma arma; a fila, um símbolo de uma dis-
ciplina invisível que mantém os corpos submissos. A fome ultrapassa 
o vazio do estômago; é também a carência de dignidade, de justiça, 
de espaço para existir. A escassez de água ultrapassa a simples falta de 
recurso natural; é a supressão de um direito fundamental. A educa-
ção ensina a obediência, impõe dependências e consolida posições 
legitimadas pela vontade de quem detém o poder, desvinculadas de 
qualquer fundamento natural.
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Entretanto, mesmo na escassez, há uma resistência silenciosa, 
uma força que se recusa a ser moldada por tais engrenagens. Os cor-
pos, ainda que controlados, guardam em si a chama do inesperado, a 
capacidade de transcender o cálculo. Na carência, emergem gestos de 
solidariedade que rompem com a lógica da gestão. A solidariedade que 
emerge na carência, o acolhimento que floresce em meio à deficiên-
cia — são gestos que subvertem a lógica da biopolítica e afirmam, nas 
frestas da privação, que a vida transcende aquilo que lhe é negado, pois 
revela sua força na partilha e no cuidado.

A escassez, afinal, é menos sobre a falta e mais sobre o que trans-
borda de humanidade nas margens do poder. É a lembrança de que, 
enquanto houver quem compartilha, resiste e levanta-se contra a or-
dem opressora, a vida continuará sendo mais do que um número em 
uma tabela, mais do que um recurso a ser administrado. A biopolítica 
da escassez pode organizar os recursos, mas jamais eliminará o desejo 
de plenitude que pulsa no âmago humano. E é nesse desejo, indomável 
e profundo, que germina a semente de um mundo em que o necessário 
se afirma como um direito inalienável, livre de privilégios.



122	 			    Tessituras: ética e poética do existir

Heurística do negacionismo

A heurística da negação é o labirinto em que o pensamento se re-
fugia para evitar a busca pela verdade. Trata-se de uma negação que ig-
nora a realidade ao mesmo tempo que a transforma, ao ponto de erigir 
um simulacro no qual o conforto do familiar supera a inquietação do 
fato. No cerne dessa lógica distorcida, o objetivo consiste em resistir a 
uma visão de mundo esclarecida, como forma de evitar os incômodos 
trazidos por aqueles que refletem à luz da ciência e do pensamento 
crítico e construtivo.

Essa heurística opera no domínio das emoções em que o medo e 
o orgulho ditam as regras. O temor do desconhecido, aquilo que abala 
a frágil estabilidade do eu, sustenta a recusa como um escudo contra 
a transformação. O orgulho, em sua tristeza, impede o olhar sobre o 
erro e ergue muralhas contra o aprendizado. A verdade, sempre astuta 
e inquietante, é repelida porque exige ruptura e movimento. O nega-
cionismo, em sua condição, é o esforço de deter o fluxo do tempo, de 
fixar o mundo em uma forma imutável, numa ilusão de permanência 
que se sobrepõe aos riscos das mudanças.

Entretanto, há também o cálculo, o interesse velado que trans-
forma o negacionismo em uma arma política e social. Ele serve àqueles 
que lucram com a dúvida, que encontram poder na desinformação. O 
caos gerado pela negação carrega uma intencionalidade que beneficia 
os que dele extraem vantagens. A verdade negada preserva o poder e 
perpetua um status quo sustentado à custa do coletivo. Assim, o nega-
cionismo espalha-se como uma estratégia deliberada, planejada para 
garantir benefícios a poucos enquanto mantém a maioria na sombra 
da incerteza.

O mais trágico é que o negacionismo não apenas deforma a reali-
dade, mas também a corrompe, obscurece e retarda seu progresso. Ele 
cultiva a desconfiança, aprofunda a polarização e bloqueia o avanço 
da sociedade. A realidade, com sua força inexorável, retorna sempre, 
como uma maré impossível de conter. A negação desvia o olhar, mas 
jamais apaga o que é. A ciência ignorada segue operando, o desastre 
anunciado persiste. E, quando finalmente irrompe, a verdade o faz 
com uma violência proporcional ao tempo em que foi silenciada.
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Com uma postura negacionista, as narrativas são forjadas para 
substituir o real pelo desejado. Cria-se um universo de certezas arti-
ficiais e explicações que rejeitam a complexidade. O pensamento re-
flexivo é relegado à condição de opinião, o argumento perde sua força 
como escudo, e a dúvida, antes da força propulsora, transforma-se em 
arma contra o saber. O negacionismo reflete a reclusão da razão em 
círculos fechados no qual cada resposta já vem pré-moldada e cada 
pergunta limita-se a ecoar preconceitos.

Enfim, a heurística da negação reflete os limites humanos e a 
relutância diante da mudança e do desconforto. ela demonstra que 
o saber, por mais poderoso que seja, carece de força sem a coragem 
necessária para enfrentá-la. Enquanto a negação for escolhida como 
refúgio, o progresso permanecerá uma ilusão, um movimento que se 
limita a girar sobre si mesmo. A superação desse ciclo exige a acessibi-
lidade da verdade como desafio, como aliada, para fugir do labirinto 
negacionista e encontrar o caminho que leva ao esclarecimento.
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PIB humano

Em um mundo governado pela busca incessante por métricas e 
indicadores, o Produto Interno Bruto (PIB) é frequentemente exal-
tado como a medida definitiva de progresso. Sua métrica traduz em 
cifras frias a soma de bens e serviços produzidos, ignorando, porém, 
aquilo que confere sentido e profundidade à vida. Nesse contexto, o 
“PIB humano” surge como uma visão alternativa: uma proposta para 
resgatar os elementos estruturantes que realmente definem o valor da 
existência.

Na obsessão por números e índices, perde-se de vista o principal 
da experiência humana. O PIB, tal como concebido, não consegue 
captar os sorrisos que iluminam uma manhã, o afeto que transborda 
em um abraço ou a solidariedade que une vidas em tempos de difi-
culdade. Falha em reconhecer que a riqueza reside na subjetividade 
compartilhada, em momentos que transcendem qualquer medida 
quantitativa.

O PIB humano, por outro lado, propõe uma métrica que se afas-
ta da linearidade e abraça o orgânico. Ele se fundamenta em aspectos 
imensuráveis, como a profundidade das conexões, a alegria de uma 
criança correndo livre e a autenticidade de palavras genuínas. Essa 
perspectiva convida à reavaliação da noção de riqueza e destaca que o 
valor está mais nas relações construídas do que nos bens acumulados.

O principal valor do PIB humano manifesta-se na teia das rela-
ções que conecta os indivíduos. Cada amizade, cada parceria, cada laço 
formado com cuidado é uma riqueza inestimável. É no encontro com 
o outro que a vida revela sua plenitude. Cada sorriso compartilhado 
torna-se um ato de resistência diante da aridez de um mundo calculado 
em cifras.

A diversidade humana emerge como um dos maiores patrimô-
nios. Cada cultura, com suas histórias e perspectivas únicas, enriquece 
o tecido global de maneiras que o PIB convencional não alcança. A 
suspensão das diferenças representa um investimento na expansão da 
humanidade. Ao acolher o outro em sua singularidade, amplia-se a 
visão de mundo e intensifica-se a percepção da própria existência.
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O PIB humano sugere que o crescimento genuíno se define pelo 
florescimento do ser, em vez do aumento do consumo ou da elevação 
dos índices financeiros. Crescer, nesse contexto, significa aprender, 
evoluir e transformar-se continuamente. É aceitar desafios como 
oportunidades para expandir a mente e o coração, enxergar a vida 
como uma jornada de descoberta, em vez de uma corrida incessante 
por metas externas.

Na economia do amor, cada gesto de retenção funciona como 
um investimento. Um olhar compassivo, uma palavra de encorajamen-
to ou uma mão prolongada no momento certo possuem impactos pro-
fundos e duradouros. Essa economia opera fora dos mercados e bolsas 
de valores e concentra-se nos corações humanos. Nela o verdadeiro 
saldo da humanidade revela-se à altura da dignidade humana.

Os tesouros reunidos pelo PIB humano afastaram-se do acúmu-
lo de bens materiais e encontraram-se na paz interior e na realização 
de viver com propósito. Prosperar consiste em encontrar alegria nas 
pequenas coisas, sentir gratidão pela simplicidade da existência e con-
siderar que a felicidade surge no compartilhamento, no ato de ser, em 
vez de possuir.

O futuro do PIB humano depende da capacidade de ressignificar 
a forma de viver. Ao evitar avaliações frias e aproximar-se de valores 
humanos, torna-se possível construir um mundo mais justo, compas-
sivo, significativo e feliz. Essa transformação exige coragem para ques-
tionar o status quo e abraçar um modelo de existência que privilegia a 
conexão, o cuidado e o respeito pela alteridade do outro ser.

O PIB humano desafia a restrição do progresso e propõe uma 
visão de vida em que cada ato de sustento, cada instante de alegria 
compartilhado e cada relação construída com cuidado tornam-se uma 
medida de valor; em que essa métrica conduz a humanidade a um fu-
turo em que o essencial supera qualquer índice financeiro e se revela 
na dignidade de todos. No fim, o que define a existência é uma trans-
formação de si e do mundo ao redor, moldada por ações que aspiram 
à busca da excelência. Ao medir a vida pela generosidade das almas e 
pela profundidade das relações, revela-se que o PIB humano supera a 
condição de métrica alternativa e traduz de forma inquestionável o que 
realmente importa.
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Epifania do outro

Há um instante em que o olhar reconhece o outro para além de 
sua presença, revelando um universo que excede as objetivações do 
eu. A alteridade manifesta-se como revelação e desloca a centralidade 
do sujeito que estabelece as regras do conhecimento e da lei moral. O 
outro emerge como luz, amplia os limites das divisas e convoca à supe-
ração da autonomia fechada. Nesse encontro, a barreira da indiferença 
se dissolve, e o ser de cada um descobre a plenitude de uma existência 
compartilhada.

A epifania do outro expressa-se em uma linguagem que transcen-
de o dito. É um sopro que atravessa o espírito, livre de certezas, e abre 
um espaço para a escuta. Torna-se claro, então, que a humanidade al-
cança sua plenitude na comunhão de singularidades. O rosto do outro, 
com sua vulnerabilidade e sua força, interpela: “Eis-me aqui!”. Uma 
presença que não exige justificativa, mas convoca à responsabilidade. 
Esse chamado rompe os limites do eu ensimesmado e revela o sentido 
do humano no encontro face a face.

Na fragilidade do outro, descobre-se a própria fragilidade; na sua 
força, vislumbra-se a possibilidade de transformação. O outro questio-
na, convida a atravessar o abismo que separa as diferenças e a construir 
pontes que ligam universos diferentes. É na resposta a esse chamado 
que se desenha o significado da alteridade, como um reconhecimen-
to mútuo de que viver é sempre coexistir, muito além de qualquer 
concessão.

A epifania do outro ensina que a escuta exige silêncio interior, 
uma abertura para aquilo que não se controla nem se define previamen-
te. Nesse espaço, emerge uma ética que transcende regras e floresce na 
disposição de acolher. Assim, a presença do outro deixa de ser apenas 
um espelho e transforma-se em portal para novas possibilidades de ser, 
uma fonte de sentido que desafia os limites da própria existência.

A presença do outro desconstrói a firmeza das verdades pré-mol-
dadas e convida o eu a habitar a incerteza de um território compartilha-
do. A alteridade ensina que existir consiste em coabitar e compartilhar 
e que o valor da vida se encontra na partilha e na convivência. Ver o 
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outro transcende o mero ato de visão. A presença do outro manifesta-
-se como um convite à responsabilidade. Não se limita à sua aparência 
nem às palavras que pronuncia; é uma porta para dimensões que se 
habitualmente desconhece, um espelho que reflete de formas inespera-
das. Encontrar o outro equivale a encontrar fragmentos de si mesmo, 
partes ainda inacessíveis, ocultas pela perspectiva limitada do eu. Esse 
encontro carrega a força de ser inquietante e libertadora, ao desafiar 
certezas e ampliar os limites do que se acreditava saber.

A epifania do outro também revela a fragilidade do eu. 
Reconhecer o outro é aceitar que a plenitude do eu nunca será com-
pleta sozinha. É na interação, no toque e na troca que as lacunas come-
çam a ser preenchidas. Cada gesto de alteridade é uma semente que, 
ao germinar, transforma todos. Por isso, sua presença exige, também, 
coragem. Exige o abandono da zona de conforto e o enfrentamento 
das fragilidades que a diferença expõe. É preciso aprender a aceitar o 
que desafia, sem reduzir o que já se conhece. Pois no outro habita a 
parte do eu que ainda não fui capaz de ser.

Cada diferença é uma dádiva que rompe barreiras das finitudes 
humanas. E assim as epifanias e ausências do outro tornam-se janelas 
abertas para o porvir humano. São elas que ensinam a caminhar lado 
a lado e ultrapassam a ilusão de compreender tudo, com a humildade 
de considerar que cada encontro é um convite ao renascimento. Na 
acolhida da alteridade, o ser descobre a poesia de existir em relação 
e percebe que no abraço da diferença pulsa a vida em sua forma mais 
autêntica. O outro representa o início de uma travessia que desvela o 
sentido do “ser com”. Na trama dessas relações, revela-se o autêntico 
sentido do coexistir.
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Arquétipos do mal

Nas fronteiras entre o humano e o natural, forças opostas en-
contram-se em confronto e transmutação. Desse embate emergem os ar-
quétipos do mal, expressões intrínsecas da condição humana, reflexos 
profundos das forças que habitam o núcleo mais íntimo de cada ser. 
Esses reflexos, ao se distorcerem, revelam o paradoxo do desejo e do 
medo, da ambição e da destruição. Na curvatura da existência, o mal 
deixa de ser algo alheio ou distante; manifesta-se nas profundezas da 
alma e molda-se pelos dilemas e contradições que conferem significado 
ao viver.

Os arquétipos do mal emergem como caleidoscópios de possibi-
lidades sombrias, cujas facetas refletem os desequilíbrios que habitam 
o interior humano. Moldados por impulsos ancestrais e esculpidos na 
argila dos temores e das aspirações, ocupam os limiares entre o ser e o 
vir a ser. Sussurram promessas enigmáticas que seduzem aos abismos 
cavados pela própria inconsciência.

O mal do vazio é o espectro da apatia, a negação do ser e do agir. 
Ele é a ferrugem que devora o ferro, o silêncio que perpetua a injusti-
ça, a indiferença que desumaniza. É a sombra do abandono, em que a 
alma se desconecta de sua capacidade de criar e transformar. Esse mal 
é insidioso e instala-se como um sopro gelado que desativa o coração e 
a mente. É o vácuo que consome a esperança e deixa para trás apenas 
a inércia.

Em um contexto idolatrado pelo progresso, a ambição desme-
dida surge como um arquétipo sedutor. Veste-se do manto da virtude 
e disfarça-se sob o discurso de crescimento e conquista. Porém, essa 
chama devora tudo ao redor e consome a própria raiz de quem a ali-
menta. É o mal que justifica o egoísmo, eleva o individualismo ao status 
de divindade e, na busca incessante pelo excesso, aniquila tudo o que 
poderia ter sido suficiente. Insinua argumentos suaves até que o doce 
de suas promessas se transforme no amargo da desolação.

O mal da devastação manifesta-se como fúria que arranca raízes 
e consome campos em chamas, celebrando o aniquilamento como 
triunfo. Alimenta-se da discórdia, semeia o caos e ergue muralhas ao 
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invés de abrir caminhos. Esse impulso desagregador apaga o que esca-
pa ao seu controle, consumido pelo desejo de extinguir o que jamais 
pode subjugar. Talvez o mais insidioso de todos seja o mal que veste o 
disfarce da virtude. Ele aparece como justiça que pune indiscrimina-
damente, como moralidade que rejeita a pluralidade do ser. É o mal 
que proclama sua causa como redentora, mas cujas ações esmagam a 
liberdade e perpetuam a intolerância. Ele cega-se em sua própria certe-
za, incapaz de enxergar as contradições que o habitam. Sob bandeiras e 
ideais, planta o terror enquanto se proclama salvador.

Esses arquétipos, tão antigos quanto a própria consciência 
humana, habitam o universo interior de cada indivíduo. Trata-se de 
expressões das escolhas realizadas, das omissões permitidas e dos va-
lores cultivados, e não de forças externas. Longe de inimigos a serem 
vencidos, são espelhos que convidam à reflexão e à responsabilidade. 
Reconhecer o mal é aceitar sua presença na complexidade do ser. A 
transcendência exige compreensão, pois o que não se compreende per-
manece intransponível. Enfrentar o mal não é simplesmente extingui-
lo, mas integrá-lo, desvendar sua origem e transformá-lo. O mal, em 
sua manifestação, reflete o desequilíbrio, a ruptura da harmonia que 
sustenta a inteireza do ser.

O mal revela-se como um desafio espiritual, uma vez que exige 
a exploração das profundezas da alma e o reconhecimento dos ar-
quétipos sombrios presentes na existência. Propõe-se a busca por um 
equilíbrio capaz de dissolver essas forças, iluminando-as internamente 
com a consciência como instrumento de transmutação. A compreen-
são desses arquétipos e o esforço para transcendê-los mostram que o 
caminho para a luz atravessa inevitavelmente a sombra. Na coragem 
de enfrentar as camadas mais obscuras da condição humana, desco-
bre-se o potencial para gestar um novo amanhecer. O mal, longe de 
ser um fim, transforma-se em ponte, um convite à transformação e ao 
crescimento.

No jogo entre luz e sombra, o mal figura como uma peça princi-
pal no tabuleiro da criação. Ensina sobre os perigos da desconexão, da 
ambição desmedida e do egoísmo, ao mesmo tempo em que incita a 
busca por um estado superior de existência. Enfrentar os arquétipos do 
mal revela-se, em suma, um ato de amor: amor pelo potencial humano, 
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pela capacidade de cultivar harmonia e pela contínua jornada rumo à 
inteireza. Que se escute o chamado da própria sombra, não como um 
adversário, mas como um mestre silencioso. É no reconhecimento da 
escuridão que a luz revela seu brilho mais pleno.
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Responsabilidades sem porquês

Como um chamado primordial, uma força atravessa o ser, exi-
gindo acolhimento sem razões ou explicações. Nela reside um peso 
que desafia a compreensão, um impulso que prescinde de justificativas. 
A responsabilidade emerge como um eco no vazio, uma exigência que 
se impõe por si mesma. Lógica alguma a contém, e argumento algum 
a desfaz. É como o vento no deserto, inevitável em sua travessia e in-
diferente ao questionamento humano. Carrega-se por haver algo que 
necessita ser carregado.

O mundo, em sua indiferença, não oferece respostas. O solo, 
alheio a questionamentos, apenas impõe o caminhar sobre ele. A estre-
la pulsa no firmamento, desinteressada de ser admirada, cumprindo 
sua natureza implacável. Assim se manifesta a responsabilidade: uma 
força silenciosa, desprovida de porquês, que molda os contornos do 
existir. O fardo que se apresenta não exige explicação; o peso existe 
para ser sustentado.

A liberdade, muitas vezes celebrada como um estado puro, reve-
la-se incompleta sem o contraponto da responsabilidade. A liberdade 
existe para assumir, para acolher o inegável. Na aceitação do que é 
inevitável, encontra-se a plenitude, mesmo que o entendimento dela 
permaneça distante. As razões não são as que iluminam o caminho; é 
a entrega ao inevitável que conduz. E no ato de assumir sem porquês, 
o ser humano eleva-se à condição de humano. Não pela compreensão, 
mas pela coragem de enfrentar o que é. Porque a vida, em seu ato, não 
oferece certezas, mas tarefas. Cada gesto, cada escolha, carrega consigo 
a sombra de uma responsabilidade que não se explica. O que se deve 
fazer, faz-se. O que se precisa carregar, carrega-se.

Aceitar a responsabilidade sem a necessidade de justificá-la é um 
ato moral. Compreender sua origem torna-se secundário diante do 
reconhecimento de que ela define a existência. O fardo ensina o equi-
líbrio, o peso molda a forma. No cumprimento do incompreensível, 
revela-se uma força que transcende a razão, movida pela necessidade 
de que algo seja realizado. Assim se dá o caminhar: passos surgem sem 
justificativas, compromissos são assumidos sem explicações. E nesse 
silêncio entre o chamado e a resposta floresce a dignidade. Na grande 
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tarefa do existir, aquele que carrega o que precisa ser carregado mani-
festa a plenitude de viver.
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Tagarelices

Tagarelices, como folhas dispersas ao vento, percorrem o coti-
diano e geram uma cantilena incessante. São vestígios fugidios do 
pensamento automatizado, palavras soltas que preenchem os espaços 
deixados pelo silêncio sempre evitado. Cada frase reflete um instante, 
uma sombra passageira que se dissolve na correnteza da comunica-
ção. Nesse fluxo incessante, o movimento das palavras transforma-se 
em um rio que serpenteia pela vida cotidiana, sem jamais encontrar 
repouso.

Tagarelices apresentam-se como máscaras projetadas para en-
cobrir o que permanece velado. A superfície criada assemelha-se a 
um espelho distorcido, refletindo apenas fragmentos dispersos do 
ser. Palavras lançadas ao acaso transformam-se em distrações, cujas 
camadas de trivialidades erguem-se para ocultar a profundidade que 
deveria ser buscada como tarefa autêntica. Na leveza fugaz das conver-
sas, perde-se a chance de encontrar no silêncio o abismo necessário à 
contemplação.

Há, no entanto, um vazio que habita cada palavra lançada sem 
intenção, uma ausência de alma que reverbera em sua fragilidade. Essas 
tagarelices, tão presentes, carecem de substância; são como melodias 
sem harmonia, ecos que se perdem antes mesmo de encontrar ouvi-
dos atentos. Cada expressão descoberta carrega o peso de sua própria 
insignificância, uma chama que se apaga antes de aquecer o coração. 
Assim, na superficialidade das palavras, descortina-se a futilidade das 
preocupações que ocupam os desavisados.

O vazio que permeia essas conversas banais é também um refle-
xo da resistência ao silêncio, esse espaço sagrado em que o essencial 
finalmente revela-se. O ruído constante das tagarelices é uma fuga 
deliberada, uma tentativa de fuga da solidão com sons sem significado. 
Dança-se ao ritmo de uma música sem melodia, movido por um desejo 
de evitar a introspecção. Mas nessa dança de palavras fugazes encon-
tra-se mais do que distração, encontra-se o afastamento de si mesmo.

As tagarelices deixam de ser meros ruídos para tornarem-se dis-
farces, cortinas erguidas para ocultar a vulnerabilidade do ser. Cada 
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palavra lançada ao vento forja uma armadura que impede o confronto 
com a verdade. Contudo, nessa fuga constante, o silêncio desponta 
como o único espaço capaz de devolver as perdas. O silêncio, ouro 
ansiado pela alma, surge como a pausa que preenche, o hiato que se 
conecta com a verdade do existir.

Ouvir o silêncio revela-se uma arte rara, um estado de presen-
ça que transcende o ato de escutar. Trata-se de permitir que o outro 
seja simplesmente, sem interferências, sem pressa de respostas ou de 
preenchimento de lacunas. Cada momento de silêncio abre portas 
para a profundidade do ser, um convite à introspecção e à serenidade. 
Na ausência de palavras, manifesta-se a conexão mais autêntica, uma 
compreensão que dispensa explicação.

Por fim, as tagarelices surpreendem ao transformarem-se em 
convites à reflexão. Convidam à apreciação do silêncio tantas vezes 
evitado, levando à descoberta de que nas pausas habita a sabedoria. A 
redenção surge na decisão de abandonar o ruído e acolher a serenidade. 
Pois é no silêncio que reside a paz, a clareza e a conexão com o que 
realmente importa. Assim, na direção do não dito, manifesta-se o 
encontro com o eterno, a sinceridade de simplesmente ser.
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Terror do nada

O nada irrompe como um abismo pleno, paradoxo que subsiste 
na fronteira entre ser e ausência. Manifesta-se como um limiar no qual 
o pensamento se dissolve e a linguagem encontra seu limite. O terror 
que o acompanha advém da incapacidade de compreendê-lo; escapa à 
razão, eco sem origem que persiste nas profundezas da existência.

No vazio, nenhuma forma fixa-se, estruturas conhecidas dissol-
vem-se e resta apenas o cenário que anula fronteiras. Não se encontra 
tempo que o organize nem espaço que o delimite. A cada instante, ao 
ser confrontado, manifesta-se como um lapso que escapa à continuida-
de, uma suspensão em que tudo torna-se transitório.

O nada surge como entidade pulsante, portadora de ordem 
inominável, movimento que não se apresenta à percepção ordinária. 
O silêncio que emana alcança estados que precedem e transformam 
qualquer vibração. Na interação com esse vazio, emerge uma imagem 
descartada, e percebe-se o contorno do que falta, do que escapa às ten-
tativas de decifrá-lo.

O terror apresenta-se como sombra inseparável do ser. Surge a 
certeza de que a existência carrega em si a marca do finito, projetando-
-se, impotente, contra a infinitude de um caminho inatingível. Ao con-
templar o vazio, o olhar busca tranquilidade e abre-se à profundidade 
insondável que se manifesta como possibilidade. Mas a possibilidade 
também assombra, pois carrega em seu ventre o abismo da incerteza.

Na vastidão do terror, destino ou propósito não se impõem a 
priori. A ausência de direção sugere liberdade para moldar a realidade 
diante do desconhecido. No vazio, germina toda criação, expressão de 
um dinamismo que se afirma mesmo no silêncio. Mas a criação carrega 
sua própria vertigem, aquilo que se forma também pode se desfazer, 
pois tudo que emerge do nada traz consigo a sombra do retorno.

O nada não julga nem interpela. Ele simplesmente é — ou talvez 
nem isso. Sua indiferença apresenta-se como desafio progressivo; a 
existência confronta-se com sua fragilidade, com a precariedade de suas 
certezas. Consolação não se oferece, disposições tampouco; apenas o 
convite para suportar a ausência como parte indissociável de qualquer 
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tentativa de ser. Pois o nada não ameaça nem acolhe, apenas persiste, 
impassível, enquanto tudo ao redor oscila entre ser e desvanecer.

Na acessibilidade do nada, descobre-se um ponto de inflexão. Em 
vez de superá-lo, busca-se incorporá-lo. Torna-se evidente que o ser afir-
ma-se como processo, abertura para o porvir. Assim, no encontro com 
o terror do vazio, vislumbra-se a possibilidade de transcendência que 
integra o que falta, o que está oculto. Pois é no abismo que a existência 
se experimenta, é na ausência que o ser ousa criar-se.

O vazio é o alicerce de tudo que se manifesta. Ele oferece a pai-
sagem na qual o fluxo do tempo e o limite do espaço ganham sentido 
e a existência encontra movimento. Em sua profundidade, acolhe-se o 
nada como parte do que é, pois, no cerne da ausência, pulsa a potência 
do vir a ser. É na trama do invisível que a realidade se insinua.

Dessa forma, o nada é convocado. Convoca ao reconhecimento 
de que ser implica habitar o intervalo, dançar entre luz e sombra, ple-
nitude e desaparecimento. E nesse movimento compreende-se que o 
terror do nada inicia toda abertura, toda descoberta. Ali o ser aprende 
a existir. Pois é na vertigem do vazio que a consciência desperta, e é no 
silêncio abissal que a criação se anuncia.
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Transitivos da vida moral

Em um cenário de constante oscilação no qual cada instante des-
dobra-se em infinitas possibilidades, os transitivos da vida moral emer-
gem como um chamado ao despertar da consciência ética. Habitam 
o intervalo entre o que se é e o que se pode tornar-se, entre o verbo 
que inaugura a ação e o complemento que lhe confere sentido. Agir 
não basta; é imprescindível agir com propósito e reflexão. Nisso reside 
uma questão primordial: o comprometimento que supera o instante e 
reverbera na eternidade.

Os transitivos evocam transformação. Na gramática existencial, 
impulsionam a vida em direção às metas, delineiam as relações que 
definem sua natureza. A mudança deixa de ser um mero deslocamento 
para tornar-se um ato impregnado de valores, moldado por escolhas 
que impactam tanto o indivíduo como o coletivo. É nos transitivos que 
se manifesta a tensão entre o desejo de agir e a responsabilidade de agir 
com virtude.

Cada gesto, por menor que seja, carrega uma potência trans-
formadora. O simples ato de estender uma mão ou o silêncio diante 
de uma encruzilhada moral gera consequências que ultrapassam a 
percepção imediata. Os transitivos deixam de ser pontos fixos e tor-
nam-se passagens que conduzem ao outro, à sociedade e à própria 
interioridade. Nesse percurso, essas passagens erguem-se conforme a 
coragem molda as escolhas e traça os contornos de um caminho sin-
gular e exemplar.

Os transitivos instigam a superar os limites da própria existên-
cia. Convidam à reflexão sobre a ação como prática transformadora que 
reconfigura a realidade. Em cada escolha, desdobram-se fragmentos de 
humanidade, traços que compõem um mosaico maior, cuja totalidade 
apenas emerge no olhar que ultrapassa o imediato. Nesse movimento, 
a existência recusa o previsível, ergue-se como obra em processo, defi-
nida pela força de cada ato.

Há uma beleza singular na impermanência que os transitivos 
revelam. Cada ato, por mais breve que pareça, prolonga-se em suas re-
percussões duradouras. Isso recorda que a existência flui sem amarras, 
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encontra sentido nas perguntas que desperta, nos caminhos trilhados 
em vez dos pontos de chegada. No fluxo contínuo entre o instante e o 
vir a ser, os transitivos expõem a pureza de sua expressão moral.

Diante dos dilemas atuais da desigualdade, violência e indiferen-
ça, os transitivos convidam à reflexão sobre as ações imprescindíveis 
para edificar uma sociedade mais equitativa. Agir com propósito moral 
torna-se um compromisso com o outro, um pacto silencioso que sus-
tenta as tramas invisíveis que conectam a vida. Os transitivos apontam 
para um território de incertezas e possibilidades; revelam, também, 
que cada ato, mesmo o mais humilde, carrega o potencial de transfor-
mação. A existência se constrói a partir das ferramentas disponíveis 
— escolhas, princípios e intenções —, cada uma determinando os con-
tornos do ser. Nesse percurso, nunca se está só. Cada ação repercute no 
outro, gera vínculos, perpetua significados e dá forma a comunidades 
eticamente conscientes.

No panorama dos transitivos, conquista-se mais do que a gramá-
tica interna da ação. Neles, emerge uma força criativa que dissolve a 
passividade da consciência não intencional. A vida, em última análise, 
configura-se como um movimento contínuo, uma interseção entre o 
que é e o que pode vir a ser, entre o indivíduo e a coletividade, entre 
o presente e o vindouro. Nesse diálogo revela-se a dimensão ética e 
estética da existência: a capacidade de agir com virtude, transformar 
com propósito e expandir as fronteiras do imediato.

Portanto, que se atente aos transitivos da vida moral. Que neles 
se reconheçam a necessidade de complementos e, sobretudo, a oportu-
nidade de compromissos significativos. Que cada verbo da existência 
se transforme em uma ponte para o outro, uma conexão que conduza 
a uma vida mais justa, autêntica e luminosa. Porque, no fim, é na soma 
dessas ações que se encontra o sentido mais profundo da humanida-
de. E que cada um possa deixar sua marca, uma presença que inspire, 
transforme e encontre ressonância na jornada dos demais.
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Vencimentos de um sonho

As expirações de um sonho assemelham-se à névoa matinal que 
se dissipa sem deixar vestígios. Aquilo que um dia sustentou a existên-
cia, moveu vontades e definiu caminhos reduz-se a um traço fugidio 
na memória, dissolvido na fluidez do tempo. No entanto, esses venci-
mentos não se esgotam no simples encerramento. São fragmentos de 
um ciclo que não cessa, cujo passado reverbera, molda o presente e 
projeta o porvir.

O tempo, em seu compasso incessante, age como o relógio da 
existência. Cada segundo marca o fim de algo e o início de outro. Não 
há pausa, nem suspensão. A vida segue como um fluxo interminável, 
uma corrente que recusa o descanso. Nesse movimento, os vencimen-
tos destacam-se como marcos; eles definem capítulos de uma narra-
tiva que se desenrola constantemente. Assim, o relógio da existência 
registra que cada término, seja de um sonho ou de uma etapa, traz o 
prenúncio de novas possibilidades.

Há, em cada vencimento, o paradoxo de ser tanto um desfecho 
como um prenúncio. Os ciclos que se cumprem carregam a promessa 
de transformação. São como a terra que, ao acolher as folhas despren-
didas, nutre o florescer da próxima estação. O tempo surge como um 
guia que conduz por sendas nas quais cada término abre espaço para 
um novo início. Assim, o fim converte-se em renovação, em uma pos-
sibilidade de reinvenção.

Esses ciclos, no entanto, carregam as expectativas que recaem sobre 
eles. Cada vencimento manifesta-se como uma encruzilhada entre o 
anseio e o alcançado, entre o impulso e a realidade. É o instante em 
que a esperança impulsiona e a chegada desafia. Nesse equilíbrio sutil, 
desenha-se um convite à reflexão sobre o desejo, força que simultanea-
mente inspira e confronta a incerteza do porvir.

A mudança, perene e significativa, é o cerne dos vencimentos. É 
ela que imprime forma ao ritmo da duração e impulsiona ao encontro 
com o desconhecido. Cada ciclo encerrado convida a abandonar o con-
forto do familiar e a explorar o novo. No compasso da transformação, 
coexistem o temor e a liberdade. É nesse dinamismo que o sentido da 
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vida se manifesta em sua constante mutação, em que tudo flui e nada 
permanece estático.

Nos momentos em que os sonhos vencidos se transformam em 
conquistas, uma luz distinta se acende. Mais do que iluminar a trajetó-
ria percorrida, exprime o significado profundo dos esforços dedicados, 
reafirmando que cada ato de persistência encontra sua razão de ser. A 
realização, resultado da constância e da entrega, manifesta-se como o 
ápice de uma jornada que desafia os limites do possível. É no diálogo 
contínuo entre coragem e ação que o ser se eleva e descobre novas 
direções.

Superar o que se venceu é ultrapassar fronteiras. Representa o 
enfrentamento de desafios, a superação de barreiras e a descoberta de 
forças até então desconhecidas. Cada marco de progresso se manifesta 
como uma afirmação silenciosa, um testemunho da capacidade huma-
na de ir além do imaginado. Esses cenários de superação fortalecem e 
remetem ao poder transformador da resiliência.

Cada termo carrega consigo uma lição, um reflexo do aprendizado 
que a vida oferece. Os ciclos concluídos ensinam a valorizar o trajeto 
percorrido, mesmo quando repleto de dificuldades. Cada instante traz 
uma oportunidade de evolução, e as lições aprendidas tornam-se os 
pilares fundamentais do que se é. Ao fim, o aprendizado revela-se o 
maior legado que o tempo proporciona.

Há também a magia nas expirações, pois elas parecem guiadas 
por forças invisíveis e por um destino que conecta escolhas e acon-
tecimentos. Cada ciclo concluído e cada sonho realizado desvendam 
fragmentos dessa trama maior, cuja totalidade permanece velada. O 
destino, longe de ser uma imposição, configura-se como uma sinfonia 
harmoniosa entre os desejos e os eventos que a vida oferece.

Por fim, os vencimentos abrem portais para o porvir, para aquilo 
que ainda aguarda ser descoberto. Convidam à exploração de caminhos 
inexplorados e ao olhar curioso para o almejado. Assim, os vencimen-
tos de um sonho vão além dos dados que assinalam encerramentos. 
Integram ciclos maiores, jornadas que revelam a impermanência da 
vida, a força transformadora da mudança, o brilho da realização e o 
impacto da experiência da aprendizagem. Eles demonstram, acima de 
tudo, que a vida, em sua magnitude, é um eterno recomeço.
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Respostas do arbítrio

O arbítrio é o fio que costura o destino à liberdade. Ele oscila no 
limiar entre a escolha e a inevitabilidade e traz consigo tanto a promes-
sa de autonomia como o peso das consequências. Não há neutralidade 
no ato de decidir; cada gesto é um traço no tecido da existência, cada 
escolha um reflexo que surge nas dobras do tempo. No arbítrio, reside 
a ruína do ser humano tanto quanto a grandeza, pois é na liberdade de 
responder que se define aquilo que cada um é.

O universo, sem hesitar, oferece o palco e a plateia. Sob a impar-
cialidade das estrelas, ao arbítrio cabe responder ao desejo. Escolher é 
romper a passividade, fazer estremecer a quietude com o impacto do 
que se busca ou do que se teme almejar. O alcance de uma escolha ma-
nifesta-se em sua ressonância. O arbítrio, embora íntimo, jamais ocor-
re em isolamento. Ao tocar cordas invisíveis que conectam os seres, 
cada ato livre reverbera, e dessa trama emergem as formas do mundo.

A liberdade, celebrada como conquista suprema, é uma dádiva 
inquietante. O arbítrio arranca a inocência do existir e deposita sobre 
os ombros a responsabilidade de seu criador. Com cada resposta, o ser 
molda a si mesmo e esculpe sua forma no mármore bruto das possibi-
lidades. E, no entanto, o arbítrio é assombrado pelo seu reflexo: a dú-
vida. Pois ninguém pode afirmar, com absoluta certeza, que a escolha 
feita é a escolha certa — exceto as consequências.

No silêncio antes da decisão, ergue-se a tensão primordial. 
Entre o “sim” e o “não”, o “fazer” e o “não fazer”, habita o abismo do 
possível. Responder ao arbítrio, mais que um ato de vontade, é um 
salto de fé. Escolher é abraçar o desconhecido, aceitar que o caminho 
percorrido jamais poderá ser desfeito. A vida é uma trilha feita de de-
cisões irrevogáveis, e o arbítrio, em sua plenitude, é a aceitação dessa 
irrevogabilidade.

Mas há beleza na fragilidade do arbítrio. É na incerteza que flo-
resce a coragem; é na liberdade de responder que se encontra o poten-
cial do ser humano para transcender. O arbítrio permite a criação de 
mundos, a transformação do caos em ordem, da dor em sentido. Cada 
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escolha é uma resposta ao chamado do desafio, um ato de afirmação 
em um universo que não promete redenção.

E, contudo, o arbítrio carece de pureza. Ele é tecido com fios de 
desejo, de medo, de influências ocultas que o moldam em silêncio. Ser 
livre para escolher está longe de significar liberdade das sombras que 
habitam o coração. O arbítrio é a manifestação do que está no íntimo 
e, ao mesmo tempo, o espelho que reflete as limitações.

Responder ao arbítrio é, portanto, um ato de profunda humilda-
de. É reconhecer que cada escolha carrega em si o potencial do que 
poderia ter sido e, ainda assim, ter a coragem de agir. Escolhe-se não 
porque se sabe, mas porque é necessário. E é nesse ato, nesse mergulho 
na incerteza, que a vida encontra o seu movimento.

As respostas do arbítrio carecem de definitividade, embora te-
nham o poder de moldar caminhos. Cada escolha desenha um traço no 
vasto poema da vida e, ao somar-se às demais, revela a narrativa do ser. 
Mesmo imperfeito, o arbítrio manifesta-se como algo sublime, pois é 
no ato de decidir que emerge a essência da liberdade. As respostas di-
videm-se entre as que constroem e as que destroem, e da poeira dessas 
escolhas erguem-se os pilares que sustentam aquilo que cada um é.

O arbítrio, longe de ser um fardo a temer, revela-se como uma 
dádiva a ser vivenciada plenamente. Ele convoca a participar do enig-
ma da existência, a moldar o mundo com mãos imperfeitas, mas deter-
minadas. Responder ao arbítrio é acolher a vida como um ato criativo, 
uma entrega à responsabilidade de ser autor da própria história. No 
fim, é no aparente caos do arbítrio que pulsa a potência do sublime, no 
qual a liberdade encontra sua expressão mais elevada.
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Responsabilidade líquida

Nas marés agitadas do presente, navega-se sem mapas precisos, 
sem portos definitivos. A responsabilidade, outrora sólida e firme 
como uma âncora, dissolve-se nas águas inquietas do tempo. Em um 
mundo líquido, os compromissos escorrem por entre os dedos, fluem 
como uma promessa que nunca se assenta e uma verdade que nunca se 
fixa. O peso do dever se desfaz em correntes instáveis, deixando para 
trás a inquietante pergunta: se nada permanece, quem ainda responde?

O passado fala de raízes profundas, de contratos selados com o 
peso da permanência. Valores eram colunas que sustentavam pontes entre o 
eu e o outro, laços que resistiam às tempestades. Hoje, porém, essas colunas 
desmancham-se, e as conexões tornam-se frágeis, sujeitas aos ventos 
imprevisíveis da mudança. A responsabilidade deixa de ser uma rocha 
imutável e se transforma em um reflexo perecível nas correntes instá-
veis do movimento.

Fazer escolhas tornou-se um exercício de incerteza. Cada decisão 
carrega o risco de perder o chão, de ser tragada pelo fluxo de possibi-
lidades e consequências imprevisíveis. Ser responsável, nesse contexto 
líquido, exige coragem de enfrentar o indomável, de aceitar que as 
ações reverberam em redes invisíveis e podem atravessar distâncias ora 
incompreensíveis.

A interconexão contemporânea é uma teia delicada. Uma pala-
vra, um gesto, uma escolha aparentemente insignificante ressoa como uma 
pedra atirada no lago. O impacto relatado é imediato, mas suas ondas 
se expandem até as margens que permanecem invisíveis. A responsa-
bilidade líquida torna-se, assim, um desafio à consciência de que cada 
ação é uma gota que alimenta um oceano maior, que cada gesto tem o 
poder de moldar correntes.

Ser ético em um mundo que se refaz a cada instante exige uma 
postura permeável que se adapta como a água ao seu recipiente. Ela 
requer flexibilidade e, ao mesmo tempo, firmeza, um equilíbrio entre 
acolher as mudanças e preservar os princípios que ancoram a vida. 
A responsabilidade neste tempo manifesta-se na busca por essa har-



144	 			    Tessituras: ética e poética do existir

monia, um pacto fluido com o momento e sólido em sua intenção de 
cuidado e respeito.

Essa fluidez carrega uma dimensão estética que a caracteriza. A 
responsabilidade líquida, em sua natureza mutável, reflete a condição 
humana como um processo contínuo de construção. Molda-se a pró-
pria caminhada como um escultor que trabalha a matéria em constan-
te transformação. O ser revela-se como rios que percorrem caminhos 
variados, ajustando-se às curvas, às pedras e ao terreno. Cada gota 
de responsabilidade assumida torna-se uma oportunidade para criar, 
transformar e renovar.

Mesmo em mares de incertezas, há sempre um farol que guia a 
caminhada. Ele acolhe as marés da vida e ilumina o próximo passo, a 
próxima escolha. Esse farol manifesta-se como a consciência de que, 
apesar da fluidez, é possível navegar com propósito. E nessa dança, 
aprende-se a encontrar equilíbrio entre a leveza da água e o peso das 
escolhas, entre a incerteza do vindouro e a certeza de que cada gesto, 
por menor que seja, carrega o poder de mudar o mundo.
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Marketing da desilusão

Em um teatro de luzes ofuscantes e imagens sedutoras, viver na 
atualidade surge como uma vasta feira de promessas. Atraem-se os 
olhares como mariposas diante de vitrines quebradas, nas quais sonhos 
parecem meticulosamente embalados e oferecidos ao preço das espe-
ranças. O marketing da desilusão, com suas cores intensas e palavras 
cativantes, conduz um espetáculo que convence à crença em uma feli-
cidade que constantemente se esvai entre as mãos.

Cada anúncio é uma poesia visual, uma promessa de transfor-
mação. “Compre, consuma, complete-se!”, gritam os outdoors, os ví-
deos, os algoritmos que conhecem os anseios antes mesmo de serem 
reconhecidos. Mas, no centro dessa tempestade de desejos, a desilusão 
espreita, silenciosa e paciente. Porque o brilho que fascina é apenas 
reflexo de uma promessa vazia que se dissipa no primeiro contato com 
a realidade.

O ato de consumo transforma-se em um ciclo incessante, uma 
corrida por completude que nunca se concretiza. O vazio interno, ao 
ser preenchido com as coisas, apenas se amplia. A cada nova aquisição, 
o brilho inicial cede lugar à sombra da insatisfação enquanto o canto 
da felicidade prometida silencia-se em um eco distante de “e agora?”.

Compara-se incessantemente. Mede-se a vida por padrões irre-
ais, moldados por imagens editadas e narrativas meticulosamente fil-
tradas. O jardim alheio, sempre mais exuberante, transforma-se num 
parâmetro inalcançável. No marketing da desilusão, a comparação opera 
como uma estratégia eficaz, uma arma que fere a autoestima e aprisiona em 
um ciclo de inadequação.

As máscaras emergem como parte desse cenário. O marketing 
ostenta sorrisos impecáveis, corpos esculpidos, vidas irrepreensíveis, 
um espelho implacável que reflete o inalcançável. Na ânsia por essas 
imagens, esvai-se a percepção da beleza no imperfeito, no autêntico, 
no humano. Erguem-se personagens em uma encenação em que a per-
feição aparente se afirma como incontestável.

O marketing da desilusão apresenta a felicidade como um produ-
to tangível, uma fórmula mágica pronta para ser possuída. Contudo, 
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a felicidade revela-se nos gestos simples, nos momentos de conexão 
genuína, nos abraços compartilhados e nas risadas que surgem sem ra-
zão. No frenesi do consumo, esquece-se que viver pulsa nos instantes 
que permanecem fora do alcance de qualquer transação.

Ainda assim, nessa desilusão, vislumbra-se uma fagulha. O canto 
da esperança atravessa o ruído e traz à lembrança que o ser humano é 
mais do que um consumidor. Há busca por significado, riqueza encon-
trada no amor, no aprendizado, na compaixão. Essa voz interior con-
vida a olhar para dentro, a enxergar além das vitrines e das máscaras.

O despertar da consciência carrega a dor, porém liberta. Cada 
desilusão transforma-se em convite para enxergar com clareza, para 
distinguir o falso do verdadeiro. A liberdade manifesta-se ao trans-
cender o simples ser, abraçar a compaixão, rejeitar padrões e caminhar 
com a verdade como guia.

Assim, o marketing da desilusão pode assumir o papel de mes-
tre. Ele desafia a ver além das ilusões e a questionar o que realmente 
importa. Ao romper as correntes do brilho ilusório, aprende-se que 
viver dispensa vitrines para ser belo. A existência, em sua imperfeição, 
revela-se como a mais autêntica das obras de arte. E nessa simplicidade 
encontra-se o que sempre foi buscado, a integridade do ser, a liberdade 
de viver.
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Síntese da tirania

No solo fértil da ambição desmedida, o desejo de controle fixa 
suas raízes, e a semente da tirania germina. Retorcida e silenciosa, ela 
alimenta-se das promessas de ordem e estabilidade e engana os cora-
ções que buscam refúgio na força de uma liderança aparente. Brota, 
assim, no cerne de sociedades que esquecem que a liberdade é um 
direito, um domínio que surge sob o pretexto de proteção e, em sua 
intenção, eterniza a sede pelo poder.

O início é sempre sutil, quase imperceptível. A tirania lança 
suas promessas como quem semeia flores num campo devastado. Ela 
evoca palavras de ordem, de liderança forte, de segurança absoluta. 
Contudo, cada palavra dita com autoridade é um tijolo no muro que 
separa o sonho da realidade. A semente, em sua futilidade, germina em 
sombras, esconde-se sob a fachada de progresso e constrói um império 
sobre a submissão e o medo.

Na ascensão da tirania, ergue-se a doutrina do domínio. O ti-
rano, altivo, afirma que a força é o único caminho para a paz, que a 
liberdade, em sua natureza selvagem, precisa ser dominada. Ele pro-
mete ordem, mas entrega repressão. Cada decreto é um grilhão que 
se fecha em torno dos pulsos da sociedade, e cada comando torna-se 
um passo mais fundo no abismo da opressão. Sob suas mãos de ferro, a 
esperança é moldada em frio consorte, e a tese do controle não é mais 
que uma ilusão amarga, uma máscara que oculta o verdadeiro rosto da 
repressão.

Diante da tirania, surgirá uma oposição. Nas trevas mais densas, 
a chama da dissidência se inflama. A resistência é a voz que clama por 
liberdade, força que desafia o tirano com destemor e sinceridade. São 
corações que, mesmo sob o peso de um domínio cruel, erguem-se em 
pura tenacidade. Na escuridão, a luz do levante revela-se como um rito 
de esperança, um chamado para romper o jugo do medo.

Cada ato de rebeldia é um grito contra o silêncio imposto, um 
brado que se propaga nas noites sombrias. Não só onde o tirano se-
meia a submissão, a resistência desabrocha como uma rosa entre os 
espinhos. Ela não se dobra, não se apaga. A antítese é a certeza de que 
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nenhum domínio é eterno, de que toda opressão encontra seu fim na 
coragem de quem ousa enfrentá-la.

E, ainda assim, o tirano se vê preso em um paradoxo que não 
pode evitar. Quanto mais forte é seu domínio, mais frágeis tornam-se 
suas fundações. Ele ergue-se sobre o medo, mas o medo também é sua 
prisão. Cada grilhão que ele aperta ao redor de seus súditos transfor-
ma-se em uma sombra que o cerca, uma desconfiança que cresce e o 
consome. O paradoxo do tirano é que sua sede de poder absoluto, em 
última análise, planta a semente de sua própria dissolução.

A síntese da tirania, então, revela-se como o ciclo completo da 
opressão. O tirano e o oprimido são peças de um jogo eterno, um mo-
vimento de controle e resistência que se repete através do tempo. Na 
síntese da opressão, manifesta-se o reflexo sombrio de uma sociedade 
privada de sua luz, em que a liberdade assume o contorno de um sonho 
tardio e a esperança reduz-se a um fio tênue, atraído pelas ilusões do 
tempo.

Mas mesmo na síntese da opressão há espaço para a ressurreição da 
esperança. Cada regime de medo, cada império construído sobre a for-
ça encontra sua queda inevitável. O tirano, em sua arrogância, esquece 
que o domínio pela força é sempre indecente, sempre condenado a 
ruir. No declínio de toda tirania, manifesta-se o triunfo de forças que 
ultrapassam o despotismo e evidenciam a resistência inquebrantável 
do espírito humano. O colapso do tirano abre caminho para novos 
destinos, campos férteis nos quais a liberdade ilumina como um sol 
vivificante, e a justiça torna-se a chave que desvenda os portais de um 
mundo transformado.

E quando o poder finalmente implode, como sempre ocorre, a li-
berdade emerge das cinzas, renascida, mais forte do que antes. A liber-
dade, em seu esplendor recuperado, manifesta-se como um princípio 
fundante, que orienta a reconstrução do que foi destruído, o replantio 
do que foi arrancado e a preservação da memória do sacrifício e do 
valor do ser. Na renovação da esperança, descortina-se a lição mais 
profunda para a tirania: o poder desprovido de justiça revela-se um 
vazio, um espectro que jamais perdura, enquanto a justiça e a liberdade 
erguem-se como as forças que dignificam aquilo que há de mais impor-
tante para o ser humano. Que se preserve a lembrança de que, mesmo 
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na escuridão mais impenetrável, a liberdade reafirma-se com suavida-
de e força, pois define o destino daqueles que resistem à opressão.
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Regresso ao absurdo

No regresso ao absurdo, surge o desafio de encarar a ausência de 
respostas. Cada passo na jornada configura um confronto inevitável 
entre o desejo de compreensão e a perspectiva insondável de um uni-
verso que responde com silêncio. O caminho apresenta-se curvo, sem 
início ou fim, como um labirinto dobrado sobre si mesmo em movi-
mento constante.

O absurdo deixa de ser um obstáculo externo para renascer como 
reflexo do non-sens humano. Ele emerge no instante em que as pergun-
tas colidem com o vazio do mundo. É o vestígio de um dizer sem o 
dito, entre as dobras da razão, um jogo de contrastes que brinca com a 
luz e desafia qualquer tentativa de ordem.

Nesse regresso, a razão revela sua limitação, e o silêncio assume o pa-
pel de uma voz sem discurso. O pensamento, habitualmente moldado 
em linhas retas, é compelido a dobrar-se, a reconhecer sua incapacida-
de de abarcar o todo. No absurdo, as certezas desmoronam e a mente 
descobre a beleza de não precisar justificar. A ausência de sentido deixa 
de ser um fardo e transforma-se em um convite para viver além das 
amarras da lógica restrita aos enunciados formais.

O absurdo deixa de ser um obstáculo e torna-se impulso, não por 
conduzir a um destino, e sim porque o ato de caminhar constitui, em 
si, o propósito. A vida, então, manifesta-se como um paradoxo em que 
há uma alternância entre o que é e o que jamais será. O regresso ao 
absurdo celebra essa coreografia de contradições, pois reconhece que 
a luz só existe em contraste com a sombra e que o sentido só é busca-
do porque, em sua natureza mais autêntica, escapa. Cada passo nessa 
jornada desafia as regras e convida à recriação das verdades que antes 
pareciam imutáveis.

Assim, o imprevisível assume o papel de palco da existência. Na 
jornada ao absurdo, os mapas inexistem, enquanto as surpresas emer-
gem a cada passo. Cada instante revela uma nova face do inesperado, 
que faz do viver um ato criativo. A beleza do imprevisível está na ha-
bilidade de libertar, ao afastar a necessidade de controle e abrir espaço 
para que o caos configure o campo em que os milagres ocorrem.
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O absurdo revela que o controle é ilusão, um esforço vão de mol-
dar o incontrolável. A vida escapa a cada tentativa de domínio, como a 
água que flui por entre os dedos. No regresso ao absurdo, emerge o en-
tendimento de que é na aceitação do incontrolável que reside a força. 
Trata-se não de desistência, mas de reconhecer que a entrega carrega 
coragem, uma forma de coexistir com o incerto.

O existir, sob o prisma do absurdo, deixa de ser um problema a 
ser resolvido e transforma-se em uma obra a ser vivida. A dúvida, tan-
tas vezes temida, surge como uma companheira fiel, lembrando que a 
busca por respostas não perde valor pela ausência delas. Pelo contrário, 
é essa busca, desprovida de conclusões definitivas, que confere signifi-
cado a cada instante.

Ao aceitar o absurdo, descobre-se uma nova expressão de beleza, 
uma estética que pulsa naquilo que permanece indefinível. Cada ins-
tante assume a forma de um verso; cada surpresa, de uma rima. A esté-
tica do absurdo dispensa sentido; ela brota no inesperada, no intervalo 
entre o que se planeja e o que emerge. Viver torna-se participação em 
um poema que se compõe continuamente, um enredo cujos caminhos 
se cruzam de maneira imprevisível e fazem surgir uma harmonia visí-
vel apenas a um olhar expandido.

No final, o regresso ao absurdo emerge como um ato de acei-
tação. É um abraço ao que escapa ao entendimento, uma reverência 
ao essencial que permeia cada aspecto do viver. O absurdo transforma 
a esperança, fazendo-a surgir de um sentido interno, aquele que se 
encontra no viver plenamente e no encontro com o imensurável sem 
exigir compreensão total de sua toada. Nesse regresso ao absurdo, per-
cebe-se que o próprio existir é suficiente. A dúvida e o mistério deixam 
de ser obstáculos para compor a natureza singular de cada indivíduo. 
No acolhimento do incompreensível, a vida revela toda a sua plenitude 
e toma forma como uma obra infinita que incessantemente convida à 
participação.
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Peso do dever

Entre a necessidade e a liberdade, o dever se impõe como uma 
força silenciosa, mas inevitável. O dever emerge como uma central 
da vida ética, força que sustenta e orienta. Impõe-se silenciosamen-
te, como uma inquietação nos recessos da consciência, uma presença 
constante que desafia a volatilidade das vontades. Sua forma escapa a 
definições precisas; manifesta-se como fundamento sublime, um com-
promisso que antecede as palavras. Entre a solidez do dever e o ímpeto 
do desejo, pulsa como paixão contida, sombra contínua, espelho ines-
capável do elemento que pode ser realizado.

O dever ergue-se como um manto que envolve, promessa de 
amparo e alicerce da entrega. Contudo, impõe-se também como for-
ça inexorável, peso que curva o eu autônomo e desafia os limites do 
suportável. Entre proteção e exigência, desenha os passos, redefine 
as escolhas, inscreve na matéria bruta da vida os contornos do que se 
confirma como digno. Escultor invisível, plasma o que merece ser al-
mejado e delimita as fronteiras do possível.

No dever encontram-se os vínculos que ligam os indivíduos 
entre si. Ele representa o compromisso silencioso com a responsabi-
lidade, a promessa feita aos que antecederam e a ligação invisível que 
fortalece a sociedade. Ao mesmo tempo, o dever volta-se para o íntimo 
e nutre a busca pela superação de limites, pela construção de um legado 
e pela força necessária para enfrentar as dificuldades. É nele que habita 
a resiliência, pois sustenta o impulso de avançar mesmo quando tudo 
ao redor ameaça desmoronar.

Contudo, na ausência de reflexão, o dever converte-se em opres-
são e rompe o equilíbrio entre a liberdade e a responsabilidade. Quando 
inflexível, ele sufoca a criatividade, apaga a singularidade de quem o 
carrega e substitui o diálogo interno por uma imposição autoritária. 
Nesses momentos, perde sua função de guia e transforma-se em uma 
corrente que limita, pois perde sua função de princípio orientador que 
conduz sem aprisionar.

Dessa forma, o dever encontra sua maior expressão no equilíbrio 
entre os princípios éticos e a liberdade de escolha, em que a respon-
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sabilidade é encarada não como imposição, mas como uma escolha 
consciente. Nesse ponto de harmonia, deixa de ser uma carga e surge 
como uma expressão da criatividade humana, uma maneira de viver 
em sociedade, de construir pontes entre o eu e o outro e de valorizar os 
compromissos que sustentam a vida compartilhada.

Ainda assim, o dever apresenta ambivalências. Quando levado ao 
extremo, transforma-se em um fardo insustentável, que drena as ener-
gias e apaga os traços de identidade. Uma lealdade cega a um dever mal 
interpretado conduz a decisões que traem os próprios valores e gera 
conflitos internos que aprisionam a alma e, lentamente, a corroem.

Além disso, o dever não pode ser reduzido à única definição 
da vida ética. A vida transcende responsabilidades e acolhe sonhos, 
paixões e desejos a serem considerados. Nas pequenas alegrias e nos 
momentos de pausa, percebe-se o equilíbrio que contrasta com o peso 
das obrigações. É nesses instantes que a vida revela sua leveza e convida 
à celebração das responsabilidades para além das aparências.

Quando permeado pela leveza, o dever se converte em guia. Ele 
orienta sem ofuscar a luz interior e permite que a responsabilidade 
acompanhe os anseios mais profundos. Nesse equilíbrio, o significa-
do emerge tanto no que deve ser feito como no que se deseja fazer. O 
dever se revela como força criativa, impulso, desafio e alicerce de uma 
vida com propósito.

Na tensão entre critérios e aspirações, encontra-se o significado 
mais profundo da vida, mesmo diante das incertezas. E assim segue-se 
em frente, com o dever em mãos sem perder de vista a liberdade. Uma 
liberdade que incorpora responsabilidades sem renunciar aos sonhos 
mais íntimos. Que a vida seja vivida plenamente, honrando compro-
missos que fortalecem e celebrando os anseios que vitalizam.
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Desordens do amor

No início, o amor é movimento. Um encontro de forças que 
transforma o comum em extraordinário e envolve corações num turbi-
lhão avassalador. Longe da lógica, segue o impulso voraz de uma fusão 
delicada. Olhos encontram olhos, espelhos em chamas refletem dese-
jos incontidos. O mundo ao redor desmancha-se em núcleos vibrantes, 
fugazes, como se o tempo cedesse ao domínio dessa emoção que tudo 
invade. Belo e inquietante, ergue-se como um rio em fúria, transborda 
sem aviso e inunda os campos da razão com seu poder desmedido.

E então, perdido no labirinto da paixão, descobre-se que o amor 
não é apenas êxtase, mas também desordem. Cada escolha torna-se 
uma bifurcação incerta, em que promessas feitas sob a luz do desejo 
convertem-se em penumbras de dúvida. O amor veste-se de incertezas, 
e cada palavra dita soa como um enigma. Tropeça-se em armadilhas 
criadas pela própria emoção, um jogo sem regras claras em que a razão 
se esconde. Cada toque renasce como uma possibilidade ou se despede 
como uma ausência inexplicável. Não há mapa; há apenas o labirinto, 
um convite à vulnerabilidade.

Então, surgem as desordens. O ressentimento, como uma mão 
invisível, ergue muros entre dois corpos que um dia se abraçaram sem 
medo. Cada olhar se torna um espinho; cada silêncio, um abismo. As 
promessas que um dia sustentaram o amor agora se convertem em 
marcas de angústia. A insegurança toma forma, silenciosa, e o coração, 
antes livre, transforma-se numa cela em que o amor parece mais ferir 
do que nutrir. Há lutas travadas no silêncio, palavras transformadas 
em armas, e dor de um sentimento que, em sua intensidade, consome 
o próprio fundamento.

No entanto, nem todas as tempestades terminam em trovões; 
algumas dissipam-se em indiferença. O amor, agora sem voz, percorre 
os corredores frios da desatenção. Gestos tornam-se atos mecânicos, 
sem calor ou cor. A paixão, antes de ferver, dissolve-se num pacote que 
pesa mais do que a dor. A rotina é uma prisão de hábitos e silêncio, um 
túmulo no qual se enterra o que um dia brilhou como o sol de verão. A 
indiferença cala e aniquila, rouba o brilho dos olhos, apaga as últimas 
fagulhas de um sentimento que parecia eterno.
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Mesmo na mais profunda desordem, o amor revela seu parado-
xo. Ele foi destruído e reconstruído. Quando tudo parece ruína, nas 
cinzas do que foi surge uma fagulha, discreta e tímida. É na ausência, 
no vazio, que a alma encontra espaço para respirar, lembrar e sonhar. 
O amor, em sua dimensão caótica, torna-se também um convite ao 
recomeço. Anuncia, em silêncio, a possibilidade de um novo início, 
um novo ritmo, uma nova chance de criar algo que ultrapasse o que 
foi perdido.

E assim o amor, em suas curvas e ondas, ensina. Não é perfeito, 
nem seguro. Turbilhão e calmaria, dor e renascimento. Caos que apro-
xima, dúvidas que desafiam, sombras que testam. Ao mesmo tempo, 
brisa que alivia, abraço que consola e força que, mesmo em sua desor-
dem, recorda que viver é, acima de tudo, amar.
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Algozes da utopia

A utopia, um ideal que brilha no mundo dos sonhos humanos, 
carrega um paradoxo em si, os algozes ocultos, sombras que acompa-
nham o fulgor de promessas irrealizadas. A utopia, enquanto visão de 
perfeição, transcende o que é tangível; apresenta-se como o reflexo de 
desejos profundos que desafiam as limitações do real. Contudo, tam-
bém emerge como o peso de um destino inalcançável, a aspiração a um 
lugar que nunca se revela plenamente.

Na luz da ilusão, observa-se a tensão entre o sonho e a realidade. 
A utopia seduz com imagens de um mundo ideal, mas essa visão oculta 
o custo de seu brilho. Cada ideal de perfeição exige sacrifícios: a renún-
cia ao particular, ao transitório, ao imperfeito que também constitui 
a beleza da vida. Os algozes da utopia manifestam-se como a carga 
da perfeição, uma imposição que sufoca a liberdade do crescimento 
espontâneo. O desejo de transcendência, por vezes, transforma-se em 
angústia, pois aquilo que se busca é também aquilo que escapa.

A tirania do ideal emerge como um desafio constante. A utopia, 
enquanto arquétipo do perfeito, impõe padrões que exigem confor-
midade, apagando a diversidade e o singular. Cada desvio é percebi-
do como falha, cada diferença como um erro a ser corrigido. Nesse 
movimento, rejeita-se a pluralidade do real, e a rigidez de um ideal 
inquestionável domina. A utopia, então, torna-se uma moldura que 
aprisiona, uma ordem que resiste à emergência do novo.

Mas o que é a utopia senão uma negação do presente? Em sua 
promessa de superação, há o perigo do esquecimento: o abandono do 
que é, em favor de um futuro incerto. Cada sonho pode se tornar uma 
fuga, uma distração que afasta da riqueza contida no aqui e agora. A 
realidade, com todas as suas falhas, constitui o solo em que se prendem 
as raízes; é a complexidade que desafia, e também sustenta. Perseguir a 
utopia sem reconhecer o real equivale a trilhar um caminho que aliena 
do que é primordial.

Há também a fragilidade do equilíbrio. A busca por harmonia e 
perfeição é, muitas vezes, uma luta contra as forças do caos inevitável. 
Entre a ordem desejada e o imprevisto que desafia, observa-se um mo-
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vimento sobre uma linha fina. Cada tentativa de impor uma utopia é 
também uma tentativa de negar o dinamismo que define a caminhada. 
No entanto, é nesse dinamismo que se encontra a vitalidade do ser.

Os algozes também se revelam na prisão do conformismo, um 
cárcere em que a autenticidade é sacrificada em nome da uniformi-
dade. A utopia, ao exigir adesão a um ideal comum, pode sufocar a 
expressão singular de cada indivíduo. Em nome de um bem maior, fre-
quentemente nega-se a riqueza do eu. Cada regra imposta é um muro 
que limita, cada compromisso com a utopia representa uma renúncia 
àquilo que é exclusivamente próprio.

Contudo, há redenção na acessível. Na utopia, encontra-se uma 
lição profunda: a necessidade de acolher o imperfeito, o transitório, 
o parcial. Cada dor experimentada na busca por ideais inalcançáveis ​​
apresenta-se como uma oportunidade de aprender a beleza do que já 
existe. Aceitar não implica resignação, e sim um ato de reconhecimen-
to da complexidade do real.

Ao abraçar o mundo como ele é, com suas falhas e potencialida-
des, descobre-se a plenitude. O sonho do perfeito também se revela 
como uma forma de compreender a condição humana — limitada, im-
perfeita e, ao mesmo tempo, rica em possibilidades. Entre a busca pelo 
ideal e o acolhimento do real, encontra-se o equilíbrio que define a 
experiência humana em sua complexidade singular. Desafiar os algozes 
é, na essência, honrar a própria história. Em sua profundidade, um ato 
de coragem e rebeldia
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Excelência como horizonte

A excelência apresenta-se como um horizonte, uma promessa 
que habita a linha em que o real encontra o ideal. Representa a tensão 
permanente entre o que é e o que se aspira a ser, um convite ao movi-
mento incessante e à superação que se renova continuamente. Longe 
de ser um destino fixo, revela-se como uma trajetória moldada pela 
indagação constante sobre o significado mais profundo do crescimen-
to humano.

Enquanto horizonte, a excelência constitui um chamado ao 
sublime, uma orientação que transcende o comum e redefine os 
contornos do possível. Em sua altivez aparente, reflete a finitude da 
condição humana. Cada avanço rumo ao desconhecido desvela tanto 
possibilidades como fragilidades. A excelência, concebida como ideal, 
move-se continuamente para frente e manifesta uma natureza fora do 
alcance definitivo.

Habita a excelência uma tensão intrínseca entre ser e dever ser. 
Seu apelo exige transformação, entrega, um abandono do conforto 
do agora em favor da potência do porvir. Nesse impulso, a excelência 
pode se tornar um peso, uma exigência incessante que insinua o que 
ainda falta conquistar. Paradoxalmente, é também nesse desconforto 
que se encontra a vitalidade da existência, na inquieta disposição de 
buscar, crescer e desafiar limites.

A busca pela excelência exige um confronto com os limites do 
ser. A natureza humana carrega a marca da imperfeição, da instabi-
lidade e do erro. Ainda assim, o erro torna-se fonte de aprendizado, 
e a vulnerabilidade revela uma força oculta. A excelência, ao propor 
a superação dessas condições, reafirma a beleza do transitório como 
parte fundamental da experiência. Ser excelente consiste em habitar a 
imperfeição de forma plena e consciente.

No olhar da excelência, pulsa o desejo humano de transcendência. 
Cada ato criativo e cada gesto de superação representam tentativas de 
romper com o ordinário e explorar territórios inexplorados. Todavia, 
toda transcendência envolve o risco de se perder no desconhecido e de 
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desafiar os próprios fundamentos do ser. A excelência exige coragem, 
tanto para buscar como para acolher as incertezas do caminho.

Nesse contexto, a excelência surge como guia e desafio. Convida 
à reflexão sobre os sentidos atribuídos ao ideal: a quem serve, com qual 
propósito, a que preço? Suas respostas não se revelam prontamente 
no agir; elas se formam ao longo da jornada, em narrativas singulares 
moldadas por escolhas, fracassos e renascimentos. A excelência trans-
cende qualquer padrão universal, apresentando-se como um campo de 
experiências em contínua transformação.

Por fim, a busca pela excelência é um chamado à aceitação do 
inacabado. Assim como o horizonte é inalcançável, a excelência ma-
nifesta-se como um processo que se desdobra no fluxo do tempo. É 
transformação, movimento, a prática de criar-se em contínua renova-
ção. A plenitude reside na disposição de trilhar o caminho e habitar a 
imperfeição com inteireza.

Perceber a excelência como horizonte é compreender nela um 
ideal que se funde à própria condição existencial. É um convite à refle-
xão sobre o que significa ser humano e um lembrete de que a perfeição 
é um ato de criação sem fim. Na jornada rumo a ela, revela-se a cora-
gem, o pensamento e a humanidade em perpétua construção.
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Nem todo caminho é sagrado

Na potencialidade das escolhas humanas, cada passo transforma-
-se em uma encruzilhada, um ponto que molda destinos. Ainda assim, 
nem todo caminho carrega a marca do sagrado. Alguns percursos 
seduzem como atalhos, mas conduzem à dispersão; outros mascaram 
abismos sob a aparência de pontes. A jornada humana, rica em pos-
sibilidades, é também um território de sombras, armadilhas e ilusões 
que afastam o ser de si mesmo. Nessa complexidade, os caminhos 
nem sempre conduzem a verdades maiores ou à transcendência. E há 
momentos em que seguir adiante não significa avançar, mas apenas 
perder-se de forma irreversível.

Há estradas que parecem promissoras à primeira vista, porém 
ocultam espinhos sob a relva macia. São caminhos sombrios, marcados 
pelo frio da dúvida e pelas consequências de decisões mal calculadas. 
Neles, a esperança frequentemente se desfaz, e o viajante perde-se em 
labirintos de agonia. A cada curva, novas sombras surgem em lugar 
de respostas claras. Nesse cenário, a fé emerge como força transfor-
madora, capaz de iluminar a escuridão com a promessa de um novo 
amanhecer.

Nem sempre as luzes que atraem possuem substância. Como viajan-
tes sedentos em desertos emocionais, torna-se fácil cativar-se por mi-
ragens, promessas de paz e tranquilidade que desaparecem ao menor 
toque, como oásis ilusórios que apenas refletem desejos e distorcem 
realidades. Com frequência, busca-se o sagrado no ilusório, atribuin-
do significados profundos a espaços vazios. Essas paisagens enganosas 
mostram que nem tudo o que brilha ilumina e que a beleza pode ser 
apenas um véu ocultando a banalidade do desejo.

Os caminhos mais duros são aqueles que resistem ao encanto das 
miragens. São trilhas de pedras, difíceis de percorrer, que confrontam 
quem as segue com a verdade crua da vida. Cada passo representa um 
desafio; cada curva, um teste. O sagrado reside aqui no aprendizado 
que cada tropeço proporciona. São essas estradas que desnudam a 
realidade, pois a vida é feita de glória tanto quanto de decepção; por 
vezes, o maior ensinamento está em persistir, mesmo quando a paisa-
gem é árida e sem promessas.
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Há também caminhos que não conduzem a lugar algum. Estradas 
que se perdem no vazio e deixam o viajante em um deserto de silêncio. 
Nessas jornadas, aprende-se que nem toda trilha merece ser mantida. 
São lições de desapego, de abandonar o que já não serve, de soltar os 
pesos que ancoram a alma em rotas vazias e sem alimento. A sabedoria 
dessas jornadas reside em reconhecer o momento de partir, deixar para 
trás o que prende e recomeçar em busca de algo capaz de revigorar o 
ser.

Ao final, ao olhar para trás, surge a inevitável reflexão sobre os 
caminhos percorridos. Descobre-se que o sagrado é criado, forjado 
nos passos hesitantes, nas curvas imprevisíveis, na coragem de avan-
çar mesmo quando a direção se dissolve. Ele revela-se na jornada, no 
movimento contínuo com fé e coração aberto, longe de um destino 
final. Nem toda estrada brilha em ouro, nem todo percurso merece 
altar. A travessia, com seus erros, desenganos e conquistas, transforma 
e revela que o sagrado reside na persistência, na capacidade de viver 
intensamente, mesmo nas incertezas.
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Apelo de Narciso

Às margens do lago sereno, a água repousa em um espelho de 
calma cristalina, e Narciso encontra-se diante de um apelo silencioso. 
Seu olhar, feixe de luz imerso na superfície, contempla a perfeição que 
acredita possuir. Ali, sem um reflexo distorcido, vê-se como uma obra 
intocada, uma figura divina que o tempo, em sua ousadia, não ousa 
tocar. No entanto, o apelo desse espelho líquido vai além da estética. É 
um convite ao encontro, uma promessa de algo mais profundo, talvez 
inalcançável, mas irresistivelmente próximo.

O reflexo, longe de ser um jogo de luz, é uma voz que o chama. 
Uma melodia etérea e convidativa o desafia a olhar além do que conhe-
ce. Narciso, fascinado, não percebe que a busca reside além das águas 
e das superficialidades de si mesmo. Ele não entende que o reflexo é 
apenas uma sombra, um vestígio do que ele oculta, incapaz de revelar 
a dimensão sublime de ser em relação a si e ao mundo.

Preso no ciclo de contemplação, Narciso dança com o desejo. 
Cada olhar no espelho d’água é uma promessa falsa, uma miragem de 
completude que nunca se realiza. A beleza que adora é também a pri-
são que se impõe. Na vaidade, ignora o chamado do mundo ao redor 
e prefere a segurança do familiar ao risco do desconhecido. Essa busca 
incessante revela o paradoxo do ser humano: amar o próprio reflexo, 
mas temer o mergulho que revela quem se é de verdade.

O espelho, entretanto, não é apenas cúmplice. É um juiz im-
piedoso, um arauto da realidade que Narciso escolhe ignorar. E essa 
realidade, dura e implacável, finalmente pronuncia sua sentença, afir-
mando que ele é mais do que essa superfície cintilante. Existem univer-
sos que essas águas não conseguem revelar. Em nome da sua dignidade, 
não é suficiente contentar-se com uma imagem plana quando há um 
universo inteiro aguardando sua presença.

Narciso hesita. Sente o peso da solidão, a frieza de um amor que 
nunca lhe é retribuído. O lago, outrora um santuário de perfeição, 
transforma-se em um abismo de vazio. E, nesse momento de dor e 
lucidez, algo desperta dentro dele. Percebe que a beleza que tanto ad-
mirava era um véu, uma ilusão que o mantinha afastado da realidade, 
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da vida em sua plenitude, com suas imperfeições, desafios e alegrias 
genuínas.

Então, Narciso ergue-se. Afasta o olhar das águas que antes o fas-
cinavam e permite que seus olhos explorem o mundo além do espelho. 
Vê árvores dançando ao vento, ouve o canto dos pássaros e sente a terra 
sob seus pés. Tudo é imperfeito, mas tudo é vivo. E, nesse caos har-
monioso, encontra algo que o reflexo jamais lhe ofereceu: um sentido, 
uma conexão, uma verdade.

O apelo de Narciso, que antes era um grito sujo por perfeição, 
torna-se agora um cântico de libertação. Ele entende que o verdadeiro 
amor está em viver, em vez de contemplar; em aceitar o que está além 
da imagem, em vez de adorá-la. A beleza, percebe, é fugaz, e o que é 
profundo perdura. Ao se libertar do encanto do reflexo, descobre o 
que realmente importa: a profundidade de ser, a coragem de existir, o 
poder de amar.

No lago, as águas ainda refletem sua face, mas agora ele já não 
se perde nelas. Vê-as como são: uma superfície que captura a luz, mas 
jamais o indizível. Narciso sorri, e o mundo sorri de volta. O espelho 
deixa de ser um fim e torna-se apenas uma parte do todo. Enfim, en-
contra a liberdade de ser inteiro.
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No centro da leveza

A conquista da leveza é uma experiência, não um esforço. Não se 
prende, vive-se. Ela habita o espaço em que o tempo perde sua tirania, 
em que as urgências se dissipam e o instante se expande em sua essên-
cia. Não se trata de um estado a ser realizado, mas de uma presença a 
ser reconhecida. A leveza não se impõe; simplesmente existe, como o 
silêncio entre duas notas de música ou o vazio que permite ao universo 
respirar.

No amanhecer, quando a luz se derrama sem pressa, percebe-se 
a leveza como um convite ao desprendimento. A brisa não busca, não 
toca, não exige; apenas se faz presente, e nesse intervalo reside a liber-
dade. O sol, ao traçar seu fio dourado no horizonte, não desenha, não 
cria, não impõe; apenas se manifesta, e, nessa manifestação, corpo e 
alma se conectam em uma única tessitura.

As folhas que flutuam ao sabor do vento não escolhem o destino, 
não resistem, não se agarram. Apenas são, e nesse caso será encontrada 
a harmonia do movimento sem propósito. O sopro do ar, quase imper-
ceptível, carrega um segredo: no instante em que o tempo se dissolve, 
nada pesa; na medida em que a natureza se basta, nada falta. A leveza 
manifesta-se como uma interioridade que se abre ao que é, transcen-
dente às condições externas.

Nela, o caminho flui cristalino como um riacho, livre de busca, 
luta ou questionamento. A água traça caminhos sem esforço, pois sua 
natureza é o fluxo. Em cada gota, reflete-se a plenitude do instante, 
como uma entrega, sem a necessidade de conquista. As pedras e areias 
surgem como elementos que moldam uma jornada, acompanhando o 
percurso sem impor resistência. No movimento contínuo da corren-
teza, a vida se revela em sua simplicidade — pois existir acontece sem 
esforço —, plena e acessível.

Ser leve é ​​​​habitar o presente, livre do peso do passado e da sombra 
do futuro. Compreende-se que a vida se constrói e vive-se com leveza. 
Entende-se que o agora transcende um simples momento no tempo e 
se revela como o fluxo vital que atravessa a construção de si. A leveza 
manifesta-se como presença plena, um abraço do que é, sem esforço de 
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aprisionar ou definir. No centro da leveza, tudo se dissolve na harmo-
nia do que simplesmente é. E nessa dissolução revela-se a plenitude em 
vez do vazio. Ela desdobra-se como um começo, um reconhecimento 
profundo de que tudo já é na medida exata de sua condição.

Eis que surge, como um sopro divino, o som cristalino do riso 
dos inocentes. Uma melodia que atravessa o tempo e captura a alma da 
leveza em sua forma mais pura e intocada. Soltos ao vento, brincam, 
correm e dançam, descalços e livres, como se o mundo se abrisse em 
um vasto jardim de possibilidades. No sorriso, ecoa a verdade mais 
profunda do momento presente, uma alegria que irrompe sem razão, 
sem limites, sem critério. A leveza que irradiam ultrapassa a ausência 
de peso e se manifesta na entrega total ao agora, no abraço ao instante 
que pulsa com vida. Ao contemplá-los, o coração resgata o caminho 
tantas vezes esquecido. O centro da leveza resplandece na existência 
sem reservas, na felicidade que germina no fulcro da vida, nas peque-
nas maravilhas que se desvelam a cada passo.

Quando o dia se despede, o sol mergulha no horizonte, tingindo 
o céu com cores suaves de aquarela, como se o próprio universo respi-
rasse em tons de saudades e esperança. As sombras alongam-se, o rit-
mo do mundo desacelera, e um silêncio doce começa a envolver tudo, 
como um manto de serenidade. É no entardecer, quando a noite se 
aproxima com sua quietude envolvente, que se revela a profundidade 
da leveza. A escuridão deixa de ser temida e torna-se abraço, pois chega 
sem pressa, sem alarde, envolvendo tudo com uma aceitação natural e 
tranquila. Aqui, o centro da leveza manifesta-se na capacidade de sim-
plesmente ser, de respirar com a mesma cadência que a noite impõe ao 
mundo, como se cada inspiração fosse um pacto com o eterno.

Leveza é a arte sublime de carregar o peso de si com graça e ele-
gância. É o equilíbrio delicado entre o movimento e a quietude, entre 
os sonhos que elevam e as realidades que ancoram. É um aprendizado 
contínuo, uma dinâmica sutil pelos dias e noites da vida, na qual cada 
passo é uma lição de desapego e cada pausa um convite à contempla-
ção. No centro da leveza, descobre-se que viver bem consiste não em 
evitar as profundezas, mas em percorrê-las com suavidade, com a alma 
erguida mesmo diante dos abismos mais sombrios. Assim, na leveza, 
a vida encontra seu ritmo mais sincero, seu eixo mais luminoso, e o 
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ser humano redescobre a beleza de existir em harmonia com o fluxo 
eterno do universo.
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Epitáfio dos desejos

O desejo é o princípio ardente do ser e a chama que o consome. 
Mais que um impulso, ele é uma ferida aberta do ser, uma sede insaci-
ável, um fogo cujo ardor jamais se extinguirá. Entre o que se anseia e o 
que se possui, há um abismo intransponível, um descompasso perpé-
tuo que atravessa cada pensamento, cada sonho, cada gesto. O desejo 
molda o tempo, desenha trilhas invisíveis e iluminadas como profun-
das da interioridade. Ele eleva e escapa, fascina e atormenta, guia e 
desorienta. É a estrela que brilha no horizonte da alma e, ao mesmo 
tempo, a sombra que a persegue. Eis o paradoxo humano: procurar 
sem nunca se consumir, querer sem nunca possuir.

O caminho do desejo, no entanto, é sinuoso, repleto de misté-
rios que desafiam tanto a razão quanto a emoção. Cada passo dado 
nessa estrada é um gesto de entrega, uma aposta no futuro que parece 
sempre à frente, mas nunca plenamente ao alcance. O desejo, em sua 
essência, é tanto uma promessa quanto uma miragem, pois carrega a 
possibilidade de realização e o engano de um cenário que se dissolve 
no instante em que se aproxima. Ainda assim, é ele que impulsiona a 
jornada, movendo o ser humano na eterna travessia entre o que falta e 
o que jamais se completa.

E, nessa dialética, o desejo revela-se como a força de uma inquie-
tação infinita. Cada satisfação alcançada é um lampejo de completude, 
mas também o início de uma nova busca. A felicidade parece um de-
grau acima do qual se está, uma ideia sempre em movimento, como se 
a plenitude fosse apenas o ponto de partida para novas reflexões. Nessa 
incessante procura, compreende-se que cada conquista carrega consi-
go o vazio do intangível, uma taça que nunca se enche por completo.

O desejo, ao mesmo tempo em que impulsiona, aprisiona. É 
um espelho que reflete os anseios mais profundos da alma, pois revela 
tanto o que se busca quanto quem está em busca de algo mais substan-
cial. Em cada desejo projetado, vê-se a verdade dos fragmentos, peças 
que compõem o mosaico do ser. Porém, como toda luz projeta uma 
sombra, o desejo também traz consigo o apego, um laço invisível que 
prende ao mundo do ter e afasta da liberdade do simplesmente ser.
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Nos momentos de conquista e nas pausas entre os anseios, per-
cebe-se que o desejo é uma jornada cíclica, um rio que nunca para de 
fluir. Ele é o reflexo do devir, um ciclo eterno que conecta o início ao 
fim e transforma cada conclusão em um novo começo. Nas lápides 
do desejo, gravam-se as memórias de tudo o que se busca e se vive. 
Esses epitáfios são mais do que registros de satisfação ou frustração, são 
testemunhos de inquietação constante entre o querer e o compreender.

Na medida em que as amarras do desejo são soltas, algo mais 
fundante começa a surgir, o exercício da liberdade plena, a paz de estar 
em harmonia com o presente sem exigência sobre o futuro ou lamen-
tações sobre o passado. A vida, em sua dinâmica complexa, é um fluxo 
de desejos e encontros, de buscas e descobertas, de luzes e sombras. É 
na configuração desses elementos que o ser se manifesta, ora inquieto, 
ora sereno, mas sempre em movimento.

Por fim, o desejo, em sua aparente contradição, é o que dá forma 
ao ser humano. Ele é a melodia que a vida entoa, uma sinfonia de an-
seios, paixões e esperanças. E quando a jornada conduz ao silêncio, a 
beleza surge na própria busca — na chama que nunca se apaga, na luz 
que continua a brilhar. Porque, no âmago de cada percurso subjetivo, 
o desejo vai além da força que move: é o próprio impulso do viver.
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Interfaces híbridas

Nas fronteiras em que o tangível encontra o imaterial, manifes-
tam-se as interfaces que revelam a vastidão de um mundo em cons-
tante fluxo, simultaneamente interno e externo. São pontes etéreas, 
tramas que ultrapassam o trivial e instauram conexões entre o sensível 
e o inominável. Nessas intersecções habita o elo que ultrapassa o ato de 
ver para instaurar o ser, um enlace entre o aqui presente e o que somen-
te se intui. Cada momento vívido torna-se um vértice em que linhas 
invisíveis encontram a complexidade de uma realidade multifacetada, 
ao insinuar uma totalidade que sempre escapa.

Essas conexões percorrem o ser como rios, desenham paisagens 
invisíveis e manifestam-se em instantes de interação pura. Um olhar, 
uma palavra, um toque; cada gesto é mais que um ato, é um portal que 
vislumbra universos distintos em um único momento. No encontro de 
duas almas, a ponte que se ergue supera a linguagem e o gesto, enraí-
za-se em algo indizível, na percepção de que tudo se configura como 
fragmentos de uma mesma trama imemorial do existir.

No domínio digital, essas interfaces assumem uma nova confi-
guração. As telas, com seus brilhos e códigos, tornam-se portais para 
universos que outrora habitavam apenas o imaginário. Cada clique, 
cada toque, reverbera como uma pulsação que desvela uma rede infi-
nita de possibilidades. Ainda assim, essas conexões virtuais, por mais 
fascinantes que pareçam, carregam a marca da fragilidade. Entre o to-
que humano e o clique digital, ergue-se uma ponte que, se desprovida 
de sustentação, ameaça obscurecer o entendimento do que significa 
ser humano.

Entre bits e bytes, a trama do digital revela novas possibilidades 
de interação e evoca a necessidade de preservar aquilo que transcende 
o virtual. A conexão que pulsa além da superfície da tela ultrapassa os 
processos calculáveis e requer vitalidade, intenção, empatia e humani-
dade. Nas interfaces híbridas que entrelaçam o digital e o humano, o 
valor emerge na funcionalidade e na capacidade de provocar uma tra-
vessia. Essa travessia assume dimensões técnicas e simbólicas, desloca 
as fronteiras invisíveis entre o eu e o outro e revela, em cada encontro, 
a complexidade de existir em relação.



170	 			    Tessituras: ética e poética do existir

Nas trocas diárias, nos olhares que atravessam barreiras e nas 
conversas que reverberam além das palavras, formam-se as interfaces 
mais preciosas: aquelas que alcançam as profundezas do ser e permi-
tem tocar a alma de outra pessoa. Nas margens do existir, à medida 
que a linguagem se mostra insuficiente e os gestos ganham significado, 
revela-se o poder humano da conexão. Um sorriso que ilumina um 
instante, um silêncio que acolhe, um gesto de cuidado que testemunha 
a presença, tudo isso são interfaces que ultrapassam a lógica e sugerem 
uma dimensão do encontro humano que transcende o tangível.

E, no entanto, nem todas as interfaces emergem à superfície. 
Dentro de cada ser, mundos ocultos entrelaçam-se. O visível e o in-
visível movem-se em fluxo contínuo e erguem pontes intangíveis que 
tocam ou escapam à razão. Sonhos, intuições e impulsos internos dese-
nham as interfaces entre conhecer e sentir. Cada insight, cada lampejo 
de entendimento, traça caminhos profundos do desconhecido e revela 
fragmentos que contêm o mais íntimo do existir.

O tempo faz a grande interface. Invisível e onipresente, conecta 
o ontem ao hoje e o hoje ao amanhã. Ele transforma cada memória em 
uma ponte para o passado e cada desejo em um caminho para o futuro. 
Não se limita a um fluxo incessante; carrega em si as obras de criação 
que transcendem a compreensão imediata. Nas interfaces criadas pelo 
tempo, revela-se a continuidade da trama como um elo invisível que 
conecta cada ser a si mesmo, ao que foi e ao que será.

Essas conexões, simultaneamente efêmeras e infinitas, mostram 
que existir é estabelecer vínculos. É ser abrigo e passagem, unidade e 
fragmento de uma ordem maior. Entre os contornos do tangível e do 
sutil, do mecânico e do humano, do claro e do indizível, desvela-se a 
intrincada trama do existir. Cada encontro, gesto ou pensamento im-
prime formas que revelam o sentido único de cada jornada.

No final, existir se traduz na soma dessas conexões. As interfaces 
híbridas atravessadas ao longo da vida apresentam-se como caminhos, 
nos quais identidades se definem. É nelas que se descobre o significa-
do, a beleza e a essência do humano. Assim, navega-se entre mundos, 
cruzando pontes invisíveis, mas profundamente sentidas. Em cada 
cruzamento, em cada interação, revela-se um pouco mais sobre o que 
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significa existir e habitar um universo tão vasto quanto as conexões que 
ele abre.
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Infartos mentais

Infartos mentais manifestam-se como rupturas silenciosas no 
fluxo do pensamento, um colapso interno que, aparentemente, não 
deixa marcas visíveis. Não há gritos que denunciem sua chegada. 
Contudo, o impacto emerge como um vazio súbito, uma ausência de si 
que permeia as entrelinhas do cotidiano. Exteriormente, nada parece 
alterar-se, enquanto, no interior, tudo se dissolve.

O ritmo implacável do mundo impõe pressões que sobrecarre-
gam mentes frágeis, esforçadas em carregar o insuportável. Mesmo que 
se tente controlar o tempo, ele conduz os pensamentos por torrentes 
desordenadas. Então, num instante, o fluxo cessa. Uma barreira invisí-
vel surge, e os pensamentos, antes livres, ficam aprisionados, incapazes 
de avançar ou retornar.

No contexto da ultramodernidade, em que os valores tradicio-
nais e as grandes narrativas cedem lugar à fragmentação, à busca in-
cessante pela inovação e à valorização do imediato, poucos percebem 
os infartos mentais como algo evitável. Os olhares externos ignoram 
o que se passa, pois não há marcas que os olhos possam identificar. 
Vive-se, assim, em uma solidão profunda, na qual o silêncio é o maior 
companheiro, e o esforço de continuidade torna-se diário, feito de pas-
sos pequenos e hesitantes.

Ainda assim, há uma semente de recomeço. Mesmo quando 
tudo parece estagnado, um pequeno movimento inicia o retorno. O 
primeiro pensamento surge de forma tímida e carrega consigo uma 
promessa, um convite a compreender os próprios limites. Aprende-se, 
nesses colapsos, que a força se revela na pausa, no descanso que a mente 
implora e tantas vezes lhe é negado. E assim, de forma impessoal, 
reergue-se a estrutura do ser, um bloco por vez, até que o fluxo da vida 
retome seu curso.

Infartos mentais eternizam a experiência individual e tornam-se 
símbolos de uma era que se alimenta do excesso. Vive-se num tempo 
em que pensar deixa de ser um ato livre para transformar-se em uma 
obrigação incessante. Cada ideia exige utilidade, cada pausa busca jus-
tificativa. Na ausência de segurança, a mente alcança o limite de sua 
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resistência. O colapso, nesse contexto, manifesta-se como uma voz 
silenciada de um sistema que, levado ao extremo, expõe uma necessi-
dade urgente de equilíbrio.

Há, nesse particular, uma ironia profunda em que a busca cons-
tante pelo avanço contrasta com o fato de que é na pausa que se redes-
cobrem bases. Quando o fluxo do pensamento cessa, a mente volta-se 
para si mesma e confronta os espaços vazios que habitam seu interior. 
O vazio, tantas vezes temido, revela-se como um terreno fértil para o 
renascimento. Assim, o infarto mental deixa de ser apenas um fim para 
se transformar em uma oportunidade, um convite à reflexão sobre o 
ritmo de vida e o peso das expectativas que carrega.

Ao observar os infartos mentais por esse prisma, uma fragilidade 
inicialmente condenada transforma-se em oportunidade de cresci-
mento e evolução. A mente, ao colapsar, revela a verdade incontestável 
de que é impossível caminhar indefinidamente sem pausa ou supor-
tar o peso do mundo sem dividir o fardo. Na experiência do colapso, 
emerge a necessidade de repensar caminhos, reavaliar prioridades e 
respeitar os limites inerentes à condição humana, pois é ao aceitar o 
próprio ritmo que a mente reencontra a leveza para criar.
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Catálogo do depois

Existe, guardado no silêncio do futuro, um catálogo que nin-
guém ousa abrir. É o “catálogo do depois”, uma coleção invisível de 
tudo o que será, mas que ainda não é. Cada página, ainda em branco, 
carrega a promessa e o peso do que está por vir. Não há títulos de-
finitivos, apenas possibilidades que se cruzam e formam padrões em 
constante transformação. O depois, tão almejado e tão temido, é o 
espaço em que a vida projeta sua continuidade, mesmo sem garantias 
de que ela chegará.

Ler o catálogo do depois exige coragem. Ali vislumbra-se o refle-
xo do agora, ampliado por incertezas e esperanças, e o vazio deixado 
pelas escolhas adiadas. Em suas margens, encontram-se os rascunhos 
dos sonhos que ainda não ousaram nascer e os traços das decisões 
que não tiveram forças para se concretizar. O depois não se limita a 
um lugar temporal. É um adiamento que reflete tanto a vontade de 
superar o presente como o temor de enfrentar o que ainda permanece 
incompreendido.

Há um aprendizado sutil no mapa desse catálogo. Ao invés de 
desvendado, ele existe para ser vivido. Cada página em branco guar-
da a possibilidade de reinvenção, não como sentença, mas como um 
convite a escrever o depois com a tinta da experiência, os traços imper-
feitos do improviso e a clareza de que apenas o presente pode oferecer. 
Assim, o catálogo se expande continuamente, enquanto o futuro se 
transforma em presente e o presente, por sua vez, em passado.

Na lógica do depois, tudo se mistura, o que poderia ter sido e o 
que nunca será. No entanto, mais do que o conteúdo do catálogo, é o 
ato de escrevê-lo que realmente importa. Cada gesto, escolha e pausa 
constrói um fragmento dessa obra inacabada. E quando o depois final-
mente se dissolve, percebe-se que seu verdadeiro sentido não estava 
nas páginas, mas em quem ousou, instante por instante, preencher o 
vazio do que ainda não existia com a potência do que podia tornar-se.

O “catálogo do depois” vai além de uma simples metáfora para 
o futuro: é um espelho da natureza humana, inquieta e incansável em 
sua busca. Persiste a ilusão de que o depois será um território de ordem, 
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no qual os erros de agora encontrarão reparo e as lacunas serão preen-
chidas. Contudo, a vida, em sua imprevisibilidade, demonstra que o 
depois carrega a mesma incerteza do presente. O que se aguarda nem 
sempre acontece, e o que se teme muitas vezes se torna irrelevante. O 
depois não traz garantias, e sim possibilidades, sendo o espaço onde 
realidade e sonho se enfrentam numa luta em que o risco frequente-
mente prevalece.

Há, nesse catálogo, uma lição oculta em que o depois deve ser 
enfrentado, sem ser temido ou idealizado. Quem o trata como pro-
messa corre o risco de se frustrar; quem o vê como ameaça pode para-
lisar-se antes de começar. Talvez o segredo do depois esteja em aceitar 
sua fluidez, compreender que ele é, na verdade, uma extensão do agora. 
As páginas em branco só são preenchidas pelo movimento, pela deci-
são de escrever, mesmo sem a certeza de que as palavras encontrarão 
sentido. Nesse ato de criar o depois reside a liberdade de ser humano, 
que permite errar, aprender e recomeçar.

E assim, no preenchimento contínuo do catálogo, surge a refle-
xão sobre sua natureza finita ou infinita, enquanto a vida segue seu 
curso. Confrontar essa possibilidade é também enfrentar a própria 
finitude, pois a última página, em algum momento, inevitavelmente 
chegará. Paradoxalmente, essa certeza não gera angústia ou desespero; 
em vez disso, reforça o valor de cada palavra escrita. O que realmente 
importa vai além da extensão do catálogo, reside na intensidade com 
que se escreve cada linha. E nesse ato de preenchê-lo, de torná-lo único 
e irrepetível, revela-se o sentido de existir.
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Like final

O like final é a última oferenda no altar da vaidade digital, um 
epitáfio luminoso que reluz sob a ilusão de permanência. Representa a 
assinatura fugaz que encerra um ciclo interminável, um gesto mínimo 
de aprovação que ignora a profundidade daquilo que toca. O mundo 
transformou-se em um vasto teatro de aparências, no qual o gosto 
torna-se o aplauso silencioso de um público ausente. Quem concede 
desvia o olhar; quem recebe deixa escapar. Resta apenas o instante, que 
se dissipa antes de alcançar sua plenitude.

Neste universo em que o “ser” cedeu lugar ao “parecer”, o like 
tornou-se a moeda corrente. Ele alimenta egos famintos e corações 
vazios, acumula números como quem conta promessas jamais cumpri-
das. Carece de substância, embora carregue um peso desproporcional. 
É uma escolha automática, desprovida de crítica, um reflexo condicio-
nado que transforma o humano em estatística.

Afinal, o like glorifica a mera expressão, tornando-se uma senten-
ça, um veredicto mudo sobre o que merece aparecer. O like final carrega 
uma carga trágica. Representa o fim da linha, a coroação de uma busca 
sem sentido. Em meio à avalanche de imagens, frases curtas e momen-
tos fabricados, ele transforma-se na última resposta sobre o valor de ser 
visto. A vida, reduzida a um feed, desliza sem resistência, enquanto o 
que não recebe likes desaparece no silêncio do esquecimento.

Diante dessa lógica, revela-se a condição de peregrinos digitais 
em busca de uma aceitação que foge do controle. O eu autêntico, 
aquele que hesita, que falha, que sente dor, dissolve-se sob as camadas 
daquilo que pode ser curtido. A vida transforma-se em performance. 
O sorriso apresenta-se como encenação, a tristeza é filtrada, e até a 
intimidade converte-se em mercadorias à venda. O like final, mesmo 
acumulado em milhares, carece de força para preencher o vazio ou o 
resgatado do transitório e passageiro. Apresenta-se como um brilho 
fugaz, uma prova de que algo foi visto, embora jamais compreendido.

Quando o silêncio paira e a tela se apaga, o like final não oferece 
redenção, apenas o vestígio frio de uma ausência que reverbera. Na falta 
desse gesto automático, abre-se a possibilidade de reencontro. Longe 
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dos números e das reações, revela-se um espaço em que o ser respira 
plenamente. Surge a chance de um olhar verdadeiro, sem a mediação 
do algoritmo ou a obsessão pela validação. O like final expõe o fracasso 
de um mundo que se contenta com migalhas de atenção. Representa 
a última nota de uma canção sem melodia, a necessidade de resgatar o 
sentir, o estar, o existir, além da luz fria das telas. Enquanto a vida for 
medida em cliques e reações, prevalecerá o vazio, mesmo sob o brilho 
ilusório.
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Curriculum mortis

Enquanto o tempo esculpe seu rastro invisível, marcado por 
passos sutis e silêncios que ecoam na alma, o destino se desenha nas 
páginas rasgadas da vida. Cada cicatriz carrega a assinatura de batalhas 
travadas no corpo e no ser, lembrando que viver é, inevitavelmente, 
morrer um pouco a cada dia. O livro da vida torna-se um testamento 
de quedas, um rascunho que, além de ensinar a morrer, inspira a deixar 
em cada instante uma marca única e pessoal no mundo.

Nas folhas amareladas pelo sopro dos anos, inscrevem-se his-
tórias de sonhos desfeitos antes de alcançarem a linha do horizonte. 
Amores divididos no tempo, como areia escorrendo entre os dedos, 
preenchem capítulos que expõem a fragilidade dos passos dados. 
Segredos nunca revelados habitam a penumbra da memória, na qual 
o esquecimento encontra descoberta. Cada nome lembrado ergue-se 
como uma lápide no vasto jardim da saudade, enquanto cada gesto de 
felicidade, cada ação que tocou outra alma, torna-se um marco eterno 
na trama singular de uma vida.

O passado, com sua glória austera e pesada, é tormento eterno 
para uns e reflexo de esperança para outros. Nas boas ações semeadas, 
o tempo encontra repouso, perpetuando lembranças que desafiam o 
esquecimento. Cada palavra de conforto, cada ato de generosidade, 
acende uma chama que continua a brilhar no silêncio do depois, ilu-
minando caminhos mesmo na ausência de quem os percorreu.

No papel, a tinta escorre nas sombras e esboça a pálida silhue-
ta do adeus. Frio como o céu noturno, esse adeus carrega o peso do 
passado nas mãos que já não se encontram e nas vozes que se calaram. 
Fragmentos de dor, tão breves quanto profundos, marcam os capítulos 
finais do livro da existência. E ainda assim, entre as linhas da despedi-
da, as ações nobres permanecem como versos silenciosos, eternamente 
gravados na memória do infinito.

Nas cinzas do que foi, resplandece uma luz infinita, reflexo do 
ser que o tempo jamais extinguirá. O sopro da vida permanece como 
uma sinfonia de significados que transcendem a mortalidade. Assim, o 
curriculum mortis, relato final do vivido e do legado deixado, ergue-se 
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como testemunho. As boas ações, os gestos de cuidado e o rastro de 
amor permanecem como memória pulsante, eternizando cada nome 
na imensidão do tempo.

E, quando a última página virar, o livro se fechará com a leveza 
de um suspiro. Nesse instante, restará apenas o silêncio, um abraço 
sereno que acolhe sem resistência. A morte, então, revelará seu sentido 
mais íntimo: um interlúdio, uma pausa para a alma atravessar o véu 
que separa o finito do eterno. Na grande travessia, na qual as palavras 
cessam e a luz renasce, o currículo da vida se converte em legado, e 
as boas ações permanecem como estrelas cintilantes em um céu sem 
fronteiras.



180	 			    Tessituras: ética e poética do existir

O consenso das lápides

Na quietude eterna, a morte ecoa como um silêncio que desafia o 
próprio tempo. O consenso das lápides manifesta-se como um diálogo 
mudo entre o efêmero e o eterno, em que cada nome gravado testemu-
nha tanto a brevidade como a grandiosidade da vida. Sem lamentos 
ou brados, essas sentinelas de pedra comunicam-se numa linguagem 
esculpida no tempo, uma melodia serena que escapa à compreensão. 
As lápides, guardiãs de segredos imemoriais, erguem-se como vozes 
petrificadas que reverberam nas memórias daqueles que se dispõem a 
ouvir. No campo em que o silêncio impera com majestade, as histórias 
da vida permanecem suspensas entre o início e o fim.

Gravados no mármore estão nomes, datas e traços simples, tes-
temunhos de histórias finitas, mas repletas de intensidade. Cada ins-
crição converte-se em semente e germina nos corações daqueles que 
permanecem. Não há arrogância em seus contornos, apenas a lem-
brança viva de amores vividos, batalhas travadas e fardos carregados, 
que moldaram destinos agora entregues ao repouso eterno.

As lápides, em sua imobilidade, manifestam um equilíbrio invi-
sível entre o ser e o nada. Suas superfícies, polidas pela mão paciente 
do tempo, narram histórias de partidas e reencontros, de ciclos que 
se renovam. As lápides não anunciam a morte como um ponto final. 
Apontam-na como um portal que conduz a uma passagem ainda 
maior, indecifrável, na qual a memória resgata o sentido que perma-
nece além da compreensão humana. Cada nome gravado guarda um 
passado que se prolonga como vestígio na memória. Entre o silêncio 
das pedras e o sopro do vento, permanece o rastro do que um dia bri-
lhou no seu tempo e espaço.

A eternidade se revela naquilo que permanece vivo na memória 
dos que seguem adiante. O que um dia brilhou transforma-se em pre-
sença silenciosa, ecoando além do tempo. No âmago dessas sentinelas 
de pedra, encontra-se a compreensão de que a vida se constrói nos 
contrastes. Luz e sombra, dor e alegria, riso e ausência coexistem num 
instante breve e precioso. É um sopro, uma marca delicada que resiste 
ao esquecimento, mesmo quando o vento tenta apagá-la.
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Nesse concerto de silêncio, as tumbas guardam histórias e segre-
dos enquanto entoam uma melodia de acolhimento. Cada uma carrega 
seu próprio destino, e juntas, compõem uma harmonia universal que 
reverbera na alma dos vivos. As boas ações, os gestos de amor e as pala-
vras de consolo persistem como estrelas fixas em um céu sem fronteiras 
e iluminam o caminho dos que ficaram.

Entre o pó e a memória, forja-se um pacto silencioso, uma paz 
que une o fim e o começo. As lápides, com seus nomes esculpidos, 
falam de sonhos interrompidos, nunca apagados; de esperanças que 
desafiam a finitude e seguem cintilando na eternidade.

O vento, mensageiro incansável dos séculos, percorre o campo sa-
grado, roça as pedras como quem escuta os segredos que elas guardam. 
Em sua passagem, carrega fragmentos de vozes que jamais se calaram 
e preserva a sabedoria de que, na morte, a vida encontra permanência.

E assim, no campo em que o silêncio envolve tudo, as lápides 
permanecem em comunhão sagrada. Afirmam, com a serenidade de quem 
conhece as tramas do existir, que a morte representa apenas uma pausa 
no concerto da vida, uma nota suspensa, transmutada em vibração 
eterna na sinfonia universal do ser.
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Epílogo do porvir

Nada se cristaliza, nada se encerra. O futuro escapa à posse e des-
liza à margem da compreensão, sempre além do toque, sempre à beira 
do possível. Na arquitetura invisível do ser, o porvir desenha-se como 
uma linha inalcançável, um rio que corre sem mapa definido, guiado 
pelo ritmo de suas próprias águas. Cada passo traça um destino que 
se refaz a cada instante, como um sopro que molda as marés. Entre o 
que se busca e o que se encontra, ergue-se a própria essência do viver: 
um ciclo contínuo de chegadas e partidas, em que o tempo não impõe 
regras, apenas sugere a travessia.

A singularidade de cada ser avança por essa corrente com passos 
livres e hesitantes, em busca de um caminho almejado a cada instante 
vivido. O tempo, escultor invisível, molda tanto a pedra como a cor-
rente e grava na alma as marcas do percurso. No fim, não é o destino 
que define a travessia, mas a dança entre a escolha e o acaso, o traço 
indelével de cada passo sobre o infinito.

O crepúsculo da jornada apresenta-se como algo além de um 
simples ponto de chegada; é um espaço de contemplação. No instante 
em que o olhar retorna ao passado, emergem os rastros de luz e sombra 
deixados ao longo do caminho. Essas marcas surgem como vestígios 
de passagem, fragmentos de brilho contidos em cada escolha, em cada 
ato que compõe o epílogo de um instante. No fim, mapas e rotas pre-
definidas deixam de existir; resta apenas um percurso que se desvela na 
singularidade de cada ser.

O porvir apresenta-se como promessa e mistério. Uma viagem 
sem roteiro, em que cada passo se aproxima de um sentido maior e, ao 
mesmo tempo, conduz a novos questionamentos. A certeza absoluta 
permanece ausente, enquanto vislumbra-se algo que supera o imediato 
e ilumina a jornada com uma luz tênue, porém constante. Nesse per-
curso, cada crepúsculo oferece a serenidade de uma pausa necessária, 
uma oportunidade de introspecção que desvela, nas profundezas do 
ser, a história escrita pelo tempo.

A vida singular de cada ser manifesta-se como um jogo entre o 
ser e o porvir. A cada instante, delineia epílogos temporários, reflexos 
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do que se é e do que se aspira a tornar-se. Esses epílogos não encerram 
a jornada; pelo contrário, abrem caminhos para novas possibilidades 
e impulsionam o espírito a avançar em sua trajetória. No crepúsculo, 
esse intervalo de transição entre luz e escuridão, desdobra-se uma in-
completude que ultrapassa o fim e se afirma como continuidade.

Nesse movimento entre o presente e o porvir, o sentido pulsa 
tanto no destino como no caminho moldado a cada passo. O brilho 
que ilumina o fim de cada jornada emerge da própria interioridade, 
que acolhe conquistas e aprendizados como partes inseparáveis de sua 
narrativa. Essa luz íntima, forjada pelas experiências, evidencia que o 
sentido da vida não se encerra em um ponto final, e expande-se como 
uma história em permanente transformação, um curso que se renova 
no próprio ato de existir. No infinito fluxo da vida, cada fim anuncia 
um recomeço, e cada recomeço traz consigo a promessa de um hori-
zonte ainda por vir.
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Viver é tecer, �o a �o, o sentido da própria jornada. A existência 
humana, em sua teia complexa de experiências e decisões, mani-
festa-se como um campo vasto para re�exões sobre os princípios 
que orientam as condutas e as formas que conferem signi�cado à 
própria caminhada. As tramas da jornada ultrapassam normas 
�xas e a busca por uma estética apartada, sendo moldadas pela 
interação dinâmica entre valores e sensibilidades que expandem 
os horizontes do indivíduo e fortalecem os vínculos coletivos. 
Cada linha desta composição revela que existir é, ao mesmo 
tempo, criação e responsabilidade, cujo sentido emerge da inter-
seção contínua entre o ser e as possibilidades oferecidas pelo 
mundo para concretizar anseios e projetos singulares. Nessa 
interseção entre indivíduo e mundo, a vida se apresenta como um 
chamado à construção do próprio signi�cado.
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